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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

'Em 12 de junho de 1968, às 21 horas 
(QUARTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
I 

COlltlnuação da diScussão, em turno único. do Pr6j.eto de Resolução 
•• 1,. de 1968 (CN), que substitui o Regimento Comwn promulgado pela 
~ã-o n9 1, de 1951. e alterado petas Resoluções n9s. I~ de 1964 e 1, de 
ilWft~ttndo pareceres prévios~ sob nl's. 28 e 29, de 1968 <CN), da éomiSSão 
~11o.n:l. do senado e da. Mesa da CâJnara dos Deputados. 

~'~A 110~ SESSÃO, EM 11 
· ·t>E JUNHO DE 1968 . ' -

.. Sessão Legislativa Ordiná­
. ria, da 6~ Legislatura 

(Ex:;·aordinária} 

PR89mli:NCIA DOS SRS.: AARãO 
IIHINBRUCII E GUIDO MONDIN. 

, As lO horas, acham....se IJresen­
tes os Srs. senadores: 

,1\.<lalbert<> sena 
,()eear Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi 

. "'-rthur Virgílio 
'MftWn T'r~ndade 
Pedro CarneirC> 
Achille$ Cruz 
flebastilio Archer 

· V~ctorino 'Fl"(f:re 
Pe!rOnio Po:tea 
JOSé Cândido 
:Menezes P~mentel 
WJson Gonçalves 

,. LUiz _de Barros 
Dinarte M~riz 
M"'anoel -Vilaça. 
Pereirt!. n:niz 
Argemiro d :J F.i.gue!reda 
Joã& -cleof.as 
;pessoo, €1~ Q11eiroz 
Teotônio v::ela 
Rui Palme~n 

Amon de Melo 
Lealtdro 1\Iacie.\, 

· l)yltr>n . Cc:s~a 
JOSé I.Aiito 
EduudQ catalão 
Josa.phat Marinho 
Ca-rlOs Lindemberg 

· Eur:co Rezende 
:Raul GiUberu 
Paul~>. Torres 

-Aarão Steinbrucll 

'('":<<-

...-~::~.:;;~~ 

SENADO 
Vasconcelcs Tôrres 
Mário Martins 
Aurélio Vianna 
G.llberto Marinho 
Mil~on Campo.s 
Benedicto Valadares 
Nogueira da Jama 
Lino diJ Mattos 
Péricles Pedro 
Pedro Ludov!co 
Fernando Corrêa 
Filinto Mülle< 
Bezerra. Neto 
Ney Brag.a 
Milton Menezes 
Alvaro Catã.o 
Antônio Carlos 
Attíi:o Fontana. 
Ou1do Mondin 
Daniel Kl'ieger 
Mem de Sá. 

O SR. 'PrtESIDE~"''E: 

• 

(Aarão Stein.õruch> ._.. A Us~,a de 
prcnença acusa o comparecimento de 
55 Srs. Senadores. Havendo núllle· 
ro reg:mental, declaro abertar a ses .. 
são. Vai ser lida B ata. 

O Sr. 2? SecretáriO procede à 
lEhtura da ata da sessão anterior~ 
que é, sem debate 'lnr'Jvaa.a. 

o Sr. 19 secretdrio lê o se~ 
guínte 

EXPE~IENTI'! 

OFtCIO DO PRIMEIRO SECRETA­
mo DA CAl\lARA DOS DEPU­
TADOS: 

Restltu~ção de autógr:afos do Pro. 
jeto de Lei sancicmado: 

' N9 2.577, de 10 do C·1n'cnte Iilês -1 aut.ógrafos do Projet'.>· C.e Lei número 

II 
continu:.1ção da discussão, em turno único, do Projeto d.e Resolução 

n'il 2, de 1968 <CN), que regula a tramitação de ma~ér;a relacionada com 
tmpugnação de contratos, bem como repre~enta~;âo do Tribuna.) de contas 
ntt desempenho d.e sua competência constitucional tendo p1receres sob nú· 
meros 30 e 31, de lSSB (CN), da Comi.s.são Diret.o:a do Senado e da Mesa 
dá Câmara dos Deputa.d~, pela tramitação er.1. conjunto com o Projeto 
de Rescluçã{) nQ 1-68 (ON). 

nr 
Discussão, em turno único, do Projeto de Re;.olução n9 2, de 1967 <CNJ, 

que a.crescenta a..-tigo ao Regimento Comum, es~·.bz·t·-eczndo prazo para tra· 
maação de Projetos de iniciativa do congresso Nacicnal cem base no Ato 
Institucional n9 2--65 e no artigo 58 da Consttiulçao Federal tendo parecer 
pela rejeição. sob n9 33, de 1968 <CN), da. Cctnl.SSâo Diretora do Senado, 
e dependendo de pronuncW.mento di Mesa da Câma:.-a dos Deputad-os, 

FEDERAL. 
850-67, na Câmara e nv. 34-68, no S·~· 
nado, que dispõe sóbre- a. iouna e a 
apresentação dos símbolos nacionais, 
e dá. outras providências. Pro~eto 
sancionado em 28.5.68. 

PARECERES 

Pareceres ns. 49a e 499, 
de 1968 

Ao projeto de lei do Senado 1Lil 18-68, 
que aplica aos empregados de es­
tações do interior. cujo serviço Jôr 
de natureza intermitente ou. de pou­
ca intensidade, os preceitos gerais 
3ôbre du.ração de trabalhO, alteran. 
do a redação ào art. 243 da con­
solidação das Leis do Trabalho. 

PARECER N' 498, DE 1968 

Da comissão de Constituição e 
Justiça. 

Relat-or: Sr. Josa.!)hat Marinho. 
1. o art. 243 da Consolidação das 

Leis do Trabalho estipula: 
''Para os em.preGa.dos de esta~ 

ções do interior, cujo serviço !ôr 
de natureza. intermitente ou de 
pouca intensidade, não se "1· 
cam os preceitos gerais sõb.re dU· 
raçáo do trabalho, s~ndo-lhes 
entretanto, assegurado o repmlso 
contínuo de dez horas, no míni­
mo, entre dois períodos de tra. 
balho e o descanso semanal". 

2. Segundo o 'projeta ora exami­
nado, de autoria do nobre S-mad~r 
Vas:oncellos Tôtres, o dispositivo, al­
terado, equiparará a situação dos tra­
balhadores por êle alcançados ao re-

gime eomu:n dos oper,ãrlos, nesses 
rênnos: 

"Avs e.:nJ:":ci::làcs de es-tações 
do in~.::.rior, cJj.:. serviço fôr de 
na~ure~t. intermüente ou de pou .. 
ca. int~n.:.iD.aoe, apl1cam·se os p>e... 
ceitos €:erais sôb~e duração do 
trabalho." 

Observa o autor da proposição que 
"a jornaãa de oito horas de tra.ba .. 
lho constitu.'. uma ·das maiores con· 
quiS tas do trabalhador" • nada jUS­
tificando a exczça::> impcsta aos ter .. 
roviários. :E: invoca, em favor de sua 
tese, a opinif,o de Mozert Victor Rús~ 
somano, para. quem, 

"me~mo nos serviços intenniten~ 
tes ou ê.e pouca intensidade a. 
atenção G.o trabalhador está sern· 
pre voltada. para a tarefa que lhe 
foi con1iada, de sentinela. para 
qualquer eventualid-ade, e que 
também é trabalho e, como tal, 
m~rece remuneração. condigno," 
( Ccmootã.:ios à Consolidação das 
Leis do ':'rabalho, vol. ll, pã~. 
435). . 

A.cresc<:nta a ju.:;~ifi.ação do pro.. 
jeto que, "se nas estações ferrov~· 
rias do interior sã:> necessãrios en1 .. 
pregados o te.:npo t~Jdo atentos, não 
obstante o pouco movimento~ que se 
criem plantões alte:naàos, em borã, .. 
rios diversas, mas, nunca, que se sub-­
m ~tam os trabalhadores a norár!OS 
iD.compativeis, a fadigas desnecess{l. .. 
rias e desuma.nas, sem r-emuneração 
condigna". 

3. Corrigir ou rever o regime pre .. 
visto na consolidação parece-nos jU• 
ridico e recon::.endável. A aplicação, 
porém, aos empregados de estaçõ&:s 
dG interior, eujo serviço fOr de ntt­
turez& intermitente ou de pouea in.· 

1 
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,knsidade, dos '1,Preceitos ger~ so.. 
t»"e duração de trabalho", 1Jnplica 
desconhecer as singularidades das 
rta;r:efas c\esem'PEmhadas. o apertei .. 
,c,amento àa legislação não impõe 
equiparações incompativeis com a di .. 
;Jersi!icaçâo de se"Ivlo;;.o-o lf! encargos. 

A Convenção' de Wa.shington de 
;~~919, da. Organização Internacional 
Co Trabalho, por seu art. 6\', alínea 
ciB", dispõe que autoridade pública 
determinará, por meio de regula.men~ 
fos de indústrias ou profissões, ex­
çeções permanentes à limitação das 
:noras de trabalho nas emprêsas in­
ttustriais a oito horas diárias e qua­
ij:eÍlta. e oito semanais "pa~:a. certas 
categorias de pessoas cujo trabalho 
·seja especialmente intermitente''. E 
:isto é feito pela generosidade das le­
,gisla.ções. 

E X P E D I IE,N T E 
O!f'ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl}· 

,....11:,_ Dh -l't'Ytçe> DE PUfSl.l<:ACÔ«a CW.Bfl'a DA t>EÇÁe OR R-.ciAÇÁO 
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tretanto, assegurada .situação 
igual à dos v.i~ias.'' 

A razão do critério distintivo, como .-
explica Victor ..A, sureda Graells, ci- Assim, o Anteprojeto anera o te-

empregados, dos mencionados Pl'e­
c~itos gerais sôbre duração de traba .. 
lho etc., "sendo-lhes, entretanto, as .. 
segurado o repouso continuo de dez 
horas, no minímo, entre dois períodos 
de trabalho e desca.nso semanal." 

O at:tor, em sua Justiifcação ao pro­
jeto, a.~lm se manifesta: 

tando Colottt, é que "essa atividade gime vigente e o hperfeiçoa etn fa­
consiste., na. maioria dos casos, 110 vor do trabalhador .terroviarío, sem 
exercício de uma vigilância, na rea- decretar equiparação de situações es­
lização de certos trabalhos a inter- sencía.lmente diversas. Para asseg:u­
valos regulares, comumente pouco fa- rar critérlo justo, estabelece, ainda, 
tigantes ou em que não se requer que "a.<:. w;tações principais, estações "O 1egisladDr brasileiro, ao ela-
atenção ou esfôrço inint-errupto" de trâ.ft:go intenso e estações do in· boxar a Consolidação das Lei..s do 
(Tratado de Derecho del Trabajo di- íerior serão classificadas, para cada Tr~balho, ·teve em mente. que o 
tigido por sevooli, Buenos Aíres, emprêsa, pelo Departamento Nacio- trabalho efetuado nas estações do 
1964, vol, 29, pág. 75). Em nota à nal de Estradas de Ferro'' <art. 53), íntelior, Jntermitente <e de pouca 
tradução argentina do Tratado de como o faz a Consolidação vigent-e intensidade, era suave e, portan-
Barassi, ob.ser.va Mãrio Devealt, por <art.. 247) • to, deveria ser excluído dos prin· 
sua vez, que a regUlamentação bási- E' claro - convém rusltlalar - Ci"?:os gerais sõbre duração do 
ea da lei argentina 11.444 esclarece que nff l .. e trata de equiparação ao trabalho. 
que as exceções fundadas no caráter vigia ferroviário mas a.os vigias em Dará venia, essa distinção é ri· 
intermitente do trabalho se estabele· geral, sôbre os quais dispõe a nli~ g0ro5a, ínjusta e discrim~natória. 
cerão tendo em conta a indoie do ser- nea "b" do art. 62 da ConsoUdação, A jornada de oito horas de tra-
viço efetuado pelos trabalhadores e que não lhes aplica o regime de du~ ba....ho const!iui uma das maiores 
a relação de sujeição ou dependên- ração do trabalho d~ oito horas, itn- conquistas do traballl,ador que, 
cia com os que as utilizem, direta- Pedindo, entretanto, que ex:eda de sàmente após ârduas lutas, teve 

r :lunho i! e 1968 \ 
-- - ·~ 

~Jsta.s no artigo 17. E no "Ane:IO 1 
,- <ias ... Regulamentações Esp-.;ciais,••; 

os artigos 43 a 53 dispõeJri sôL're 1 
o "serviço ferroviário", CDIDDie• i 
e..Y1.dendo a. situação do pe.;soal a l 
que se reporta. o projeto (artig() 

1
. 

44, d) • o artigo 51 dêsse "Ane-o: 
xo" consigna: 

"Aos empregados de est::~.ção de ; 
imeno1·, cujo serviço !ôr de Ila• l 
turE-za intermitente ou d!~ po1lco ' 
:tnte.nsidade, não se aplica-m 03 l 
:p!'{\CCitos gerais sôbre duração do 

. ~ trabalho sendo-lhes entretanto i 
assegurada. situação igual. à dO:Í 
':iiga::.." 

As5im, o Anteprojeto ultern o I 
rcgin.é vigente e o aperfeiçoa em I 
favor do trabalhador ferrovH~rio, j 
sem decretar equiparação de si· 
.tuações essencialmente diversas •. : 
Para aSS-f'gura.r critério justo es .. 
tnbelece, ainda, que '!as est:ições 
principais, estações de tráfeg(, in· 
tenso e estações do interior serão 
classificadas, para cada emprêsa.. 
pelo Departamento Nac~onal d.e 
Estradas de Ferro" (artigo 53 l 
como o faz a Consolid:tção vi; 
geroo (art. 247) ", 

Estnmos de inteiro acôrdo com. as: 
opiniões expedidas pela Comíss:j.o de 
Constituição ~ Justiça e co:n o Subs­
titutfvo apresentado. 

Realmente, conforme ressalta do 
expostQ, impunha-se a modificaqão no. 
artigo 243 da Consolidação, sugerida. 
ar~ig-.o 2'V na Consolidaçã·J, s1.·~gerida 
pêlo Autor, mas nos moldt$ adotados: 
no Substitutivo da Comissão de cons• 
tiutição e Justiça, que consubstanciou 
as opinibes da grande m ~.i o ri:~ do::~ 
comentanstas. 

mente; a natureza do trabalho, que dez hor-:1 o seu periodo de serviço C! êsse direito reccnhecido no mundo 
não exige um esfôrC"o, -dedicação ou lhes ns:::.egurando, ainda, o descanso imeho. Trata-se de disposição Não é a nosso ver, aconsemável a·· 

• 1 D · e ,ve m::muteríc.ão do estado atua1, pois "'"' atenção permanentes, em, finalmen- semana . emau;, a norma pr ser que, a no~s.o ver, deve ser apli- \h> 

te, a função de vigilância que lhe-s que "não estarão obrigados á pres~ ' C:l.da a todo 0 tjpo de trabalho, fero:rviar:os em questão podem :ficar 
tenha sido confiada (art. 12). Acres~ tação de outros serviçO$.'' uma vez que "trabalho" é um sujeitos ~ até quatorze horas de tra .... 
centa. que a djsciplina. ponnenoriza- 6. Nestas condlções, parece-n~ só. é a c::mtribuição efetiva que balh.o. Não é justo, entretanto, de• 
da. de tais exceções figura nas re- admissivl"l o critério sugerido no An- 0 mdivídt:o dá à coletiivdade, com vido à. natureza relativamente leve. 
gulamentações especiais referentes às teproje.t.o de Código do Trabalho, sua "fôrça de trabalho"_ maior "lntermit€1lte e de pouca intensida"! 
categorias mais importantes, como o.s tanto n:,.ais quanto não entra em con~ bem dos trabalhadores e que, se- r1e'',. conforme diz a. lei, que :;e apli .. 
ferroviários, os operadores em rádio- ftito com o si.st2m:t da Consolidação g:mdo alq;uns, nunc:t é integral- que aos mesmos o horário normal .. df!i 
telegrafiste., o pessoal de hotéis e vjgente. \ men~f;; retribuída (t-eoria da "plus trabalh\ das demais categorias. 
restaurantes etc. Aceitamos, assim, a idéia de atte- ,.-a!la" .) o Sl.:iJstitutivo atinglu, a. nosso ver,. 

4. Entre nós, os J'tlristas opinam rar a Consolidação, mas nos têrmos Não há, assim. como excluir~ o m2io têrmo just.o ~ correto, o equi-
no mesmo sentido e .suger.em solu~ do substitutivo ora apresentado, que -~e de(~"Ut!nada ca:.egorla de pro- líbrio, &o assegurar aos mencionados 
Ç
ões compativeis com 0 sistema da consagra orientação consoante com o {iss,onttis da norma geral da jor- erJ.p'!'egados "situação igual & dos vi ... 

legislação vigente. Assim, Jtmauto "Pensamç'h'vo :t~ íd1co prevalente: ftadfl de oito horas. A alegaçãO <:!:ias'. dada a semelhança de traba• 
o k' c! t d · cl d SUBSTITUTIVO (C.C.J.) de que o trabalho é sua,·e- não Jho. "l'l: forma do artlr;o 62., b", dlt uu.sse m en en e que a JOl"lla a e e· suf•.·ci'•n•,e, no nosso entender. c l'd - · h á · · 
t. b lh d • á · - .onso 1 a!'ao, ou seJa: or no não su:.-
ra a o os ..~.errovt nos, a que se (Ao projeto ne lêi do Senado nú- para subm~ter-se os ferroviários nerior a dez horas, sem ficarem obri· 

refere o art. 243 da Consolidação, m~ro 18-68). a um regime de trabalho de dez, g-ad(Js 4 prestação de outros s-ervigos 
deve ser a mesma dos vigias. Eis suas doze ou quatorze horas continu,as, i d di !t d palavras: #Só por via olJHqua a 1e1 Art. lQ O artigo 243 da Consoli- 1 . e. a n a, cem re o ao esC!nnço ,se_ .. 
estabelece uma restrição quanto ao dação d'l's Leis do Trabalho, apro~ como a e~~sJação permite." m.o.na .. 
tempo em que êsses empregados po- vnda pelo decreto-lei nQ 5.452, de 1Q Invt,ca .ai.~G.a. em defesa de sua Dtan+;> do exposto, opinam.<ls pel,a 
dem permancer, diàriamente, à dis- de maio de 1943, passa a vigorar com Lese. a optma~ de M. V";- Russomano, aprovação do Projeto, nos f;êrmos do 
posição da emprêsa, ao estipular o a. :seguinte redação: ·n ''C'Oinentancs. à Consolídação o as Sub<:t.tc tivo da comissão de consti.· 
Jntervalo compulsório de dez horas Al"t. 243 . Aos empregados de es- Leis do Trabalho", vol. li, pág. 435.1 ~u::-3.0 ~;> Justiça. 
entre duas jornadas de trabalho." b . A propusiçã-0. na Comissão de Cons~, , . :. 
continua: PRazão assiste, por isto t:a.ções do interior,. cujo servlço, fôr tituiç:!o e J'Jstiça, cbteve parecer fa- . Sn.a. das ComJ~oes. t:m 6 de junho 
mesmot a .R.ussomano, quando por!~ de nature~a intermitente ou .de pou- voráv-cl, c:m ~rbst~tutivo ie 19GB. - Attllzo Fontana, P1.·esl· 
der:a que #seria. mais razoável que ca 1~1tersra~e. ~áo ~e aplicam os O Re.iftor da matéria· naquela c:>~ dent~ no .exercício da :?residência .. -
se fizesse com essa numerosa elas- pre::eltOS gerais sobre auraçao do tr~- missã(). l' ilustr~ senador Josaphat Jc_s_P. U31te. Rel~tor. - .Att~ur Vlr• 
s-e ferroviária, que aceita a vida. pre- ~alllo, sendo-1,1_1,;.s assegurada situaça~~Mninhr, ar:ó5' dfmcnstrar, de forma rnlw:.,,--.~rge!Jtzro de F•guetredo. -
cá!'ia. do nosso interior, o que se fez, JgUal à d_?5.,' 1o

1a.s, na. forl?a ?o ar rlara, S?'" cab~v::! e justificáveJ, em Josr. at dannho. 
pÇ)r exemplo, com o vigia (art. 62, tigo 62• b • dsta Consohd~çao. - certos c~scs, n-; exceções à limitação 
alínea. B). Seria de se ljmitar, pois, Art. 29 ~evogam-~ .as disposlçoes das hon..& de t· nbalho a oito horas Parecer hç 500, de 1968_ 

. rm contrãr1o 4· · · · _, i 1 1 c seu trabAlho - sem extra':lrdinarios .:.. 1 • c' . õ 2 de b .1 _,.Ia~·ut,;, n1w·canL 'J, nc us ve a on-. 
-até doze horas, mais ou menos" !Oaa. vas omi~ es, em L o a n vençáo da O. I. T. realizada em Da Comissão' de Legislaçtio Social~"' 
(Comentários à Consolidação das Leis d_e 196'8. - Aloyszo .de Carva h i Pr~- Washin;;wn tm 1919 {artigo 60) • e a Projeta de Lei da. Cáma:ra nümet< 
do Trabalho, vol. 29, pág. 110), Sidet:te em exerciCJo. Jo_ aph t opinião df grandes autoridades na 291. de 1966, que dispqe sôàre ' 

5. No anteproJ"eto do. Código do Ma~mho, Rel~~or. Argemtro Ft- matérias. taís como: Victor A. Grael· assi3tência à jamíl •. a, e dá outra. 
guetredo - Wzlson Gonçalves - Ed- lo e Márto DevealJi concorda com a providências. 

Trabalho que elab-orou por 1ncum- mundo Levf _ Alt'aro .Maia - Car- . 1- d ' A ald s 
bência do Goyêrno, Professor Eva- los Ltndenber OPl!l ao e.l;pcsa a _por rn o us- Relator do Vencido! Senador Josa. 
rlsto de Moraes Filho situou o traba- g. sekmd ~ pelo proprio M. V. Rus- !?hat Marinho 
lho ferrovlârio entre as "Regula- 1 PA.'ZECER N9.o'"499, DE 1968 somano, invocado pelo Autor, no sen-
mentações IDspeciais" previstas no tido de que, no caso, a jornada de 
art. l'L E no ... Anex~" das "Regula- Rel&.tor: Senador José Leite. trabalho ~os ferrovif.rios a. qu~ se rç-
mentações Especiais", os arts. 43 a De utoria do ilustre senador Vas- fere o arhgo 243 da c;o_nsohdaçao deva 

A Comissão de L.egislnção SOcial 
adotando fundamentos do parecer d1 
comissão de Constit~lição e Justiça, 
conside1·ando: 

53 dispõem sõbre o "serviço ferro- cancelos Torres, o presente projeto, se: a tne&!Jla dcs v1gtas em g~ra~ e, 
yiário", compreendendo a situação do em seJ artigo 19, altera a redação do nesse E.Pnbdo. aur~sentou Substltubvo, a) o i~recusável obj:>:.lvo de prot.eçã,. 
pessoal a que se repo-rta o projeto a:·tigo 243 da Consolidação das Leis que~ fol sprov~?~. . à fr.mnm, que se enuerra no proJeto 
(llrt. 44, d). O art. 51 dêsse <~Anexo" do TraPalho com a finalidade de apll- .1 Stbre

5
a rrêa~erig, es~arece ar~a o b) a necesidade ct 1~ regras mais i'l 

consigna: ~ar ~s empregados de esta~ões do ;~~uf~te·~mn or csap at Marn ° 0 1 gcrosas do que as vigente:; para asse 
"Aos empregados de estações mtenor, cujo serviço fõr de natureza ., ., '~N· t l t d Códl d gurar a manutenção do cónjuge aban 

d lnt · 1 f~ intennitente ou de pouca intensidade 0 an epro e 0 0 .go 0 dona.do nem sempre em condi ões d 0 erlOr, cujo serv ço or de ((os preceitos gerajs .sObre duração do TrbA ab?lhod que0el~borou por infcum-1 iniciatiVa oportuna llara proceder eo 
natureza intermitente ou de pau- !rabalh9 " encm o overno, o Pro essor J• . . d 1 d d'• .1 . ' 
ca. intensids.de, não se aplicam · EvariEto d~ Morais Filho situou 0 Lll?o. a e esa e seus u.e1 os, . 
os preceitos gerais sôbre dUr&- A norma vigente (::trtigo 243l é a trabalho do ferroviário entre as! r l a conveniência social de ampá 
ç'jo do trabalho, sendo-lhes en- da. n.4e apllcabtlicttute, aos referidOs 1'Reg-u!~mentnções Especiais", pre-. ra.· lS dependentes, cuja ,situação nã 



~-~ficar e:xpos~a _a difi_culd_ades, samen~e contra os Qrtigos 1° e 2°. comi Filho -e Bezerra Nett. Este Ultimo, 
ifilul4as de chyer~enctas conJ~g!tls; ! restr;çoe.s aos artigos 69 e 7°. êste pelo quanto ao artigo 6° afirma: 
_.4-)_,..~a procedencta da a.rguu;ao de ( exagero da penalidade e tavoràvel- 1 
• -'Q:cessiva a pena-lidade máxima I mente aos artigos 3Q '49 <na forma 1 "O sistema proposto, no artgio 
~revista no art. 79 - multa de 50 1 da Emenda) e sQ coÍn as alteraçõe~. 6? do proJeto, quando trata de 
~l!zes o salário.mínímo, sobretudo que se impõem aos mes11105 face à prisão de devedor de prestaçâ0 
telld!)'em conla o reduzido poder eco- .supressão sugerida dus •. ntigos 19 e 21?. a:imentícia referida. no artigo a20 
iLÔIIllCO de amplas camadas da popu- 8. Anexo ao parec:?-r encontrase- o do Código de ?recesso Civil ,suo-
Bçl.e, especialmg.ate no iuterior do voto do ilustre Senador Ber.erra Ncf.~. verte o rito do agravo de instru-
t~s; . . . , que opinou pela rejeição do projeto. mento interposto contra o nác 
j,'"7 opma,_ por marorm, p~la ::tprora. 9. O assunto veio à n.,reciaç5o des- pagamento dos alimentos, Insti-
~ao do proJeto, com a segumte emen- ta comissão face à 11.provação. (~m tui um rigorismo que se "Ontrs.-
la ao art. 7?, Plenário, do Requerime.-Ito nº 524, de põe às afirmações dos a•tig-:ls an-

EMENDA N9 1 (C.L.S.) 1968,. aJ)resente.do p~los Senadores An- \ teriores. No artigo s"'xto da pro-
_Ao art .. '19 onde se diz- 50 fcin- tônio Ca.rlos e Bezerr<.t Neto. 1 posic:;àv, mesmo ,:.Jm a interposi-

[tienta) -vezes, diga_se: 20 <vinte) vê--
10 

N é 't t . . çáo cro ag-ravo de instrum~nto .a 
:es . . o m n o, es amos de .mten·o .; prisão será sempre ~fetJvada, pelo 
_ Sala das comissões. 6 de junho de a.c?rcto com o voto do Senadot· Be- -"' que revo~a. na esuécie o ~ 29 do 
~.68. - Attílio Fontana, Pr~sidente zt:1 ra. Neto· Entendemo~ que_ as m~ artigo 5143, do Córtigo df' Pro~-::ss'J 
- vencido <no exercício da presidên- dtda_s cons~ntes n oProJeto sao a':bi- Civ!i: "o juiz su.spend~rá o pro-
~~r: .Josaphat Marinho Relator· Ar~ ~rál'laS, alem d~ cheias de fathas e cesso, se não puder suspender 
f~iro _de.l!'igueiredo; iosé Leite:· Ar. rmperfei9ões g.ue. ~o contrá_rio. do que apenas a execur-ão da ordem". 
f!ur V1rg1llo. se deseJa, nao Jrao contrtbun·, em " 

VOTO VENCIDO 

Senador Attilio Fontana 
De autoria do Deputado Nelson Car­

!'lett.o, o presente projeto "dispõe sôbre 
~ assistencia à famflia e dá outras 
)"t-ovid"ências". 
A!.- A proposição modifica., profun­
iamente, o Código Civil e o Código 
!e Process~ Civil, no tocante à ação 
e presta.çao de alimentos e outras. 

ilo .campo do direito de famílias. 
. 3.- O artigo 1º estabelece que o res. 
~nsável pela manutenção da famí­
.=a que· a abandonar seja qual fôr a 
:ausa) "!.deverá comu{licar, por escrito, 
!entro de 30 (trintaJ :l.ia-s, ao Juiz 
~petente, os rendimentos mensais 

lue,_-percebe e a percentagem destina~ 
_a ao cmnprimento de suas obrigações 
li~ime:t:~-_tares». Decorrido êsse prazo. 
:1.Ispôe o art. ::l'\ caso o responsável 
a~ ?-tender ao disposto no artigo 19, 
t) JWZ,_ "a requerimento de qualquer 
ln.~~ll.do ou do Ministério Público, 
fi;!(B(,á ~tlesde logo, tendo em vista os 
~l.êntos trazidos a 5eu exame ou os 
!I,Uê- requisitar, a pensão devida. nos 
~~tlentes .•• " 

~·._ Dlspõe o art. 4<t que o juiz "a c 
le$pa.Char a petição i-nicial e aliÍnen­
;<1:( des_quit-e, nulidade ou anulação de 
caSameilto. fixará desde logo os res_ 
;K!çtivQs alimentos provisionais", cal­
ml~bm: .sôbre os rendimentos do au­
~9}-,... Sàlvo se demonstrar na inicial 
~ue -o-outro cônjuge_ tenha. economia 
pNprla. 

No cw·so das referida~ ações con­
ro.rm~ estabelece o artigo 59, ,, aquêle 
llllB: .. tiver a administração dos bens 
~omuns· será obrigado, sob pena de 
ilestltuição, a depositar mensalmente. 
em favor da outra parte, a metade 
S:os. renPilu.entos liquidas". 
JS •. O.artigo 79 lixa a multa previs­

~a., no art. 244 do Código Penal de 5 
(Cb.J.CO) a. 50 (cinqüenta) vêzes o salá­
rio-.:m!n.lnlo da região. 

6. A tna.téria foi amplamente exa-. 
tninada pela Comissão de Constitui­
~o e __ Justiça desta Casa. 

O Relator do projeto, o ilustre se­
nad<>.r Josaphat MarJnho, no Item 4 
~o s~u parecer, afi_rma: 

.. A elaboração de nõvo Código 
, Civil deveria tornar desnecessário 
O curso de leis especiais, como a 
(IU.gel!ida no projeto. Melhor se. 
tia que no corpo do sistema se es-­
·tal)~lecessem tôdas as normas do 
«>J\jUnto das Telações de familla. 
A unidade do sistema fortaleceria 
a autoridade das regras eoord~· 
nádas". 

nada, para a proteção da família. e, I 16. Colllo se vê e foi amplamente 
sim, para o seu ma.is fácil -desmem-1 salientado, o projeto é cbei-? de falhao:: 
bramento, propiciando í:'ITOs insanó- e imperfelções e em nada ajuM~·1. Ot' 
\'eis. protegerá a- família. 

11. Não somns, confo.-me denomina Esse assunto, de- tão alt.a relevânc'a 
o Autor, "catadores de divórr.io" nem e importância, devido a'5 sua'5 r:per­
estamos imagínando ou criandÓ fan- cussões l:tO que tan'N nào sõmentP à 
t.a.sias, ma.s, muito ao contrário, en-1 famma, brasileira. à 1:o1et.ividade do 
frentando a reruidade. nosso povo, deve r>er ceread-o dAJ, 

12 0 
.. t· 

0 
•• • J maiores caute!a<;, dos exarncs mair 

1 
·e ar ;g'? 1., P0~ exen~plo f, pra-, acurados, não .!'=endo aconselhável al­

t C!;m nte, mocuo pms mmtos pou-~os: terar-se, isola.:i2m~nt-e, um ou outrc 
se1a? _os que abandonapdo ~ ~ar \o-I aspecto do oroblema. 
luntàn_amente procurara0 o JUIZ para Fst:lmO!'l de inteiro acôTdp com cF 
ccmumcar o fato. itu<;tres Senadores Josaphat Marinltc 
M~smo que assim :façam, a nutra ~ B<>zen-a Neto, no sen 1~id:> de que tai~ 

pru:te será int.imada para se- pronun- matérias deVem ser estudadas em 
c1ar sõbre a pensão. Havendo acórdo, todo o seu conjunto e nâ'J i.sc!s.CU .. -
o juiz o cthomologará., não havendo. mente como no pres-ente ca.so. 
fixará de plano a pensão. 17. Diante do expo..to, .íulgando que 

Conforme salienta o Senador Be- o projeto não atende às finaldactes 
r;erra Neto: a. que se destina e oue. aprovado, tra­

rá repercussões social<:. ne3ativas, op­
na.mos pela sua re-ieição: "'Não fica ao juiz outra alter­

nativa senã-o a de marcar a pen­
são, caso haja desacôrdo sóbre a 

• resposta daquele que abandona o 
z" te. r. 

Seja qual fôr a causa da recusn 
de viver lunto à. famílí.a. a única 
sanção do abandonante é a dí> 
pagar uma pensão". -~ 

13. Há um equivoco no art.íg0 4~', 
mantido na Emenda número 1-CCJ. 
Diz -a referida disposição qu-e o ju1z, 
ao despachar a inicial fixará desde 
logo os alimentos, calculados sôbre os 
rendimentos do autor. Da petição ini­
cial constam n.s alegações de uma ctns 
partes, sem qualquer audiência da 
part~ contrária.: é possível aeeitar-se 
tudo qu~ fôr alegado. então como ve­
rfdico. Pôr outro lado o autor, no 
ca.s, não é a parte p!"ejujic:td'"lr cu 

~~a~~~~~~~ ;6~~~ ~:l~~~~l~;~~n;~t~~· 
auror. 

14. No tocante a.o a.r~.i~o 5'". assim 
se- expresso uo Senador B~zen·a New. • 
em seu voto: 

"Quanto ao sist.ema do nrwgu 
(!Ulnto não oferece um critério 
que evite lesõ~s insanáveis. De­
termina que no curc;o 1a~ ações 
de alimentos, desquite, nuldade 
ou anulaç,ã.o de casamento, aquêl'? 
que tiver administracão dos bens 
comuns será obrigado, sob pena 
de destituição a depositar men­
salmente. em favor da outrtt par­
te a metade dos tendimentos li­
quidas. 

Os bens comuns são, em regra, 
os que recebem tal título em ra­
zão do regim~ fle comunhão do 
ca.samento. O cônjug-e que não os 

SaH•, das Comis~õe<>. P:m 4- de junho 
de 1968. - Aitilfo Fontana. 

O SR. PRESIDE"'TE: 

<Aarão Steinbruch) - O 
te lido vai à publicação. 

O SR. PRESi.DENT"f.~ 

expedien-

(Aarão Steinbruch) - A Presidên. 
cia recebeu Oficio do Sr. Ministro ds 
Fazenda solicitando prorrogação de 
prazo pâra resposta aos se~ui.ntes Re­
querimentos de Infor01ações: 

NQ 360-68, de autoria do Senador 
José Ermirio; 

N9 362 68 de autoria do Senador 
Paulo Tôrres: 

N9 401~68, ele autoria. do Senador 
Lino de Vattcs. 

Se não houver objé'çáo, esta Presi­
dência. conside1·ará. -prorrogado por '3G 
ciias o prazo de resnosta. dos citado::: 
Requerimentos. (Pau.~a.) 

Como não houve, está prorrogado o 
prazo. 

O SR. rRESJDE:"'TE: 
(Gtddo Mondim) Há oradores ins­

critos. 
Tem a p;;:,!avra o Sr. Senador Aarãe 

Steinbruch. 
O SR. AAR.I.O S'IEINRRUCH: 

(L~ o seguinte discurso) - Sr. Pre 
sl.dente, nestes dias apagados que vive 
o Br3.sil, ea.usa profundo desprazer n 
nós. homen~ públicos e preocupado~ 
com o bem -estar do nosso povo, ru: 
falhas reneHQa.s e constantes da. Ad~ 
m!nistracão Execntiva, em nómero 
tal one aoontar_. ti'i(las. aqui, seria um 
trabalho inftndável e fatigante. 

1\iO 'entanto, "desde que o projeto esteja gerindo, com boa ou má fé 
se harm(lniza também com a nova basta dar curso a uma da:; ar-ões 

E não rt~..eio. de .maneira alguma 
que me p~c:.sam aoont!J..r como uma 
rassandra ,._est-e Plenário a relatar 
nes~stres f' nrevf'r os mals fúnebre:" 
augúrio..<;. MJtS, de Jutro !a..do a im­
nort<1ncia qoo se deoreende da inga­
rência. I!OVt!n•n..mentat em nosso pafs 
nriDcfnalme!".te Pm certos setores de 
sna atividade, nã'l permitam o siiên~ 
elo por maf9 ana?.imiador aue o quei 
-ramos tornn~. Já tive oca<:iâo de afir~ 
mrtr e reafinn~r desht '1'ribuna nue 
a erítica - e falo em meu nome pes.. 
1'!09] - rlPve .::.er eminentemPnte cons­
trutiva e nunca um veículo publict 

Constituição, que assegura à fam.itta. previstas no prC)}a-to para q"'-.18 
b. JUtOteçâo dos poderes públicos e pre mensalmente receba a metad-e do::: 
vê a instituição da assitência à mater- seus rendimentos líquidos sem 
~Iqade, à infância e à adolescência", quaisquer condici•)Uamentos para 
ol)inou _pela tramitacão da matéria. o futuro. A nós, por mais que 
[.lU_~_ considerou constitucional. com a respeitemos os el'::!vadcs pronósl-
!IJterac;ão proposta na Emenda número tos do autor, consideramos fonte 
l-CCJ~ tnodificanõ.o o artigo 4.~ do tie abusos a norma p!"oposta.". 
Projeto:~ 15. Concordamos, ainda. com n.s 
- "'1. O eminente Senador Aloysio de 1 restrições opostas a.os artigO-s 6° e 7" 

Carvalho Fil110, pronunciou.se expres- pelos Sena.dores Aloysio de Cat' alhO 

1991 

tárío e de projeção política. Nesse 
sentido é que rogo aos meus ilustres: 
pares compreender o significado do 
propósi~) destas minhas po..la.,.Tas de 
agora. 

!3r. PtesiUente. sabe a Na~ão, t.oClos 
nos e at.é quase o hcmem ccmum ( e 
nessa pátria que a ncs<õa econoli.lia 
ainC:a hoje, repousa, em gr:111c1e· r:arte', 
na produção caie:.:.J:a. Assim é a 
propóslto do probkma. do ca~é em 
nossas terras, probl-:ma que intere.sfa 
fundamentalmente, nf~o só à nactc­
na!idade mas tambún a vá1·ias zonas 
de produçâo agricnla, como o Espírito 
Fanto, a Zona da ~-..la~.t tle Minas 0::-­
rais e granel e par~~ do m::u Esta-Jo to 
Rio de ~aneiro. é sJJre o problema (''J 

c?-:é que de;;;ejo adiant3.r a'g~tmas con~ 
stdentr:ões q_ue julgo da mais alta sif!­
nifica.çRo para wmntcs por êle Ff.! 

pre:::cupam e s~ cmpenl1aro em a1catJ­
ç ar a Folução C.:csejada. 

:C' n~c~~;,::.t..r:.) al:::r· .. ar o Govtrnl) 
para timn z6rie tlJ me.:~--<13 que ~e·:L ·.-,1 
~er adctaü.P~s. SO>l pe;:.a L.~ le·,;ar t:J 
cac-s a Jm·cnrn <:a.e .... ra. u;;..;..,:-,3 1eg:o.:~·. 

· O.:.ln c:;mo a uo ...... ;;;,au ........... .._..::a~·an<:' . ...: '-J ~ 

vo.ume tr.mJ:.. .. n c -t:J:"'· •• a.,e •. .N8.1: e 
fegr ... uJ -- v, ~~.:.::J, 03 c:::..::~:;ci'J.t.-0res jd. 
vor <.hnsas \.;l;:cs v~~~·am a púbLru 
alirm:í.!o - que o p1·:::ç::> d~ regi.stro 
de•;c su· il.e:<hel, de rcr.na a tJrnar 
viá\el uma iaüa mai<..r Le cnncor~ 
rém:;.a de tcd.os cs ca,.és tn·a-sileiro. A 
idéia que .-·e prccmüza pata solução 
desí.e úngulo m~ca:lit ~elo da questào 
~-=r.a a de .se ac!otar c<:.mo base um 
r~g~stro i!NUl f\:} i~1tiie!'.:.ctor r..:.e prcç~s 
f,Ixado J?ela Organizaçà:J Internacional 
co Cafe, p2:r..1 a qualida-:le <.;.e rob-...;•·­
ta com a. redw~ã') correspondente à 
.sua <;Jnvc·rsão, à base FOB. 

Aliás est"Ju.~.n~ referi.m~o ao a.ssun~ 
1:. rrn razão de noticiário publicado 
1.)ela ünprema, inclustve pelo •·o Glo­
bo", na dição àe cntem. 
. Adotando-.se um crit2rio assim. ain­
~.a segund? os cafeicttltor~s. teríamos 
uos pre1~di~O a:~ fato de o preço ttx.a~ 
no pelo mj1cador da OIC s~··r um ins~ 
1ru~nento oficial que foge a qualquer 
arl:>ltrio, n~eito por toj,os os paises~ 
m~m~r<;>s do Conselho, isto além de 
co~nctdlr Nm o preço- dcs cafés brasl­
len·os de menor Yal:Jr comercial. Ê!Ste 
re~urso, por certo, dada a dif~r~nçtt 
exzstente_ entre o preço de re~istro na 
exporta<:"ao e aquêle alc9.nçado na 
venda do café, viria permiti!· que fô~ 
se r.egociacla lhTemente pelo expot·ta. 
dor no mercado de câmbio. 

Por outro lado, o preço de registro 
de- \•enda para o exterior deve ser o 
mesmo em todos os po1·tos brasileiros. 
Doutra forma. estariamcs como é cln ... 
ro. criando um bmultua'lmento com .. 
petitório entre os nos.sos próprios pro­
dt~tores, fato que a todo custo se deve 
ev!tar, mormente m·ma Cpora em que 
se procura pc-!a. errac'.icaqão selecio 
na.r a qualidade, mesmo em se redu"' 
zinào o vo:ume proc1uzic~.o. N-o setof 
r.ful.ro se reclama, hoje em dia a 
integraliza<'f.o de um nõvo csqueÍna 
de comercialização, a melhoria dos 
preços internos.,do café, que pode ter 
como paradigma cs níveis que vigora. 
ram em 1948-1949 - o ciclo de altl\ 
QUe se d~encadeou após a liquidação 
d~r; ~toques do antigo DNC - e um 
fomento e amparo melhor orientado e 
mais eficientemente orQ;anizado à 
classe cafeicultora 1-)l.'l.\.~ileira. 

E' imperlç·so que se esclareça até 
quQ ponto pérmanecerá o Brasil teO­
ricamente aJustado ao princípio da. 
d.1"la,i~ão da exportação e recupe. 
rar;ão intensiva de mercados sem que 
haJam inic!a~ivas, na prática eonen­
tãn e as com essas diretrizes·. Como 
está o panorama. continuam prevale .. 
ce!'do as distorções ~conômico-fJnan .. 
ceJ_ras result~.ntes das medidas dese. 
OUJltbradas da erradicação como fol 
féJ)h e ainda se processa.' persiste o 
desestímulo, l't continuidade do con­
fisco cambial e tanta-s outras medidas 
opressivas à ng-r!cultura cafeeira sem 
a contrapardl:la de uma prograrfiação 
QUe atenda níio só à produção como à 
dinâ.m.ica de nossa comercialização. 

I 
' 
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As falhas são inúmeras. Por u:em­
pl6, no que tange ao regulamemo de 
embarque. alegam os careicultores que 
o ,atualmente vigente represent~m a 
b$1 dizer o retorno a um esquema dc­
mf,l.siadamente rigido que já pro7oa 
fattaroente ser prejudicial e sem ne~ 
ce4ssária flexíbilidaa.e para o l'l....lle;.;:o 
'il:é.ediato nas vendas para o ezterior. 
<ianc..o ensejo ao recoihimento t.e re­
cursos q;;e permitsm uma racio:1ali­
'Z:;tção maior segunda os conceítos da 
moderna produção do café. &se regu. 
i$Ilento está. a ocasionar, S.::s. Sz­
ll.tJ.dores medidas a~G; condY.àl eis 
quanto à política governaménts.l do 
cp.fé com a finalidade do preenchL 
ttento das catas _no tinal do Ano­
Convênio. Tôdas as medidas adotadas 
)1elo !BC na safra 67-68 com a finali­
àjlde de compensar a.:; ~a.lna5. da. ül­
t}ma, para o importador, resultaram 
lia redução do preço. Desta 1orma, 
tivesse sido a. b:u;e de registro redu­
Z:.da, <lpcrtunamente se tornariam des­
]lecessãrias essas medidas, com refle­
~os muito mais posmvcs, sanead:>­
:Ces, e sem repercussões negativas para. 
O importador. plenamente recomen­
<f.ávei, é dci' se dizer que os ~..mdes 
JrUI>OS · que· atuam no mercado já 
~preenderam () mecanismo de manipu, 
lação dêste benefícto e ma..'"lcbram 
\lara tirar vantagens a seu proveito, 
tlesvirtuando todos os pl"opósitos que 
:Se pretenderam alcançar. 

O IBC, Sr. Presidente, demor-.Jtra à 
;sacledade sua ineficiência no caso da 

. :erradicação con.auz.;"d.:t. no l!.S.P.~.nto 
:santo, Zona. da Mata -a.e .1.\!JUlas Ge.~ 

1
raís e no Estado do Rio de Janeiro. 
Os erros dai decorrentes e que redu­

; ziram em certas áreas a produção de 
café para o qual existia merca~'> cer­
to tornaram necessária a venG.a doo 
estoques do Ins·~ituto, isto- pa;:a nã<l 

. se falar que um dos outrcs oJjetivos 
desta operação foi corrigir êrro na 

1 fiX~;~.ção de preços de sustentação em 
· desacOrdo com as cambiais. fatõres 
i que provocaram a falta. do prQrl'uto no 
. mercado de expfll'tação. O panorr:.ma, 

como o Plenári6 pede bem aprecicr', e 
dos mais melancólicos posslveis. A 
inoportunidade com que ~os tipcs 
são às vêzes, colccados a TaD.da, ca~Jsa 
cori!usão enorme nas praças exporta­
doras, e ainda certos obstâculos que 
pc-deriam ser facilmente sup'!::'Jlidos, 
propQrcionando apenas às grandes or _ 
ganização a participação na ~mpra 
dos cafés oferecidos pela Autarquia. 
Urge um sério trabalho de padrouiz&­
ção dos cafés com maior proba.billdade 
de demanda. e um ..:riLério de vend>J. 
nos portos que aproveite t~qs a.s 

~ 
1 

oportunidades de exportação, elimL 
nando-se, assim, todt;)s os inconvenL 
entes que tive ocasião de apontar. 

Sr. Presidente, a ecollimiía do Es~ 
tado do Rio de Janeiro repousa. t:m 
grande parte, em sua agricultura 
ca.feeira. Os produtores desta. tubiá.­
cea são uma classe das ~ais. ..:epre­
sentativas do. povo fluminense e es­
tão a. merecer em retribuição ao notá~ 
vel esfôrço que desenvolvem em prol 
do eJlriqueclmento financeir() esta­
dual, uma proteção aC.f:qUada e ":'eal­
mente eficaz. E' nesse sentido que en.. 
caminho à Mesa um Requerímmto de 
Informações. Interpelando o Insti­
tuto Brasileiro do ca.fé sôbres quais 
es medidas a. que se propãe a. autori­
dade coordenadora naci<mal para, va­
mos dizer, erradicar ta1s v1cioc; da 
produção ca.feeira fluminense e do 
Brasil, defllcdendo uma. ge~ll:! que 
trabalha sinceramente para. o desen­
volv»nento nacional. 

li:' o seguinte, Sr. Presidente, o Re­
queriment() de Informações que en~ 
c&mlnho à Mesa: 

REQUERIMENTO N• 70~ 
DE 1968 

"Requeiro, regimentalmente, se 
cfleie ao Exmo. Sr. Ministro da 
Agricultura, a fim de que o Insti· 
tato· Bre.sllelro do Café Informe 
sObre o seguinte: 

a) Para a. s3fro 1968-69. quais to, em virtude da ex:Stênt:]a. d& ape- out:-os, que julga serem mtls c:L• 
as providênclas a que se propõe o nr.s do·s partidos. po:1it!cos, a.s vagas pazes de fazer a. felicidade do 
I3C no s~nt:do da nor;nc.~zar a seríar.1. pc-J.cas p~ra. abrigá-los e êles pais mas nem por isto o gJvf:r.., 
prcch:;:~o ca:-:::elra. e 0 mercado estar~am afa~tados, r..~ seriam os_ li,. no -entende dever desprez::.:: <nl 
mte. ;no de cm~.u~o. b=m ccmo I d<J:es ll.~.:--u~.s. 21 pi~~ear o voto .d:J. desrespeitar as opiniões t.e o·l· 
t:.'i.!W.~ de eA;::J-rta~·a,o? t;nvo p;..~·J. rcpresent~ lo. nas duas trcs partidos.. Pe!o contrá.ri1>, quer 

c) Q-;,:c,:s c: D';.aÍ" cs d~ J:~à.rc:::ü.

1
. Ca~s ; 'J Ccnçxe3so r::.:;;mne.I. ~ tole'!'á-las a. ponto de :fa:::L.i!nt• 

u<,. c.:.3 c2-.::1- c.~..:1 maio.: prc:Js.- O "v~rr::.al do Bta3ll de 8 de ~u- lhês tojos C3 me:os Iegitirno3 o.e 
biÜC::de c::.e C-;m~ ::a, que co::cn- nllo. p~".:;x:r:;,.o p~:.-ado,. rc.""e-Iou a ~ua advogarem a sua 'ftiiUSa.; ·J êst.es 
rã C; se:-5 e:.~o::r.~es no mer.:ado, c opín.~o m~!ll ~cs .artlgcs ma:s_ bem meios são a tribuna e a imprzn-
IES n•l. s1rro. H:3.3-:."S? 'lan-;a~~s que .J..t svb:;e o assunto e~ sa. o golo·érno entende qUJ- d::!;;e 

c) Q'.!a'.s ru; !'t:J\ijffi::í~.s a q'.le t::!I.a, ~::li o tl~u!.o d~ "0 FUturo Po· de:xar o vo!o livre, ~ra. s~;:11m 
~ p:rc;J:õe o IZC no sentido c',~ Ut1cc.' : ~ tôdas as opiniões rep:r-es()nt::-das 
ig112.lar o p:r.::-';J d:! registro ee <l.?) nest!L Casa". 
venda para e _::;::::rtac:ão. €:m tcdo3 Acabam as oligarquias políticas. isto é. no Parlamento bra.si.!eiro. 
os pcrtcs br~s!lettls'? de s2r contempladas com uma 

dl Se e-xis·~~ r.~g::m tra!:la.lho no quJta extra. de vida, sem qualquer 
sentido de tr.J1"er o setor cB!eeiro ·va:ltagem para o processo de sa-
na=ian.al rle l:Ll,r.ôYo esq·.1.ema de Juções que o Brasil reclama. em 
ccmerc:.cliza~.::.o e ·melhoria. dos rUmo de urgência. A adoção das 

-prercs in~ern.Js do café? subiegendas nos pleitos para Go-
e) se foram constatados os de- vernadores e Prefeitos dá à classe 

feitos da atun:J pc!fttca de erradi- poUtica em ocaso uma aurora eleL 
cação, reduzindo em certas ãreas toral extra. Como não é segrêdo 
a produçfo de cdé para a. qual para ninguém. tudo que significa 
exi&te mercado certo, e quais as p1·olongar a vida dos redutos do-
medidas pro~etadas paro conter~ m:nantes regionais quer dü:er 
ná-los? atraso político para o Pais. 

/) Se existe alguma. medida Nos têrmos da lei eleitora! e do 
co:r:substanciando o propósito do es~atuto dos Partidos adotados em 
me em corrigir ).I.S fa!has na. ~xa- 65, o Brasil dava um seguro pasw 
ção dos preços de suster..taç.ão em no sentido da renovação polítka. 
desacêrCo c::m os cambiais. faM- os Partidos teriam de sair para a 
res que provcca..."'"arn a falta de ccmunicacão horizontal com o 
produto no n1ercado de exporta- eleitorado- e, aos poucos. tendên-
çã<>?'" das e figttras novas poderialu 

Era o que tbha a dizer. Senhor a:ça.r-se em destaque. 
Presidente. uruito bem!) 

O SR. PLESit:EXTE: 
(Gu:do Mondi.n) - O requer:men"" 

to lido pe:o n')bre Senador Aarão 
ste.inbrl.'.ch será publica.do e devíCa­
mente enc&m·nhado. 

Tem a palavra. o nciJre s-J::lador 
Aurélio V5anna. 

O SR. ATIR.i::::.IO VL:..SN.A: 
(Sem rev~Si.o Co orcàor) - Sen:::tor 

Pres:dente, os jon:~.s nctiC.:am o de­
bate CJ.Ue houve na. Pcnt:fícia Un.­
versiclade Ca~ó!ica d-i. GuaJ.ubafa.,. 
quando di verses pr:t.. :am~:lt:ues eou-. 
s.::ram a sua cpiniã::~ sôbw o projeto 
que foi aprovado e que estabeleceu 
um S!stema. de corurqüênci.:ls impre­
·v"iv~:s para t:.s:e p::.ts, qu~ é o dls. 
sub!egrndas p.::ll"t:àá;-ü~.-3. 

Não sou da:: .. uéles qu9 advcga.m o 
p:r.incip!o de q:.;_e & sublegenda esma~ 
garia em de!UdiTo- o M.ov!mento De­
mocrát~co Brasileiro. Aceito qu:: é 
uma faca bigun:es. Tanto eo::--ta de 
um· lado com-o, pode corter do. cu~ro 
lado. Mas o pl.Jbl~ma é outro- se ... 
nhor Pro~:dente. E' que não foi <ie­
vidamcnte ettuaC:o:r:::ado. 

As sublegenda-s· 1:n.rtidárlas~ irr}ve­
dem - ninguém. Eabe por qu·:mto 
L"'ropo - a criaçã:> de novos p::.rt:;.,.. 
tios, de partid·cs com programas 
atua:s., com uma filosof:a que lhes 
dê caracter.isticas próiJr1as. partidos 
que abrig,uem particulrb:tmfJ.l.t-e a nos­
sa juventude, numa épcca em que o 
poder jove~n se afirma em tôda parte 
do mundo. 

Um dos colegas mais ilustres des· 
ta. Casa, defendê-ndo a tes.; daS sub­
lrJJendas, declarou...nos que e.s suble­
genda·s vir!am, realmente, dar aos 
parti6.os exiStentes aqu~la co:oração 
democrática que, de algum modo lhes 
falta, porque provocariam os debates 
internos. as decisões a t:.:ts~ da pre­
domtnio demoerátioo das ma:orms sô· 
bre as minorias. EsC!ueee"J aquêie 1lo­
bre colega. que cs do:s partidos ex~S=­
tentes têm, cada. um d~les, o seu 
programa e CJU'l cs debates intrmos, 
nas duas agremiações Jp~lí~ie:}-p-:trc­
dár~as ora exto;tentes, es fer.ria~ 
mais em tôrno de chefes, de lid:::res 
de carismata.s, e até mesmo de cau­
dilhos, do que prõpr:a:!ll~:rte de p:ln ... 
cípios. 

Já temos dito desta tribuna, mais 
de uma vez, que « crf.ação dês.ses dois 
partidos. de algum modo in.p:)stps ou 
consenti<io.s pe:Q movimento arrr::ado 
do 641 veio marginalizar da vida Pú­
bltca do eats mílhares e milhares de 
cidadãos brasilejros, estudantes, ope .. 
I'ários. profissicnais líberais, porquan-

E' um dos pontos tn.aís signHfcati .. 
vos do artigo que estou lendo. As ii­
guras novas, que pOderiam ~ar -se 
em destaque, e que iriam substitUindo 
as velhas. as figuras novas que repre­
sentariam as novas estruturas, uu 
substituição natural das anti~as das 
ultra?aesades-. ·cs~!ts foram ma::ti:1.ali .. 
:;o:adas, n~astnt'.:u; do procQ"s::::> pc!it:l:co­
d.eruocrf.tJco do- Brasil. 

(]5) 
A ordem natural foi porém a1-

tel'"::tda. pe~a imp.osição do bir.a:ti­
CRrismo tran.sltóri:>, i.,..,s-tltvJõo p.<)h 
}üo, Inst.itut'.ion:l n9 ?, que HquL 
dou o plurillartiderism~ õezf2gu­
:-ado e autorizo'l o funcionan:.ento 
c'w~.s de d-:.rz.s a~fações pro~ 
vü:órias. 

A ConsJ.tuiçáo de 67 encampou 
o bir:ntidarisrno, na ilusão de que 
seria. o remédio ic!eal 11ara cur?r 
o eYC355::> de personalismo arrai­
grdo pn nvssos costmnes uoJiticos. 
l':{as a vellia clae::sf' poliHca nra­
tic"JU a resistência. passiw. t:arti­
culvnnente a maioria iPc!.JmiJida 
de dar sustet't~.ão umlamentar 
ao Govc2rno. ~·ste arnbou c11rvan 
do~sc à escrunotear&o urdida a 
pretexto de fórmula mila"'rosa 
c~;q:::az de dar funcianali~acl.c ao­
bio~tidru:ismo que não c:mdiz 
com a reulida:ie e costumes nos­
sos. 

Se-nhcr Presidente, Senhores Sena 
d-or.:s, PB35ando uma 'Vista d'oU1os em 
P1;"0nuncin:m{"ntos de cstadista'l b:-asi­
leuos do passado, encontrei um pen­
!:amento Qre re-reJa a preocupa.eão dos 
nossos homens públicos- por êsSe pro­
blema que hoje absorve as atençõas 
de quan tcs se preocupam ~ela sorte 
e pelos destinos do ncssfJ Pais . . 

,Em 11!'1~. há mn-is de um sz::ulo. no 
d1a l!J d~ maio, o Presidente do con­
se_t1o de Ministres do Império Brasi­
leuo, o . Vi:;;conde de Uacaé-, fêz um 
"PronunClamcnto uexante a. C:}me.ra de 
Rep:-e.:enü:.utes do nosso Pais, justa 
m~~!e, sühre o problema dCl p3.rtidos 
po rt·ecs br~silcíros, ne.:t.."S tirr.1~: 
(li:) 

·~.s::r.horc~. o Gcvêrno atl.!al, 
essrm coam todos os outros ga. 
vêrnos, rcccm.lJ.eeern que é uma. ne­
cessidade, no sistema. constitucio­
nal, q11e é ~smo uma cortd!cã.o 
indisn~r.sáveJ, a existênc!s de 
}XU"tid~'3-, que htes partidos se 
comlia:t.m, se OisuJ•tem p:.1· meles 
le'iitbnos, o poder". ' 

O .;ovtrno es!.á à tesb dê um 
destes partidos, úllas opiniõrs éle 
julga. melhores d.o que as das 

Hoje, diria o Visconde de Macaé: 
"A ponto de fa=mtar~lhes por 

todas os meios legítimos de ad7o­
garem a sua cau.sa, e êsses mel05 
são a tribuna e a impren.sa. -· a 
imprensa falada, a impren-sa. te­
leviSionada. a. imprensa. escr-:.ta, 
tôda a ímprensa.. 

O que aconteceu foi um renlo~ Ao 
invés ct~ têr:m.os avançado. orgn.nt .. 
zando cs nossos Partidos pa:.iticos à 
base da. realidade nacional e - IJBr& 
que uão dizê-lo? - também tn·;er­
nacio:::tai~ ao invés de têrmoi criado 
iPa-rtidcs dinâmicos, de tênni>IS de· 
senvolvido o processo democrático 
brasileiro, regreàimos. 

Em face dêsse pronunciamento que 
li. feito em 1848 por um di).s gt'ml­
des esta~hstas do Impétio, realmente 
regredimos. 

E, hoje, que são os nossCts P:trtl• 
dos políticos? Duas federações, <lo!$ 
g-rupos dominadas, geralmentE',. J>el04 
mesmos hQ._mens que compu!lha.nl a& 
divenas asremiaçõ.es ·_polWc:r-~:irti· 
dárü:s, extintas pelos detet:.tores do 
Poder qae sur;iram do lll::l'Vlm-ento 
arm~do de 1964. 

E n5.o qusrendo os d~·ellt;Jre.i do 
FedEr reecnhecer a. gr.m-de ve:rnade 
de qt:.e a crise politica bl"3si!eira se 
agravou com. a criação def..5as duas 
agrem:.a'}'Ões politico--parlidá:ria:s, não 
querendo r~::conhecer esta ver~ade, 
que é ctistalma, então, ennr.;dou o 
Gcyêrno, r.Dm a sua. Mai1)ria, pelo 
caminho sinucso - que nos vai levar 
ninbuém sabe para. que pó:r:imos, 
para que regiõ~ - da cr~a!;ão de 
sublegendas, sublea-endas que "Vão 
criar problemas muito mE.is gtaves 
do que aquêJes existentes Da- ~poca. 
em que tínhamos, no B:asi~. dor;e ou 
treze Partidos pQlitico.s, que cUspu-­
ta\·am o voto- do nosso pa"";-o. 

o art:go do ~•Jornal do Brasil'' rue ... 
rece de5tacado, nestts mom::r..tcs· c:m­
turbadcs da. vida pública na :-ioru~!, tão 
conturb!.\dos que se verifica a rlmün- . 
-eia de um lider nacional. Pres.idente 
do P&rtido governista, por não con .. 
cordar com cert:JS m~todn qqe vi­
nham de ser adçtadcs O'l estavam 
se-ndo adotados. 

Continua o .... Jcrnal do Brtsi:": 
1'0 resultado não denlc.r-ar€1.: em 

breve as divergGncias oenko dos 
mesmos Pal'Udas rão transformá• 
los em clubes fechado~. s~:• c::m• 
trôle das mesmas Ullgtrqu.i;ts ~ue 
re::!orriam à multip:ic:ta:J.e P,e le• 
gendas ~ara o jõgo br.ixo de in· 
terêsses, As distorções vão uustear 
a ac!lmod.açâo das olígarqu.'.ãs re­
gíonais. compondo uma f~chada. 
de maior estabilidade e em pr~ 
ve-it-Q excl'JS.ivo da. elas~ politi• 
ca. ~das e apenas WU"\ <Jaíaç:ão 
cnrle o 1;J"a.:..S prec~sa dc~!Jlit para 
c:r..struir de nõvo. 

Uma das razies teór~~as a fa• 
l'or ua b~pa:tidar!srno itnpõsto 
ora a de sanear o qua..ir3 eleito.. 
ral que permitia, attaYés da mul .. 
t!ç1icic!'ade de l~miss e- ele can• 
d!da.'.os, a vitória de grupos que 
de:;rc:s r:e.dec~am de insulicle-2ite 
ap::o par:em:ntar. As ba:ta.nhf4o'i 
enm a co-ns~uência dirt?ta da 
&ustentação política paga a preço 
Plt~. Po!s o mesmo espe::tto está 
de vo!ta. As próximas éleicões 
serã!J ricas de exemp!os am ·ga.. 
\'ernantes estaduais e munici-
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pais que se elegerão eomo ex- Pais.. E' a. marcha para trás-~ E' um a luta. de um Partido contm outro. 1 todas nós tremos verificB..r que as dl• 
pressão minoritária. Pela suble- pais estranho o nosso Pais. Marcha Iremos verüicar que o ódio ent,re ir- . ficuldl\ó.es vao ser quase que insU• 
genda, poderá se dar 0 casa de pa.ra. trá~ e, por isso, não está sa- mãos :__ porque o ódio entre irmãos peníVE'iS para a malot.a. uaqueles qúa 
um candidato com menor número bendo eqUacionar os ~~eus mais impm- jd. revela umaJ anormalidade - é pretende.:latn e que teriam VEZ ~& 

. - · de votos ascender ao Govêrno." tant-zs p1:obloc~as, à 1~ de um munào ml!-it;o mais tz:e-m~p.aa e perigosa que disputar unm cadeira para o Sena::t.o 
~----', ~ · . . ~ _.. .,.. n-5-·m qu-e surgru, partlculrament-e, de- o od1o entre Clda.dao.s qu~ nao ·:.enham FeCI.er~.l. 

_·- ,.1! a. negaç~ao- do prmCI!hO d .. mx.a.-1 po~ das duas gran~~a guenas aas

1 

o mesmo sangue a correr uas. suas C.c:nversei com dois colega.;;. qU::! m. o 
i\00,. a negçao abetta, cJ.ara. .....:laS gra!ld-es c:::nflagra-;õ~s m:mdiais. veias. Al eztu. a histór.a de R-õmula dis~s-:..am: dificilmeni.e irem.;:;s d!s;;~-
. o.(Le) .Então nó.s perman~l!emos n::<qu:::1a. f'i- e Remo-, êles se odia1am tanto que tar na_s yró;íimc.s e.e.;-ões z. n.::s.:>a i.·~-

~'·-..-· "Bastará por exemplo a· ~' .. a~ção ca mulher de U:t. T~ve ta:1~~::Iu-m~<:.:..-os juntr:s, na mesma pir)l, as elc!-;áo v::.ra. o H.m:l:tn, 1-'0~QJ.e o l-~· 
. , AR.l!:NA aPresznta.r três cani:da~ tJ.s !:.a;.:dad.es. do pass-ado Que, _d~be· 1~b~enas s~ .:. cf .. :ua .. ~ .. :n, uma r~pre- / ~,er e . .::.mc.m.._co no.~::!~ ~~.:L ... o :- ~.'­

tos e 0 MDB ura-pa.ra. torn::.l'-se dec:::lC..O a vez, clhcu para t~s. e S::!. s.:.--n~a\a t:n1 u.:.L;;,, R_mo, a outra r~- ..:...:!!11 <s do.s - Ju e.:.c ... D.Z.J. c.::. c. .... .s 
in-ri·itável 0 absurdo. · A s::.Cl::!- Lransforrr..c-u, de ím'3dia.t{.., numa. r-3-l ~n.~D.' .. t.'\L. o '9J.t~.:>, ~t.mul<:. O ôàlo. c:o:.:J.~:c:a-.m, j..i c:r.cm:..:::u _c~ tal n.J.• 
g::.nd3. dâ 0 db:ei~o de t:rts canji ... ~tu de fal, prd.eu a Vida, p-erd~u: na.---I:!v Ct-5 ca:.a Pa!",.d.) va1 c:ncorrzr n:iro. -e:ç-..: .. :es qa~ v..:'J m.d.c:;.r cs c.:::1• 
c;.z.~::s E e a::;:-esentarem ~o!l a m: 5- cs mo\'áncnt:s. ) f}aHl. d:::sau1ç~.J do quz. resta. - do C:i~:atc:s que nu.:; n..t::> t;r.~os ~·,:t, n .. _o 
n:a. legen::là. os vo~cs sà:> s~ma... O PJ.is prec~ra de olhar ps.rz d:z:J.~:o.; ~o_:.z~o c.ur r.s~:a- ú_G s.sL.:.ma d.::.mJ- pc:.:..::m~s t.ornpe~:.:r. n.lo 1-.u. ro:1cs :~:!.:a. 

. : C:.::>s ]::ara et~ito apa.r~n~e. e 0 ma:s ç~_e- ca,r:a_u;s~a:-. ~~ e:;.ta.':::~:::2.t n-:.-vas, e~_.::..1.1~ro. b:_~~:~~.:.?_~e!. as '\LZ2~, _1.e:nz~ ::1. c_:·:n .. ;~:ç;::o. " .. ·, _, ~ ___ . ..., 
---~-,-c~ado por três será o vit::lri::so, w:!llU.::::.S qca- y:;::u~m ao -cnc::~trv- d:n) :r .. ~ ~s~? íd_ ~~v~ .... .:.l.aco, 1Jl a.rq:L;.tJ- br . .a:'l:::.uumte, e .... .3-•m ~-~L·-~.o 

:m~~mo que o candidato do !'llr ... dcs::j::s <:.as gere,çaes q:;.e e:i:.:::.o sur-• ~a~J, (l.a'càl::c<-::-'l.:cn,a- mq.ut::~aa..J-, .e~tz c:.::..s p:;;;_t_.zua5 cs.:f·r::-__ .. '-'~:; _.s.Jr~ L .1 
t:.::lo c::ntr.lrio tenha mais V.}to.; gl!ld~. ) .. ~an? r:ara le1&r O mundo poht:cJ dC'J f:.ss·.tr.;.tcs q<.:e \~1 vs~1 ':)i.:.::c .. ·:e:::ct .. 
-<lo que:. ê~e. Consag.ra~s~ um v~c:: B'"::.l~r.r P:--zS.:únte e Szn:-:.crz.s S:- llla;;l.z:.;o- &o ca:~. co;np~:=.a;.n-anL.J. O..t do o mun:io p.:::íd.o b,.:.~::.:~ • .:'. f:m 
(l::::- r:-.:: pre~-~ndia e:rarl!car c:::m a. nt:::::·.::s, nós s:::bzm~s. pr:ncipa::m:nu~ • .::r.Lt..;}-, ccmo J?U~ .. cs pensam, irianns .szz-v ...... 11::::, ::t. v.e~a~r~. c~>n"J a~·J-.;~e '.-J: 
;ns.titui.ção do b:part:darisma. E'' :1cr q;..0 o S::n.aG.:>, q:.re nih é l)rõpr:a- rara. o .ia:~:c.J c:n.>dt"..tc~:nal m~xi- :;e r.:-a::::::ca 113 PUC, J.1Jn~.íJ::a 'l:~J' .. 
\lJll pas:m a-~-rãs." :!l~nt~ um c;O.tb~ feclnà.o, fr-.:a. :.:as cano, em (J.U.;t. Gen.J·a dt>- Ut"D n:<:.smJ v.::rsi~ac.} c.o.::t1:c.2 ~'l Plo dJ J: ·~; .. 

P.o:izriwncs aplicar o meEmo rac~:>­
.'--~io ao MDB. Num Estado, o MOB 
põdena apns:::ntar três candidates e 
-a .. ~T\TA, um. A soma dos votos 
~~-;três candid.atos do MDh seria 
-~ que os votos obtldcs pelos can­
didates G.a ARENA. Mas, candidato 
per c::tndJdato, nenhum dos trés do 
MpB superada os v::;oms que o puvo 

, üêra àquêle candidato da ARE;.'l"A. 
P~ um candidato que recebesse mz­
:nn& .votos do povo, para o Govêmo d~ 
lJIP; Estaao, poderia estar eleito, seria 
e1ett0:1 será eleito por êste processo, 
enqUanto aquêle que foi o escolhido 

_ ~- teve maia-ria do-s votos populareS 
IJB!'& c Govêrno de seu Estado, seria 
'derl'otado. 

.. Hasta aplicar o exemplo às 
elE!-ções estaduais e à escolha de 
noilhares de prefeitos em todo o 
Fais, para se ter dimensionado o 
'Quadro de distorções que tetra­
Wó. o Brasil daqui a pouco. Tudo 
Isto porque. âO invés d-e Ieconhe~ 
C!er a impossibiildade do biparti .. 
da-rrsmo, o Govêrno pref-eriu a 
roJução de fachada, qu.-~ desfigura 
;\. intenção e malbarata. os rt~sul­
tàdos. 

W- 'Um propósito do Oovêrno e do 
queJ tião se quer afastar. A filosofia 
llo 'Guvêrno

1 
no campo politlco, se 

-comubstanma na existência de apenas 
do;s partidos po1it1cos no Brasil e 
tr:.Ou tms empecilhos constitucio~s, 
ao surgimento doutros que, pràtica.~ 
ment.eJ· colocou-se o Govêrno na de­
tese.:~st.e postulado e dêle não se 
qn~r· !listar. Com a criação das sub· 
lege.nd.M, então, novos' obstáculos, 
além dos constitucionais, surgiram. 
Mesmo assim o que se v-erifica, hoje, 
é a. luta interna dentro de cada par~ 
tido. Nos Estados •;m que um nvs 
par_tidO$ fôr constituído de maioria 
pes.sédlSta essa. maklria vai impo-r a 
eua vontad-e~ Se a maioria fõr tra.­
balh!sta, pelos mesmos, se fôr ude­
ntsta, pelos mesmos, particularmente 
na escôlha de candidatos às Câmaras 
t1e _..te!)~sentantes. 

'E terznina assim o arttgo do Jornat 
lo Bras'il: 

a s..:a \Cz nã:> encontra eco, lY.JtCpe .. ~r~.C:o J.1b'i::.r.a. aqu.::a d:v:sã:Jo c.:J. ro, de::R .. e 4.:.re e:.::;tá S~;J~b c:m.•J J .. 
nâ:: é transmitida. c.i\'crs.::s grupcs. l\las ai é q..r:J ze di- do pe~:::; j.::::na:s, c::mnCo a. m:c·-- -::.e 

Eu já diz:'.!, dcutrJ. fei!.l., que os ;)aci:acr...tn à I:_J.s::!_L.;;: ~r.inclp.oi. AI.r-/ ccn·.·:col p:;1:.~:c:s ç::ca U'TI c:::n .. 
arq:.:!~~·:;f. QU-" p~nnejar::tm o C:nci::::s- ü1:.-s~ CF~€' o x-az~;do ms~~tuci:mal r~- tro ap:-zsentando. alr<tH:S d3. SU·-~ p:~.­
so Naclr.;nal ai'=~smtaram o S:::n:.d:> 'i:o~uc:cnari'-l m:!x~~!_lno a~xiga d;;ntro 

1
1avra, o s;;u psns:::.IT..:::J:o, c1 .:> _-J e 

C.a República, h~je Sznado F-::!d:::::tl cc.e, g:u_r;-cs qli~ vao da esquerda à lJ:>_,·ticip'.ndo. 
ccmo uma casa !ec..'lnda - \'e:am:JS' direita. I E o r..:no dzs~jo, Sr. Pr~:;;~..:~n~e. é 
a nossa cü_pu!a como é - para que Jl/l:as n5.o é o. ~as-'-l d:> .Bra.s:I. que, ainda e.:n t~m:m. cs nC'-'l.-JS p:~ ... 
nto hoU'fess-e resso-nância nos pranun- S~nhcr Pr-es.:.?-êDi.ê, se isw- t:cará 

1
mi:os e cs nossJs militares tom:::nl 

c~am-entcs feitcs aqui. Já de longe aqm mesmo, nos sabem::;s. Mas itca llm:J. atLu:.e, et1 .. .l-. - . 1 c .• r:~l:::-aa., 
a gente olha para o edifício do con- n-arcada a pcsLçã~ de cada um. As ch::JUem à com,reensão da ... ~s!Va .. 
::;re-sr:;o Nacional e se vê a Câmara nessa.._ palan~s nao vão mcdif:car o de nac:onal e re!"m:i:am a~é, se nz .. 
aberta. Daí nós lermos, diàriamente, arnbl-ente polit:c:> brasile~ro, nós o sa~ cessàrJo fôr, a refJrMa da const.i-
nDs jornais, o pronunciamento do ~z~o3, mesmo com essa garnct~ pro- tuiçã.:>, ~,:ara. qJe, nas 1-~ó.: ___ tas e:ei· 
Deputaoc mais humilde. Geralmente J.!çao. cem êste apoio que temos para ções, n.1~· tenhamcs apenas dois par .. 
tal pronunciamento é registrado na. que elas chegzm ao c._nbec!mento do tidos pnlili.::os disputando-as, mas 
Imprensa - enquanto não o são os !Jovo-. outrcs mais que surjam pela vonta .. 
dos &-na-dores de mais categoria - Todos não sentem isto? Mas cada de do poí'O, ""a:a qu~ o pluri~artida­
categoria política, porque não há Se- QU~l marca a sua P~siçáo. A minha rismo sej:t um fato nest~ País, e s~m 
nadore.s üe mais categoria -ou de me- esta ma::rcada. Eu Já sa-i de Colegas cuja exittênc.a nós nâo pa:!.:aremos 
ncs cat.egoria se estivermos certos de que estac se pr-eparando para. aban- de uma democra-:ia eu nã:> di~o de 
que há federàção no Brasil. Um Se- ao:1-u:.- a vida_públic~. fachada, mas que' nso tem aquela 
nador dv .Esta:io do Acre tem tanto Por que nao qJeuam continuar? essência ê.o Ngime que Abra~am Lin .. 
poder wmo um S~nador de São Paulo. Abso~utamente! l'!aes sabem que com coln denominou "do povo, pra o po .. 
IS:le repr-esenta o Estado e o seu voto a. cnaçã_o dê;Ste .sistema bipartidário, vo e pelo povo". (Muito b21n.) 
tem tantu valor corno o v-ota da- desse blpartldansmo artificial êles 

Que1e Senador que recebeu quinhen· s~bem que náo terao vez de si can­
tes mil, um milháo ou um milhão e d1data~, sequer, em b:ls~ de um põ~­
quinhentos votos. to ele~rvo. Ror9-uz ~ luta tai se acir­

t.. SR. PRESIDENTE: 
(Aarão Steínbruch) - Não há m~is 

o-radores :Inscritos. 
Nada mlis havendo que tratar, t·ou 

encenar ~ sessão, d~s:g:nando. antes, 
para a seHão ordinár!a. a seguiuJf'! 

ORDEM DO DIA 

1· 

Qu€n.. organizOu êsse sistema, o fêz raz:, ja se esta acurancto dentrv de 
para preservar o equilíbrio federativo, ~aaa Partido, de tal modo, que nós 
a fim de que dois ou três grandes l!'emos _ve~ificar 9-?e ho~ens de gl"an· 
Estados, elegendo, pelo voto propOr~ de proJeçao pohtlca \-aa ser aliena­
ci-cmal, um núme_ro de Inputarlos que, d_?s, và.o ser afastatl.cs da competi­
se aliadas, podenam éontr.>lar a outra Çao ele1toral por aquela maioria que 
Ca~a do congresso Nacional, encon~ se fonnarà, fatalmente, dentro de 
trassem, no Sena:io, o equilíbrio. En- cada um dos dois partídos~ Discussão, em turno- Unic!>, do Pro .. · 
tão, três ou quatro ou cinco Estados No máximo, numa sublegenda. PQ· jeto de Le~ da Câmara n9 59, de 1968 
umCos não poderiam prejudic2.r os d~á {) individUO disputar uma elei~ (n9 1.138~3~68, na Casa da origem), 
outros. Por quê? Os trê:s S~nado- çao- para Gov-ernador, para Prefeito, de ~i~iativa do . S~_. Presidente da 
res de S:ào Paulo, os três s~nadores mas, Por mais que se :faça, inúmeros R~publlca, qu,e d1spoe sôbra. a_:> ~u­
da Guanabara, os três Senadores do elementos ficarão afastado.s e a phcatas. e d~ outras !Jrov:.dencms, 
R.:, G:ar:.de do Sul, os três Senado- competição, à base da corrupçÃo pro-/ tendo P~r~cer, sob n'?. 4~3!... de 1963, 
res do Paraná, por exemplo-; somem- 'VCCa-d:a. p-elo po,der econômico, s.erá ~a Com1ss~~o de Conshtl!-Iça_o e Jus­
-se os seus votos e verificaremos que ~lg~a coisa qUe nin:ruém poáerá bça, aprest'nt:mdo Subst1tutwo. 
não são superiores aos votos dos três li_!lagmar, prinCipalmente a competi- 2 
Senadores do Acre, com os três se- çao para. o senado, P<>tque se o se­
nadore.<> do AmazoMs, com os três s~- nado não tem aquela projeção em 
nadores do Pará, com cs três Sena- virtuãe dos pronunciamentos dos se .. 
dores do Piauí. São doze a doze. nadcres em geral não chegarem ao 

Mas, Senhor Presidente e 3enhores PD"ro, por motivos óbvios, que não 
Senadores, criou-se, então, êste siste- vem a pelo discutir agora, o Sw..!a-­
ma cujre resultados veremos daqui a do, pela Constituição de 1967 tem 
pouco. muito mais p-odêre.s do que tinh~ an .. 

Não teria sido melhor a abertura t.es. 
~Jara criaçã-O doutras partidos.? E a É um poder tremendo e a luta que 

«C Govêrno casteno Branco Lei El~!toral, que já estava vigorando se vai ferir para preenchimento das 
errou, pollticamente, ao tentar não iria elíminar dos rreze pa.rti.dos vagas do Sanado serà alguma coisa 
hnpor o blpart1darismo depois de existentes no Brasil uns ctnco ou que nunca se imaginou pudesse ar~u ... · 

Discussão, em turno uwco, do Pro.. 
jeto de Lei da Câmara n9 62, d-e 19õa 
(n9 1.164-68, Jla Casa de origem), de 
iniciativa do Sr. Presidente da Re­
pública, que con:ede pensão especial 
ao Profzss,lr Robert Jo-a.~himovits 
(incluido enl Ordem do D!a nos têr .. 
mos do art. 171, lli, d<> Regimento 
Interno), dependendo de parecer da 
Comissão de Finanças. 

3 

ter equacionado certo O probelma seis? Ficariamos com quatro, cinco tecer no Brasil. Vai aconte.:er. Discussão, em turno único, do Pro­
d.w Partidos e do processo elei- ou sei!: partidos politicos. seriam Quem controlar o Senado, admi- jeto de Lei da Câmara. nq 65, de 1968 
tora!, na lei eleit·H•ol e. no esta-- aqo.é!es da prefet@n.cia do povo. mas tintlo-se a hipótese de que êste sis... (n9 1, 139.-68, na Casa de origem). 
tuto dos Partidas. ~ra ar.enas cada qua~. possivelmente, com a. filo- tema politico continuara por alguns de 1niciativa do Sr. Presidente da. 
u~ q1:1-estão de tem"lo, poiS p_., scfia politica e;_ue o caracterizasse~ anos, admitindo-se-, ac~itando-se esta ;República. que considera de utili­
e~clas que apr{lximariam a Vemo~ hoje, grandes países, paises hipót=se, quem ccntrolar o senado dade pública a. Fundação F;Jrd <Ford 
Vida partidária do el 2itcr Iz.,..ariam que ma:s se opõem ao sistema pO'li- controla a vi1:.:t poLHt!~-a:lminlstr"~\ .. Foundation), c::m sede em New York, 
a &r rena-ve:.õ-:> a-e 3 pulmões dos t~_r:::. . de esquerda. P~!'mltirem a exio:'l~ va do ~aís, porque a ~alavra decLSi- I Estados Unidos da . América_ (inc:ui­
orq-anlsmcs e1eitora~s. ~f~c::1 rie rart!dn de esquerda, por- \"a s";ra. do Senado sobre qua,:-uer. do em Ordem do Dia nos tcrro~s do 

Era fatal a a~~lera.;ão- do cicio que. no de'c•lte franco, q_berto, é que projeto de grande i!llo:)rtância nac~o .. art. T'll, m, do Re'Zimento 1nt2rnol, 
•ital e a apcsentadolia das oJe:. ~-:o> ncde esc~nrecer o povo. l nal, sôl:re a indica~§.o de embab:a- dependendo de parecer da Comissão 
garqu.ias que dão as cartas no Pc~em c-:-:ar suble~endas, três, duas ~oas, que tem im~licnçóes na pol!- de Projetos do Executivo. 
JOgo polític-o há demasiadamont,.. em c:tn& Estado, mas se o progra'll.a tlca externo do PaiS é o poder s1 .. 
tem-po. Agora os que iam mo"rr"';,do -partido é aouêle, nã'J altera o sis- le4Qicm mas é o poder que decide, 4 

·- :revivem e saúdam o passado co~o t-ema, nã_o será al~erado o sistema em última análise. Discussão, cDl turno único, do Pro .. 
se fOsse o futuro u ~em a cna,ã-:., repito, de subleg::mda.s. Até há pouco tzmpo qualquer po.. jeto de Lei da Câmara n9 74, de 1963 

· -"' E n. crise nolftica então se agrava, e litico de aual<luer F::;tado- teria vez (n9 1.222-B~GB, na casa de ori<;em>, 
Uma rttan~~ frase. com que o "Jor- v~_m.o:-s ve!'ificar um fato, - e é o que de se candidatar a uma cadeira no de iniciativa do Sr. Pres!:'l~nte da 

~-do Brasil termma o e-eu comen- em temo -- a luta lntefna dentre de Senado. Hoje com o :sistema que ioi República, que acrescenta dispJsiti­
io sôbre o futuro politico do nosso cada. Partido será. mais tenivel que estabelecido. 'v. Exas. irão verificar, vos ao "Decreto-lei n'?' 37, de 18 de 

-, 

·.·'· 
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Projeto de lei da Câmara. 
técnicos radicados no exterior que le.ta, caixa cai:rote, engradado ou lift a) até 30 (trinta) quitos - 1;2%; N9 81,- de 1968 I 

novembro de 19U6", estendendo be-l § 1•. Para os efeitos desta Lei, lor do salárlo-minllllo vigente na re­
nefícios aduaneiros a cíentistas e considl'.ra-.se bagagem ~ mala, ma- gião, em relação a. cada volume: 

\·enham a exercer sua. profissão no van trazida pdo passagei:-o, ou des- b) de 30 (trinta) até 60 (sessenta) 
Brasil, tendo Pareceres, sob núme- pachada, desacompanhada c recolhi- quilos - 1%; 
ros 484, 485 e 486, de 1968, das Co- da. ou não às dcpcndênci1s aifanUe- c) de mnis de 60 (sessenta)~ilos, 
missões de Projeto do Executivo, fa~ gárias, sujeita ou não à lUcalização pam cada 30 (trinta) quilos ou !ra-

(N• 3.232-D/65, NA ORIGEM) 

Re!Jula o provimento de cargos e dá 
outras providências, 

vorável com emenda. ~ubstitutiva que aduaneira. ção - 1!2~Q. 
apresenta; constitu.ição e Justiça, § 2\l. o carregamento e transporte § 19, Os serviços executados à neli- O CoÍ:lgresso Nacional decr1~ta: 

t - ' Ar • 19 Sao nulas as disposicões e pela constitucionalidade dp projeto e de bagagem eJmpreendem todo 0 se- te, aos domingos e feriados s.~rão 
da emenda substitutiVa da CPE, com tor de trabalho da faixa. extel'na e pagos com os acréscimos estabeleci­
:subemendaS, que oferece; Finanças, interna dos aeroportos até 0 balcão dos na l'espectiva legislação do tra­
favorãvel ao projeto, nos têrmos da de embarque e de~emban1ue das em- balho. 
emenda substitutiva da CPE. prêsas de navegação al'r~:;~. inclusive § 2?, A Diretoria de Aeronãutlca 

5 as dependências atlua!reiras. Civil providenciará a afixação em lo-
§ 39. os serviços de ou para bo-rdo cal de acesso ao püblico da tabela de 

das aeronaves poderão ~;er executa- remuneração dos carregadores. ' 
dos pelos carregadores, mediante con- § 3<? As autoridades ae;op:>rtuá­
vênio a ser firmado ::om as emprê- rias c alfandegárias pçrmitirão, sob 
sas de navegação aérea. a responsabHidade do Sindiea.to dos 

Discussão, em tumõ único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 75, de 1908 
(n1 1.245-B-68, na Casa de origem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da 
República, que concede franquia pos­
tal às precatórias C'riminais tendo 
Pa.tecer Favorável, sob n9 490, de 
Comissão de Finanças, com a emen­
da que oferece sob n9 1-CF. 

providências que. direta ou indireta ... 
mente ,criem discriminações entre 
brasileiros de ambos os sexos, para o 
provimento de cargos sujeitos a sele .. 
ção assim nas emprêsas privadas, co .. 
mo nos quadros do funcionalismo pü... 
blico !ederal, estadual ou muuicipal~ 
do serviço autárquico. de soc~edades 
de economia mista e de emprêsas"--Cou.~ 
cessionárias de serviço público. 

O SR. : ::ESIDENTE: 

(Aarão Stetnbruch) - Está 
Utda a sessão. 

§ 49 o di;;posto nest{· artigo não Trabalhadores, a instalação nos ac­
exclui o direito de o pru:sageiro, pes- rot>ortos ou nos locais de trabalho 
soalmente, o ucom o a,ux,.lio de outras de guichês de cobrança direta noS 
pessoas ,tJ;ansportar a. própria paga- passageiros das quantias mencionadas 
gem. neste e.rtt<Jo ou nas resp<'..ctivas ta­

Art. '21). Para a matricula prevista belas. 
no art. 19, o candidato Uever:l. apre-· Art. 69. Os carregadores .de baga-

encer- sentar os seguintes doct:mentos: gem shmente poderão trabalhar de-
a) atestado de bons antecedentes e vi?ame\ite uniformizados e com o seu 

Parágrafo único. Inconerâ a pena 
de prisão simples de 3 {três) meses 
a 1 (um) ano e multa de Cri- 100,00 
cem cruzeiros novos) a NCr~; 500,00 
(quinhentos cruzeiros novQs) quem, de 
qualquer forma, obstar ou tentat 
obstar o cumprimento <la presentE 
Lei. 

Levanta-se a sessão ás l1 ho­
ras e 10 minutos.) 

fôllla co:rricia · "' . numero de ordem disposto em posi-
b) atestado' de saúde e robustez fi- l ção visivel pelo público. 

sica emitido pcln InstLuto Nacional § 1<~. Q~tando em serviço, os carrc· 
de Previdência social <INPSl · gadores sao obrigados a trazer con-

e) atestado de vacina: ' si'5o a respectiva identidade profis-ATA DA 111" SESSÃO, EM 11 
DE JUNHO DE 1968 dl prova de quitaçuo com o servi- sional. 

.co militar· ~ 29 • Apenas os ·Ja:regactores cs-
• e) prov~ de saber te.r c escrever: calados para o serviço po~erão per-

2" Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6<> Legislatura 

PRESIDf:NCIA DO SR. RUI 
PALMEIRA 

As 14 horas e 
acham-se presentQi 
nadares: 

Alvaro Mala 1 
P·edro Carne1ro 
Achilles cruz 
Menezes Pimentel 

30 minutos 
os srs. se .. 

Luiz de Barros 
Argen11ro de .F1geuire<ID 
JOO.o Cleofa.s 
José Ermírío 
RUi Palmeira. 
IR~andro Maciel 

jl titulo de eleitor~ manecer nos. 1oca1s de traoaL"lo. 
g) prova de idade n."'io Jnferior a 

1 
Art. 79. Sao deveres da carrc:sndor 

18 (dezoito) anos e nãQ sup. erior a 35 \de bagage.m nos portos orgalllzatlos 
ttri'nta. e cinco) anos· do Pais: 

}l) carteira de tra'bdho o.:l c~m')a,recer com a nec~ssária 
Art. 3º. o quadro pro1issiona1 de c.nlecedencia aos pon~os habituais de 

carregador e transport.ad-0." de baga-~ I trabalho, a. fim de integrar a turma 
gem dos aeroportos D ganizados serú. a que pertencer; 
fixado pela Diretoria de Aeronáuti- bl com~arecc_r ao trabalhQ devida-
ca Civil, mediante propC~sta. Co res~ mente umform1zado; . ~ 
pectivo Sindicato dos r_('rabalhadores. . C) trab~lhar COlU ~fl?~en!i.l. e pr~s­

§ li?. Para essa nxa!(ào serú obser- :.eza, a Lm de pos::lbihúar o rap1do 
vado o movimento de vassagriros (lln- descn1baraço das bagagens· 
barcados e desemban:a<ios em cada d) manipular as bagarren'3 com cui~ 
aeTopOrto. dado nec~~.:r:ário para evitar aciden· 

§ 2º. O nUmero de ~:rcfissíonais em te e avarms; 
serviço deverá ser sUfJ.:-iente para, di el obedecer à tabela de taxas alWO-
vidido em turnos, atenJer o movimen- vadas; 

PaUlo Torres 
Mário Ma-rtins 
Lino de Mattos 
Péricles Pedro 

to de passageiro :;em L'adu. aeroporto. /) não se ausenta;r do local de t.ra-
§ 3v. Quand-o hom·er 1;1ais de 1 balho sem motivo JUs~ificado .e. s~m · 

(um) aeroporto localiza(lo na mesma pre que poss,ivel, medtante av1so pre­
. cidade cu município, o s'€.rviço de car~ via ao chefe da turmu; 
regamcnto c tTansporte de bagagem g) usar de cortesia e urbanidade 

Armando Stornt 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Ney Braga 
Alvaro catão 
GUido Mondin 
C SR. PRESIDENTE; 
<Rui palmeira) - A lis.ta de pre­

sença acusa o comparecimento de 20 
srs. senadores. Há. número~ regi .... 
mental docla-ro aberta a. sessao. Vai 
ser lidâ a ata. 

o- Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da ata. da 8essão anterior, 
qu6 é aprovada. sem àebates. 

o sr. 19' secretário lê o .se­
guinte 

OFICIOS 

Do sr. 1Q secretário da Câmara. 
dos DfJpUadM, encaminha.ndQ à re­
visão do senado, autóg.rafos dos se­
guintes 'Projetos: 

Projeto de lei da Câmara 
N9 80, de 1968 

<N• 823-E-63, NA CAMARA) 
Dispõe sõbre o exercício da profissão 

ae carergador e tra1tspartador de 
bagagem nos aeroportos do País 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19. Os serviços de transporte 
e carregamento de bagagem de pas­
sageiros desembarcados. embarcados 
ou em trânsito noo aeroportos orga­
niZados serão realizados unicamente 
por profissionais, de preferência sin­
dicalizados, matriculados nn Dlreto­
rla de Aeronáutica CivU. 

deverá ser feito por meio <lc rocH- para com os passageiros; 
:z:io dentro de idêntica. rlivisão de tra-

1
. 71.) comunicar ao chcf.~ dn. turma 

balho, permitindo-se i~ua1 oportuni- ou a quem de direito tôda rregulnri­
da.de para todos os pro;tlscilonais ma- 1 dade, incidente ou anormalidDde ve­
triculados. rificada que tenh!l relação çom o 

§ 49. Em cada aeroporto haverá um Sel'Viço. 
livro de matricula e registro dos r ar- Art. 89. Os carregatiores de baga­
regadores da bagagem, qve será des- ~em em aeroportos slio contr·b··ün­
tinndo .à anotaçio d:> nome, filiaç-ão, tes obrigatórios do Instituto Nacio 
.nacionalidade, estado civil, domicílio, nal de Previdência Social 1JNP5) :fi­
averband:J~s.e néle tôda a documen- cando-lhes assegtlrados todos õ.c; be­
tação apresentada pelV" profissional nefícios previstos na ·espectiva le-. 
matriculado. :;Jslação previdenciária. 
. § ;59, No caso ~c de;tllS3àG. ~pose~· Parágrafo único. A contritm!:Jã • d& 
tadorla o~ !aleClJ?~n o, .a. DU'eto:rm previdência wchl será paga e reco~ 
da Ae~onr:ubca C.Jvll! ;1pos ,a dev1da lhida diretamente pelos Ot:ncficlâ.rios, 
comumcaçao do Smdl<'_""to, e1etuará o ou -pelo 1respectivo Sindl·ato Nt for­
c~ncelamento ~a- matncuia, próv1den- ma de convênio estabelcrid'"l 'rnt1·e ~s 
Clando n adnnssao d~ nôvo profl.ss1o- te e os' profissionais ma:riculatlos, 
nal para o precnc~umento da vaga através da supervisão da Direto.:-ia dC' 
verif1cada. ..Aeroná'..l tic:l Civil. 

Art. 4°. Os carrega.dares em serviço 
nos aeroportos serão subordinados à 
DJretoria de Aeror...âutic3. Civll, quJ 
baixará as instruções necessárias à 
disciplina do t;abnlbo. inclusive as 
penalidades aplicáveis por sua in­
fração. 

§ 19. Será instaurado inquérito nos 
casos de falta cometida pelo profis­
sional matriculado, assegurado, sem­
pre, o dire~to de amplA. defes:t. 

§ 29. Quando a falta praticada fõr 
de natureza grave, pojer:i ser aplica­
da a pena de suspf'nsão ou de demis­
são do serviço, cancelando-se a res­
pectiva. matricula. 

Art. 5<?. Os carregadores da baga­
gem dos aeroportos organizado& te­
rão direito a uma remuneração pelos 
serviços pl'eStados aús passageiros, 
mediante a aplicn~ão da:: seguintes 
percentagens, calculadas sõbre o va-

Art. 9?. Compete à Diretorb de 
Aeronáutica Civil dispor sôbre a oll­
servãncia desta Lei, ca~endo tle sua:o 
d~cisões, no prazo de 30 (trinta l dias 
recurso para o Ministro do Trabalho 
e Previdência Social. 

Parágrafo tinico. Os recursos de­
verão ser encaminhados por intermé­
dio da Diretoria de A~ronáutica éi­
vii, podendo a autori.lade recorti,la 
no mesmo prazo, em face de novos 
funda-mentes reoonsiderar a su.g, de­
cisão anterior, 

Art. 10. Esta Lei entr;:l. em vigor 
na data de sua publkaçãl). 

Art. 11. Revogam-se as disposiçõe~ 
em contrário. 

As Comissões de TrmMportes, 
Le(!islação Social e de Finan-
ças. · 

Art. 29 Esta Lei entra em •rigor ri8 
data de sua public.:açã.o. 

Art. 3Q Revogam-se as dh;posiçõe! 
em contrário. 

A Comissão de Constituição ~ 
Justiça. 

OFíCIO DO PRinffiiRO SECRETA· 
RIO DA CMIARA DOS DEPU· 
TADOS: . 

Comunicação do pronunciamento a, 
Câmara sôbre emenda do s._nado 
remessa de proposição à sp,':"' ;ão 

N<~ 2.578, de 10 do c:>rrente mês -
com referência à rejeição d;, emend 
do Senado ao Projeto de Lei númer 
1.127-C-68, na Câ,mara e n9 54-68. n 
Senado, que altera dispositivos da Li 
n9 4.380, de 21-8-64, que institui 
correção monetária nos contratos imc 
biliários, de in terêsse social, o sistem 
finaceiro para aquisição da casa prt 
pria. cria o Banco NacionaL de HalJ 
Lação (BNH), e Sociedade- <i-e Crt. 
dlto Imobiliário, as Letras !mobiliá 
rias, o Serviço Federal de 'Habitaçã 
e Urbanismo e dá outras providê11 
cias. (Projeto enviado à sanção em l 
de junho de 1968) • 

PARECERES 

Parecer h9 501, de 1968 
Redação do vencido~ para seguno 

turno, do Projeto de Lei do Sena.G 
n-? 48, de 1967. 
Relator: Senador Lobão da SilveiJ 
A Comissão a.present::t. a redação C 

!"encido, para segundo turno, do Pr1 
Jeto de Lei do Senado n9 ll8, de 196 
que torna obrigatória a manutençã 
pelas Universidades e estabelecimenb 
isolados oficiais, dos cursos de exteJ 
são previ~tos hO artigo 69 da Lei < 
Diretrizes e Bases da Educação Naci~ 
na.I. 

Sala das Sessões, 11 de· junho < 
1968. - Leandro .Maciel, Presidcnt< 
Lobão da Silveira Relatm•; Edmunc 
Levi. ' 

_ANEXO AO PARECER N' 501, 
DE 1968 

nedação do vencido, pdra segun( 
turno, dO Projeto ele Lei do Se1tru 
n9 48, de 1967, que acrescenta parj 
gratos ao art. 69 da Lei n9 4. 024, 1 
20 de dezembro de 19611 que ji."Cfl , 
Diretrizes e Bases da .Educação N 
cional. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 o art. 69 da !,ei n9 4.0~ 

de 20 de dezembro de 1961 que ft: 
as Diretrizes e Bases da EduCaçã.o N: 
ciona1, passa a vi~crar acrescido d 
se~uintes narágrafos: 

"Art. 69 
aJ 
b) 
C) -
§ 19 As Universidades oficiais ma: 

terão cbifgatõriamcnte ,;ursos de ··e: 
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t~ns~o. ·destinad~s. a elevar os padrões! como as razõês que determinaram e.sta cansado de esperar. lança as mãos tan!lo o mesmo mauvpótio da. ~'~-~~ 
t~crucos dos prof1s1son~ls ele n!ve! mé- medida. em cada caso? pa-ra a providência divina. }"".:$~ é o raça-o _do potássio .ategan::to a 111.t1t :?·:·.:­
dm, abrangendo de preferência os se-' 6) Qual o critério extra edital ado- seu último refúgio. _ l.a;:ga exp~riênci:l. no setor .:los me--·· -
tore~ de engenharia, medicina e for_l tado pela Divisão de Incorporações Sei):timos. todos a gr>t;tdeza do pro-, ~als alcaUnos. Era o fim. A Coui .. -
mBçv.o êe Professôres. ' I da CODEBRAS? blema do campo que nâo se equucio- panhia Nacional de Alcalls como 

§ 29 Nas cidades onde não haja 7) Tendo havido atendimentos ou na, c:::m. seriedaje, para reso1Yé-JU e. Jldüstria é uma. indÚStria ua.o~ssa- :"'" 
U1,iw-rsk!ac!.e oficial, essn c'.n-i<;~ttorie_ cance!amentcs c:::n~]itantes com os é um desafio gritante à no,:sa. epa.- j,a, m11 lcc~m:a::5 p:ll'a. ac-:.n-cter .11. 

<!a~.~ e é e~te:~u:_i~a aos es.W?~Jer-i~en~ru~ têrmcs do (ê.ital Uc convocaçjio dos cidade de _ver e prever, ~o 11.·::y.'.m:J ,.:a_pri:!h~s p::::Iít.:c:3 e qu~. ate hoje, 
1S:J.hdos t'~1:-~a1s de ens:ro s•_i!_)::-rwr inter:-:--~'ldcs. irJfo!mm- se fo:::am feitos das portarias, no teortsm:J acJ~etrP-, :::.>1-o sao de un~ mo:I:$~~ :-•roduçàO 
c("m>:rc2I:!f!k1cs nos setcres a que E~ r-~r ctc'a"1 s':-:cr!::r e. se ob~deceram co das ordzns elo s.:rviço d.:--:;..;:r:J:j -s- Je barrilha, prc:iu-;J.o. u::n:.-(';',CU'Í"l'-4- \ 
tc~ere o§ 19-. a:> crl~erio c!c c:.l:'3'Cl·ia scci::tl, raça ou sadas e até t~dicul::s, n~ t>3~:::t~~Jc:;c.:.:s ..:a, denJ.mr:.dJ. no- mercadJ. n10io-.na.l 

.. f 39 O enslno ll1in-Gtrado nos 1 re1:<;1f>.'l. onde os nüm:.:rcs dansvm e ~e a:-ru~ ?Cr p:eçcs exo::bi~a:J.t~s. ~a.:-ln . .idos 
CllrS~1 de ext~?nsão scri {!rn.tnito P<lm 8'il Os t:ll"'Z"CJ Ce venda c!os nparta- mam, na fant!l.s:a dCJ r;rupv.:~ dç pelo priVEégio que o G<:!•iêr"l~ Jlle -
q:·anfos pront~êm falta ou bs·>fici.~n-j m:mtcs Cac; ""P-!~erf!'.'.a1r:::. 3 304 e 307jtrabalbo, t§o c:n rc:;:t ncs C.IJ!:!I de c~·.1~~d~u. de t~rr:.:!l'.e e:n. cow~1·r:.t-~ 
Cl., r~ e recurs-:s." _ !or:::..'TI fi.v~-"c.'i. ::mtr:-s C'.l de")dS d<J.S hoje; ncs c:J:u . .:-3 de ~J.tta'; C>! r,:;r' ;r:•r a b:or;:;.:-::! nac!::~~u o:1 ~ e,s.. . 

.Art. 20 Ertrt lei entra t:-rn 't"!::;sr r.a: cv,....c~:-~.'rc:~3 de c--:nst."l!\30?- timativ::ts E1:.r:::nc.:::s, e r..13:1.:~::t-~a 1 'i3=.~e.:ta im:ç:-r~aj::~. Lcm un; Q.UllO .;_o; 

c':-r.'-~ ..-·~ 1"" 1 ~ r:·.11-o':c~, ... :"i .... rc·,_:;.._·:a~ rr:· 9} Fd ~ Di.!"e~oria Técnka da dec2I:~~.:::J.;m<:~s. s:m)':r~ n::-;~· r c.; nv ::.:e s:::r-a. C.:.".Lt:c;:t. ü_.:cd.uz!U a;e !lo)e:.· ~ 
dt~r;c~;-:;ões em contrário. co~J:BR/:..S (1"-~ de1erm!n~u as alte_ delirante c~:r.l:J:T~o :n~ "-'G~L:a.~ 2 r.!:r !o~; r:!Us lon<;cs vi!Íte e cito cro-5 ne:_·­

P:u·acer n9 502, de 1968 
!'J."Õ~ r.~s f-N~:s e cs ca'.l~_ela::nentcs Iidade, se v·.~::~:t. é be:.t .") .J :.2' :::::'ClCI:"!. Ass!Ll, d2,b m~d'1, a 1n-­
c•e ,-~ .... _,,?'5 r0" r1)artamentcs daque- p-Unes, ptr.:J.:'S mtr::~.b-::l::.n'.zs <:tll.! em· ·..~ust:::a fn: .. ;::~_::__;ada pa:s,SC'J a t.Uh!f.·· 
la" s',pr-rcn;~r1ras-? basbacac c> inc::J.ut~"' • .ta::"lv<"rn ·nte C:l';a d.::: n~sóc.:.J, a:-A"es::n~:lnt:tJ um 

Redação final do P1·o;"eto de nec.-eto s 9!a c!f!"l S<>ssóe-c; 11 de junho de lançarlos nts s!o;p.n3 de t:ma. p;·o:r:::- .J~~J.nç.o de lucres ap:·ec:av;lS. g Qai--_~-T; 
Legislativo n,9 29. de 19õ8 (n? 263-C 1S68. - Scn1-:Icr Lino de Mattos. çã.o farta e b:-m zjcstada. YLvtia:"Js J, t:.u afeito inc.:m·enierJt:! ~ d~S:-~ :_' 
de 1~66, na Casa de origem). do artificial!~no qn3- neg:t n. \·e;-ct':d':l bido propósi:o de in~·;or-pc:::-e.r .~:>Z'~·'" ..... 
R-clat.:r: Sc-na:!c:- L:J~:io da si'lv.eira Reo.~erimento n9 706, de 1968 para ins!sttr.n-:s r:os \'iv:os do p~s- ·h p~t:.ís:io S'.O-rg!pa...'1:J aJ . ~LI pat~·l ... 

sado, esccn::tt:m:!~ <JS e:rcs ~"~o p::::- ~-2:.1!0. F:c:,·Jei, Pinda uma vez, cr.n-
A Comissão apresenta a redação fi- Sr. Presidente: sente, as in-;uc-~~-S~s. a. p;~~-.·-·c:t r<'- .:-a, vend? ncs r:p-::~iC: . .:s nsucrus.svs 

nal do ProJeto de Decreto Legislativo . . sultante da fe.Ita d~ c:.1~!1S:asm8o p~l:! da N:icicns! de A.1 c::~.Ls, o ql-; esta-
n_c;t ::;g_ de 1963 (n~ 2ô3.C-CQ. na Casn Rzq~e!l"o. na forma Regnnent~l, _seja1 função pública. l:Ii crn tudo. l2m:n- :·1:1 res:::rvado ao meu . ..!5tact~· Incn-
de origem), que homologa emissões de encammha_?.o ao Exmo.· Sr. ~mistro\ tàvelmente, uma marca que e-ntrüte- :taYa-me, s:.m, p::r uml- empr~:.a er 
Papel-moeda realizada.s no mês de de Edncaçao e- Cll]tura o se~unte pe-~ce, a falta de C.3p:ri~o .p:íbli'!o n::stt' 1 tntcl, apciada f:::rt-nnent3 'Je10 Qo,. 
~e~embro de 1965. d!do C'e i:r:fcrmP.ç-oes: pais. ;;{:rnl", crir:da. c:::m a fin'llid::::d~ e~ 

Sala das Sessões, 11 de Junho de 1) ç·_1 i3 05 motivos da transferên_ Não sou ~ dz3:r ... ::te, apeJ'Jt"' t1€ eifi::a. de explorar ~s .::'lis potássfo ' 
1968. - Leandro Maciel, Presidente; cia para a Universidade Federal do esta_r n_os últu:I_J..O.:; dzgau~ th. v~.!a :aJ.gt..-:na,_ do rueu Estad:::~. 
Lobão da Silveira, Relator; Edmundo Rio Granõe do Sul da verba de inves- cr~10 firnlzm~.Gt= n..:J Brasll de ~a- _A:~ora o Gol'i~rn'J trs.ça uma dlr_.,_. . 
l.evi. timentos d~ NCrS 464_ 491,60 consigna- Ilha, na r,eformu~a~à:> que. o 'nund:J ::rl~ di.:."'erente, c.::nvccandc> a empt~ 

ANEXO AO PARECER N9 502, rla à Universidf'.de Federal de São está ap:::ncan;o a _t!::dos- ;os, :-.a .~u~ P,rn~~~· ao ~çar o "Projeto ~li)"< 
DE 1968 Pa"Io. com sede em São carlos'? ventu<ie que ~e !)r.oparJ, .em P rwcr~ ass1o , c enfiado aos _{.écnw:s .• ___ ,-

- . . 2) C-:)mJ rcaderá a~ora a universL M. às sed~toras mrr:1:;ms d:s r<>:;I· .J.=part~zx:to da Pro_du-;ao 1\llr.e...~-
~ Redaç_ao fznal do ProJeto de D~creto 1 dade 'F<";X1errl de São Paulo. com sede mes totalüin~s. Cr~IO, !" m, n'l o ~r. Hrmstro _d~ Wnas e Ener~. 

Legtsl~two nQ 29, de 19?8' <Numero\ em São Csr!::>s, I~var a efetto os pro---JBra.sil,.Il!l ~ocid~de .... ~JU"-:a:-a. c..~ n rc _J.::'E'land.o c,.~n.,..~m?; há. pouc;s ~ 
263-C 66, na Casa de Drl.!Jetn). <'!:rama<> por ela Ta elaborados à oonta nos prm"c~p1os d ~;·~r?- l~:., ~·0-.1~ ~:-. m .. o Ba~vo _:r-:.~c .... nal ~"Jl D~se~1Qr· 
Faço saber que 0 Co .., N 1 drr:•lP}es rec•1rsos? da na b ... lcza d3 hl:..>\Otla. Ciw l ..... Pll. oJ • :m .. nto EcCnLm~c-(), qu... va1 fm~ 

nal aprovou, nos têrm~;rdsgoart~c ~o. Srila d~'l' S3F"SÕ..,~ 11 de junho de q:ue na~c;u adulto : n~ L"'.li.ll.~ ~~ ~JU' a-:; .. d~?e-~; de pe.squlsas •. o:,~--
inciso r da Le· n9 4 595 d 31 d 1958. _Lho de Mattos. llb~rdac.e, pcude, 5'-.m dLcr.m.._~.("-- ou qu~, qu,.,m, no futuro, 1v ... r a:. "' 
dezembrO de 9 

1 
• ' e e raCial, fa.!ando a m::.::m:t. 'mgua-, IF-e- c:me.ó!ssâo para €xp:orar o pot~---_ 

Presi 1 64', e eu, · · · · · · · · · · · · · ·• O SP ... :Pl?ES!PE:\"'TE: servar, nnm. pais c:nt!nen:e, a Uhl- terá de ressarc:r o Govêrn~ p J...._ .'"':-
tnul.,. dente .,.do s .... na~o Federal, pro-- dade nacicna!. s~nhores S2!1~Ev:·e-~ dcs~:-sas d:! ünp~antação do ;)!"(t,f~ • .-- ;;-

"'0 o seouinte (Rui Palmetral - Os requerimm- perdoem-me o desubdo t.!o n.1~u to". E5tá certo. E adia<J.Oli, ·.•-".·'·· tos que acabam de ser lidos nã 'J ae- -
DECRETO LEGISLA'IIVO N9 . •• pen:lrom de n-poiam:~nto de aeliberr..- agastamento na ex~lta~o d~~u' ;>zruamcnto do Govérno deiXfll* a·' · 

DE 1968 dit" d.:> Plenário. De ac.JrdC> com 0 preâmbulo d~ m:;u di:scur:=o !'CiJ:·e IJ :ua exp!orr:.ç.i~ a uma firma pJ:Q-
RomoZoga emiss6es de papel-moeda :':-t. 213, letra D do RegimelJto, se- potássio, riqu<:za imb~nsmanl lm~bl~ ::u~ar,, mE:diante comp~nsaçao fin~ 

realizada-s no mês de de~emõro de rã o pui·Jl!c .dos e, em seguidJ., despa~ lizada ain-da n:l su selo cte m:::ou Es- cr-rrn. ' · estranh'lvel que .:-ma .ft-~ ~~~~, 
~ · ~ 'd" - tad<>. Enquant-o bto, o po\'O ~e:·gi;>J.· -::z!Cr.cia s-e refira tão scment-:e ~ t ralf;f~ 

1965, ~ha.dos re a :·:-~.:;\ €~~:.a. no, tendo a certeza que pisa um solo -~rm 1 particular. rã-:~ di-cut.J a t~ ~;: 
O Coltgresso Nacional decreta: O SR. PRESIDE~'TE: fabulosamente ricc, vive f''lda (lis "nu:a adctada pel.:> Govêrn::> c '(la '{ 

Art. 1~ São homologadas. na for. (Rui Palmeira> - A Presidência. 
ma da lei, as emissões de papel- rece'inu ilfício da Câmara dos Depu­

moeda realizadas em dezembro de tados~ encamln~ando Proj~to~ de ~e-
1965, pelo PodEI' Executivo, no valor soluçao que cna a Com:ssao Mista 
de NCr$ 166.000.000,00 (cento e ses- do Piano. 
penta. e seis milhões de cruzeiros no o expediente eerá remetido à Co-
Vos). missão de can.st-ituição e Justiça. 

' Art . . 9 '.G:ste decreto legislativo en- o SR. PRESIDE.."<l"TE: ti:a em vigor na. data de sua pubiica.--
ça?, revogadas as disposições em oon- (Rui Palmeira) - Há 
trario. inscritos. 

o SR. PRESIDENTE·. Dou a pal9.vra ao primeh·o- dêles, 
Sr. senador Leandro Maciel. 

(Rui Palmeira) - O expediente lido 
vai à publicação. 

Sôbre~ a mesa, requerimentos de in_ 
fonnaçao que vão ser lidos pelo Se­
nhor 111 Secretário. 

'ntes: 

O SR. LEANDRO MACIEL: 

(Lê o segUinte discurso): Senhor 
Presidente o problema. dos te:J!:ti:iZan­
tes está em pauta, há muitos anos, 
no Brasil, em tci.:los os setores que 
se interessam, realmente, pela pro­

mais pobre, llum.Jhado no seu aban dese_;.a, c_ que deseja~ ·-•s 9er~i1Jan::>$j.'~";,: 
dono, vendo ~m'nUid:J o ::-.;:..1 lY:::ctu. que, quanto antes, se fsça a ~xp:'.l-' :~. 
aquisitivo c cresc~rem as su::~.s d,I:~ ção :lo pctássio ünica er<peranc.J -..:.:·0: 
culdades. ooru::> é do conheG:m.;ntr ncs resta de t::rmJs U.."ll -l""çãm~n11b)1 
de toda-s. a Pc.tr~brás, pP-.rfuranco a melho1 é trabalho pa:a. a mão de •.D:-:-:;; 
bacia sedimentar de sergip~. d~sco- ccio~a. no '&.tc.do. ~lanj'J 'Ile Sú~ ,:.-.. 
briu na área de sua conce'l -a'J G pf>H aqu~~es que ap:mta.yam como soJu- ·)~" 
tróleo. o potássio e o sa:gemJ.~ tcda:; Ld-:al a organização de uma er.-~p~ :'-~ 
a pouca pro!undidad·~- O JecroJro .~â .::a estatal, eu tinha ero vi~t.l. o Cotít"-- '-'-".:;--i 

está sendo trazido para as refinar11s plexo prDdução~transp.:Jrte. O tralllif;.--. ::-:~ 

São lidos c­

Requerime·ntc 

orado-res do SUl, nmn montante supe'iar a porte m::tciço do pot~slo da ~lsial...:~ 
trinta mil hani.s per dia. ~· mate- de beneficiamento para os :>ontos •--~i 
ria prima. que sai d~ 8erg1pe oa:n. consumo é um problema muito ~1!>$ .. _"1'1 
enriquecer outras regiões i:J J'l ·s a- e que precisa ser de já meditado. · --..;,~ 
salgeDB e o potássio con~inuam ifl.;o-x- _ O porto mais próxUno das ,az'dM _ :-ê~;i 
piorados. uma série de ~'esi.Mtl:!cla~ e o de Aracaju, com um ~alado, -~,...;~ 
passivas, oterecidas pelos m:eressa-- barra de acesso, em marés ll'nar" -~ 
dos, apesar do esforço do 'lovern(, na ;,Jreamar, de 1ezes.seis pés_ êíll-·.' .. {; 
do Estado e das bancadas no sena· sej.:.m, :qraticamente, de trez~ Ç~e.$. -~::l 
do e na Câmara d06 D2putados criou Ccmo ~eria. o embat(p~e? '\. granel~· -";! 
esta. estranh:\ e desalentadora !!!itua .. é o processo mais barato, mas serbt<r 
ção, A principio a Petrobrás preten· econéntico Q aparelhamento de uái\;~· 
dia telmosatlente o mono;Wl!o, a.\e- pórto cem um setor t>S-pecí:fico p':I.JI(;·~­
gando que a descoberta era sua n.'J. o embarque de potãssiil f!m naviiii.:.;::f. 
área de sua conces-são. e a tnten--e- de mil e quinhentas a duas mil tO:..;;.r:~­
niência. de outra. empresg, S<'!'1a o-e- neladu? Isto afast~is. o p...tass·~~~ 
saconselháveL Mas o que se plêl· assim transportado da !Cmpet.I:o.~­
teava era tão somente que }I Pe~ro- nos n:tercados vizinhos, merca1os da,~.;::. 
brás cedesse a área de ;>oç.n~ ~ecos América do Sul, oom outros r,>!·>G.u-~ L.; 
de petróleo e ricos de potáss!t') para tores. Ou a exploração em Sergipe 
uma exploração- sem demora C'...olo- é apenas para uso mterno? llaieti 
quei-me cla.ra e abertamente contra a pena. a instalação de uma. peque• -

• 1 1 n68 dução agrícola n!lcional. o nOS5o 
"'' c e ;;, homem do campo esqueci::lo-, aban-

Sr. Presider .. :: donado, vive desalentado, vendo inu­
til o seu esforço de trabalhar a ter-

~equejro, na. forma Reglmental ra. sem a devida compensação. E 
seJa. encaminhado ao Exmo. Sr. Mi- respon-dem por isto a. talta. de téc~ 
nistro do_ Planejamento o seguinte pe nica, a assistência o!ícial tot!Umen­
Jiitlo de m!ormações: te ausente; os preços mln!mos injus~ 

1) Quais as vendas de apartamentos tos que deveriam ser levantados no 
nas supe:rquadras ns. 304 e 307 efetua- campo; a falta de transporte em 
das pela CODEBRAS? ~empa útil; a. falta de armazenagem 

. ) Quais nominalmente, os promi- ldequada, ap~ar dos armnr-n.~-silr.E 
tentes comoradores dos apartamentos construídos e feehs.dos; e.s esta.çõ~ 
das referidas superquadras e quais a.<t 'rrr'!ul?res sem o-; minimcs recursos 
datas em que foram feitas as venc'a~ de jl{;fesa. e, 1:1nalmente. o fertlllzan­
de ca{i:l unfdade residencial? ~e caro, pois a terra plantand'J rtá 

mas não ccmpensa 11 que dá. A sua 
3) Foram vendidos apartamento~ produtividade reduzida P quase s..:m­

ettl outras sUperquttdras, na atual lJre deficitária. o hcmem ?o campo 
sestão? Ouais as unlilades e os pro vive num drama permanen~.e, so­
m.itentes comuradores? nhznd-o dias melhores que não c...'J:e-

.4) Os nromitentes compradores, são gam e, já, na desespn-ança., impa­
todos funcionários públicos? Em ca.so ciente, castigad:> cruelmente no seu 
contrário, quais os motivos da venda? ~ofrimento que não para, ante a ce-

2) Jfonve cancelamento dessas ven- crueira e a surdez de um órgão b-u­
das? Em caso afirmativo quantos e!rocrãtlco sonolento, desatualizado 
quais foram os cancelamentos, bem como o 1.--!inistério <ia Agr'icul.tura, 

a pretensão da Petrobrás, p~is enw na us.i.na para atender a ctemn~da . _ . 
Lendo que a grande emprésa tem a nacfonr! na ordem, hoj-e, d·e eentQ: -'·~ 
seu cargo, p2lo m.-{'Jnopólio estatal, o e sessenta mil tcneladas por anot· 
magno problema ds- nos dar, quanto A meu ver devemos CUidar <ta pro._·.~ 
antes, pelo menos, o óleo de nessa du.ção, cuddanào, concomit:mtcm.en... 

1
;;; 

demenda. E sern recursos ccmo an- te, da construção de um põrt'J ent ~·'' 
1a apesar dos esforços de seus cll~ condições para a exportação m1c1~a; ·':'-i 
r!gentes, a produç-ão de óleo da Pe- dand-o con<Iiçõe& ao potássio brtlsi• ·---:_.-:­
trobrás, não atende sequer ao cres- 'eiro àe disputar os merca1'lS v!zt '-.. ~ 
ciment.o vegetativo do nosso cc-nsu· nhos J-... J;ecendo metnores opo:-1--uni- .'-;~~ 
mo. Est9mos oom, calculadamPnte. ::fades que os concorrentes de paiseg. --
75% do noss·O refino de óleo estran~ iistantes. EU tenho o justo receio 
geiro. que se fique numa un:dade o.~ IaOO­

Dep<>fs, s\ll"'Preendentement.e, surge ra.t6rio, de pr-odução insigni!lcant-: é 
no nosso caminho a. companhia. Na- produzindo . um potássio tão caro 
cional de Alcal1s de Callo Frio, dispU- quanto o estrangeiro que nos chegou, 



r Junho de 1965 ,/~;.,,_~~~~:;;~;,;~;,."'· ~C~,u:,:a~r,:::ta;;,-;,;f,;;e:,;,ir;:;a=,;,'' 2;,,..,,..,=,.-,=D=IA,R~,IO=DO ~~-E_;SO NACION~L dign'd>de ll: prol~ndomente essencial que mo-

o Sr. Argemiro de Ftgueíre.® - isto? Vamo.i 4,P{'lar para u~ esta 'ctin- düiquemos isso de dizer, à mane!ra 
Permite v. Exa. um aparte? do Chefe <lo ~ovêrn?, q ·~ tte é de "Pangloss", que estamos ótimos 

Pois gindo os destin?S d.~te Pats, q e· pois 0 que verütcamos é que esta-

em 19.J5 na base de duzentos e ::,e5.· 
•enta · ~ quatro cruzeJrus novo/i à 
tonelada.. Vi ag:ora mesmo em lS· 
t'ael c~mo foi resolvido o ;.roolcnm 
do potá~sio que ji é o se_guna.:> 1:r0:: 
duto P,e expo~tação do pa.Is. f211 ~9~~ 
lá. apnreciu lsrael produzmdo m.t;n~~ 
e quatro mil toQneladas d~ p:J.ta..,sw, 
em 1Q58 cento e quatro m~I~ em 1961 
f:'en to. e quarenta e ~ês lllll; el? 1!162 
eento e clnquenta mil; em .l9ü4 tre· 
zenta1> e nove mil; em 196o quatro· 
c:enta1o; e oitenta e no-ve rnd e, em 
l966 seiscentos mil toneladas. En­
·quarito se firmãva a pro-duçao c?ns· 
.truíarse, oom celer'idade, no yorto 
. (ia As hoddad um setor de fertihzan­
tes com a cápacidade <ie embarque 
'de seiscentas toneladas po-r bcra • 
Toda a operação mecanizada., prtttl· 
UmElnte sem mão de o~ra., onde a 
potáSsio do armazem caz nUl_!l<l· es~ 
teJl·a rolanbe e vai até os poroes dos 
~-vius onde é espalhado a Jaw. O 
potáSsio já. é embarcado. cte acôrdo 
c:om_ as exigências élo c~u~-n~e-. pas­
ea.n.Qo num crivo que é aJUstado com 
rapidez e que dá o tipo ve~ma_o. o 

'pôrto àe Ashodod é um pnmo~ Ce 
técnica, em alto mar mar ab.erto .iOm 
dezessete ruetros de proiun.rJldJ.de na 
entrada e onze a doze metro.-, na 
bacia de devoluçã? de mil neLI·vs de 
darguia. Não há smal de as.sore~men­
to- a e um justo mgulho da. e~lg.:n!ul.­
ria israe~ense Tem uma._ ~apl.;ItlJ.ue 
open:cional <ie vinte nav'io.s ao m~s· 
m tempo nwn cais de acostanlf:.l· 
to

0 
r,<> nü· e oitocentos metro.s. f.·er.a 

loui; descrever êste .Portl?. CODl as 
SUM ir:wvações, co~ diSPOSltlVOS p~~a. 
eml;larque rápido de cargas umioJ:~ 
mes ccmo a laranja, por exemplo, que 
Isrll:I j:í. produz um terço d~- p;o­
durao lnundial. Para. cargas dl~er .. a.s, 
embarque mais dí!ícil, os navws. de 
dez mil toneladas .têm. o prazo ma~~­
mo de dois e me1o d1as para car.,a 
ou. descarga, empregando_ os .re.cursos 
d-e bo~·do, 05 seus pr~prios gumdas· 
tes. v~rificado, todavia, que a car­
ga; ou descarga não .se proce.s~a no 

_-..-~empo previsto, então, para ental o 
-·· •c:o,tlg.::-stJCnamento, entran~ cs pos­

""'l'cs e modernissimos gmndaste3 elo 
"- ' t ·~ "o p> pQrto que só nesta opor unr ... aa~ o c~ 

· ram 'vara 11ão aumentar a., despesa, 
sabre.arregancto as mercadonas. Pela 
sua o·•ranizacão o porto de A.sldod, 
t~rmi~~c.o eni 1965, já e;;tá dand~ :u­
ctcs, pa:Janao os. seus compro.~Isscs 
de empréstimos Internos e ext~rnos 
:rfgc: :::samcnte em d~a .. E o saldo n-

"-.;rlfic:l:!J será dist!Ib~lào como bo­
niflta~<..o pa1a dimmmr o custo ope.· 
r~c:cnal cta carga e desc~.;a. Se.r~: 
e,.'l1 breve, 0 pôrto de t;a.n.Ias rra1~ 
lJa;"'a~ do mundo. o pa.tass10 de Ie:.­
xa:i é extraído das ág:~as d:> ~ar 
l'tlm to, c::m 1,1 %. 0 proc-..sso de eva· 
poraçt.o é 0 mesmo do Nordes~.e bra­
sileiro, cem a diferença que ah .o c~~ 
lOr é habltualihente de 45?, c:lstali­
z.aõo o sal é levado para a usma. de 
'ben~~:ciamento saindo Com~ 969 de 
imr --ta, igual ao alemão. E nao che­
Ga a 981 porque 0 mercado ccnsu~ 
tnidor absorve todo o de 969. uma 
paSEa .,.em comigo que merece um re­
gistro_, e::ipecial: quando. es~ava: na: es­
Critór~c. ouvíndo o tecntco pOS\.,) à 

, ~~ossa disposição, êle . ~e 3:P~nto~ 
Uma elevação bem prox1ma .d1z .. ndo • 
aquilo é salgema. Eu, entao, ~er­
lguntei pcrque não e.xplorava;n esse 
'saJgema, de tão fâcil extraçao, que 
iria produzir, com certeza, a." so~d: 
cáustica mais barata do_ mundo .. ~L, 
de lego respondf.!u: nao nos lL~e­
re.ssa a • soda cãustica, e, o saigerna 
nós só beneficiamos para .O consum: 
do pals. Fiquei então a Indagar ~· 
mim para tnim mesmo porque nao 
fabrlcavam a soda cáustic~. Sen~ Que 
tOS cmprêstimOS- estrangeiros ~ 1;;'ld~s 

... para o potássio e para o porto ae 
Ashdcd traziam o compt·cmls.so de 
:lsra::l não se interessar t:ela soda 
táusti~a? Até que se parece em~ •.. ~ 
desinterEsse de certo pal~ da ~mclll'! 
ca muito nos.'i:o conhec1Clo. r c0 d 
sa.ig-zma de alto teor cie pureza. e 
abundante. 

O SR. LEANDRO MACIEL-. um militai· e ate .ho~e não tcnbome_!m mos Péssimos. Está ai o Rela.tórw do 
não. mentos patu c.-::nsJdeia-lo ~m nc ~de ilustre Deputado Herbert Levi hoje 

O Sr Argemiro de Figueiredo - fora. dêsse,o, grandes sentrmento; os Secretário da. Agricultura do Estado 
Quero ~ongratular-me com V· J~a. patliotlSm?", que empolgam a ~(oj do de São Paulo que diz a que estado de 
pelo fato de- estar, mais uma vez, ta- pedir a S. Exa. que ouça 0 gn pauperismo de miséria cheooou aquc­
lando ao Senado, à Náção '? a..o Govêr. Senado. Ainda. hoje de manhã. rtpa~- la, gente q~e é a cú.pula. do., "bom de 
no sôbre as âuas ím~nsus .:·lqUe-'..-.as na- teei QOis. c~legas. que tNrat~va.mp dre qa~; ~omer· • do Pais. E nós outros, o que 
cionais que estão a reclamar 

0 
apro- suntos vJte.lS paia a açao. .0 podemos dizer? Temos que partir para 

Veitaniento de nossas reservas ~r não se ouve o que aqUi se dlz, por uma. afirmação rigorosa e rig!da no 
parte dos podêres púbiic.os ou~ da im- que não há técnicos, _homens capazes sentido do que, ou tôd.as as a1ega­
ciativa privada, no .sent~do nao só de neste País pa.ra Dot:na-lo grande cnm ções que trazemos ao Senado tfun que 
evitar grande importaçao de f~rtUi- aa riquezas natura1s que possui ~o ser ou,1das, ou então é melhor, isto 
zat1tes por êste País, e cqnseqüente. solo, no s:.tbsoio, nos rfos, nos ma~es sim na verdade, que não ouçam 
mente a evasão de dlvlsas, como tam- em tôda. parte? v. Ex. perdoe a ex- .maiS 
bém Para saturar o E~tacio, o Brasil, tensão do aparte •. mas 6 uma. mant· o SR. LEANDRO MACIEL - Sr • 
daquilo que é indíspensâvel PD.ra a festação de entUSiasmo, de oras.llida- senador Teotônio Vílela ouvi as suas 
cuJtura agrícola. O problema. do Es- de de quem deseja ver este Pais gtan· palavras e espero que' seu pronun­
'tado de V. Exa. é de caráter uacio- de e forte, de quem des-eja a adm1- clamento desperte os Srs. Senado­
na}. l'or isso. V. Exa. há de permL nistração dêsse homem que ta.i está à res para que, todos juntos, síntamos 
tir que unl leigo, como. sou no assun- frente do Govêrno coroada. do maior a. hecessidada de se procurar .resol­
to intervenha na bnlhante ()ração êxitO, Pouco interess~,t saber a que pO- ver, com ser1edade, os problemas que 
qÚe V. E'Xa. está produzindo, por lítica s. Exa. pertence, a que ."PU!- estáo sendo reclamados em tõd.as as 
amor ao Pais, pelo interêsse QU13 tem tido pertence, de ond~ S. Esa. vr.;o, partes do Pals, Em Sergipe, em Ala­
em ver organizar-se nesta terra uma se houve uma rev-oluça? cert.:: ou er· goaa, em tOdos os pontos do Pais, es­
política. de desenvol~ime1:1to eco::J.ón?.i· rada o que interessa e a umdade de tão os problemas desafiando o Oo-­
co racional, capaz, mtellg·enta n tec· ação "cte toJd.os todos os brasieliros pa~a n~rno, e nenhuma providência che­
nica. Ao entrar no plenário é que to. que juntos salvem ê.ste Pais, aproye1- gi.l., c nenhuma esperança. temes de 
mei conhecimento do objetivo do dis- tem as r:quezas dêste Pais) prote.1am que isto se possa reso-lver em breve 
curso de v. Exa. V. Exa. fa1a em 0 capíf.ai nacional, desen~volvam a ~a~ tempo. 
Israel de onde estamos impmtando ção enriqueçam a Naçao, Deus ... os o Sr. José Ermfrio - Permite v. 
não Produtos agrícolas, porque a im- deu' tudo para sermos unidO-s e tar~es, Ex!l. outra aparte? 
pressão que se tem, geralmente, qu~- Perdoe v. Exa. a extensão do aparte. O Sr. Leandro Maciel - Pois não~ 
do se fala em Israel é de que n agrL o SR. LEANDRO MACIEL - t'-.. co_ O Sr. José Ermírio - V. Exa. pc­
cultura ó a sua economia vital, mas, n1o, com muito agrado, o se~ aparte. derta 1nc~uir. o cobre._ Na. Bahia, só 
está chegando ao País cimento aH E' mais ·um estímuio para nos, ::.·ergl- um depós1to e de 40 milhões de !one­
produzido. senador Leandro Maciel, canos, cont!Iluarmo.s lutando por :1~a ladas, com 1,2% ,de cobre. E uao se 
V. Exa. hã de convir que uma ua- Prov!dência urgente para. a explOraçao proctuz cobre~ no Brasil! Importa-se 
çãa como a nossa, que tem um ~Ubsolo dos sais solúveil; do nosoo Esta~o. colJI"', caro, sobr~ _o mercado de Lon­
quase todo com a matéria-prima Para 0 sr. José Ermirio - Pernnte V. d.re.s, dand~ preJ~lZO imenso ao B:ta­
a produção de cimento, como, por Exa. um uparte? (Assentimento do Sll. As bn~as Jâ. começam com ~a 
exemplo, no meu Estado a Paraíba, orador) _Não ouvi o discurso de V. grup~s de -fora. e .os de dentro. _Sao 
onde o subso-io é todo de calcário, - Exa. porque est\lva colocttndo uma as !orças que extstem. no Bras11, e 
embora já ekisto., na verdadu, u::na. emenóa. a.:> Projeto de dUf1lica..as, mas não se s~be .Porq!l-e exiS~em. O Go. 
fábrica de cimento de grand()S Pro- 0 que pude sentir é o seguinte: V. Vêrno devza liquida-las, todas e expJo-
porcões. mas, insignificantfsslma com- Exa., além de mostrar 0 potencial _de rar o cobre. ...., 
parUndo-se com o vun::> do c:aJrúrto potássio de Sergipe., devia t'9.mbem O SR. LEA.l-rr?RO ~~~ .... IEL - No­
que possuímos ali - não predsaría- ter dito Que estã à beira-mar, perto bre Senador Jose Ermzrzo, o aparte c!e 
mos Jmpcrtar êsse materiaL Como nJ. d ·rto <ie mar 0 que facilita o seu V. E~ vem robustecer meu argu­
Paraiba. hi o Mato Mato Gros~.o e vi.- tiat:porte. Na' Canadá, 0 patássio es- mento. ED:tendo que os . problema$ 
rios outros Estados que talllbém têm t.:1 nas províncias de Saskatehenaw e estã.o em tOda pa~e •. desafiando a ca­
riquezas idênticas. Por que é, Henador Alberta. N.os Estados Unidos, no cen_ Pac1dade dos bras11eu<?s. Cont:tdo., _llá 
Leandro Maciel, que não tivemos cJntro do Pms e aqui, na co.sta, perto a~guma. coisa n~ste Pais .que nao l~U­
ainda P.'ovêrno para sentir a neces- do ôrto de embarque, e nada se :az. ClOna •. Então, valho-me das .f?alavus 
sidade do aproveitame!l~ da mat.éria- c P 0 a ora acreditar no que do eJlllnente Senador Teotõn10 Vllf!­
prima. utHizando-se o capital nac~onal, di~~eç 0• P~e.s.lde~te ,Jânio Quadros: la; ~pelo para o Senado Fe<ier!ll, no 
prima uti:izando-sc o ~apital naciOnal, "Forc.as ocultas dominam esta Na- sentido de que t~os nos tomeml)s, 
áíncentívando, aJudando, dando •.sen.. ão"- Acho qu"" êle estava certo. ol_l~alldo com sereJ .. _Jaàe o exame~ cJo' 
çõas para usufruirmos as nossz.s 1men .. ç 0 SR LEfuVDRO MACIEL_ Agra_ dí!erru~es problemas ql!-e

1 

em to~~s 
sas riquezas naturais? POr que impor.. d · t de v Exa as regioes do País, estao a dcsaftar 
tar Sr. Senador Leandro Maciel, se eço 0 apar e· . · · ' p r 'te- nm.sa capacjdade. 
teillos perto de Sergipe, na, região 0 Sr. Teot6lhO Vllela - em~ O Sr. Dtnarte Mariz- Permite-m~ 

L me v. Exa. um aparte? . V. Ex:n. um aparte? 
nordestina, em Pernambuco, 

110 
Rec o SR. LEA~'DRO MACIEL - POlS (Assentimento áo orador) - Estou 

fe, enormes JaZidas de fosfon!a ~ue, não ouvindo com a maior atenção o dls-­~ístura.Qas ao. pot~sio da regJio uS:rã o· Sr. 'l'eotnio Vilela - Em prl- curso d~ V. Exa., analisando 'proble­~JPana, pcd:;lmm d!tr uma_. tq z _ meirrJ higar, desejo discotda;r do nosso nL~ reaJmente n~cjonal .Precisan1os 
1mensa der expor~açao e deste mo querido senador pela Paratba, quan- todos nOs, brasileuos, fazer o que o 
do m'lhora!, Vlta!lzar a economia dês_ do se reteriu ao Estado de v. Exa. nobre Colega faz: apelar para <rue 
te P::ns? Na.o vos.s;> co.mpree~de~ como i dizendo que ali, inclusive, lutavam a Naçtio persiga seus objetivos: a .$o­

, essas riquezas estao flcando .lSSim em Com faca. Em aegundo lugar, há ou- lução de nossos problemas ecohõm!­
baixo da terra, sem <lprove~tamento,_tra diEcordância: a de que l1'ào há cos; apelar para todos os brasileilus 
descobertas como ~tão. ~Nao. nosso necesssidade de partido. Hâ, sobretu- - porque do realejo de só ae ~PEJar 
cctnpreender cem::> amd.J. na(] ha uma do necessidade de um Partido. E para o Govêrno, a fim de que ôste 
política orgânica _bem orienta-da, no coino estamos ainda muna. ·rase de resolva os problemas econômicos, Jll'o­~en~'do a.o aprove1tarnento de tudo o disccrdância total, discordo ainda ~o blema.s que têm solução muito r<lais 
que :porsunnos, des~sas ím~ensas riquc- nosso querido senador por Pernam- n~ iniciativa privada, do que na J;l'ó­
za.s que out.ras naç:oes extao e~portan.... buco. o que está ocorrendo dentro prio Gcvêr~o, dêSS:e realejo c'evel1fl­
do par.a ca, depors de beneficiar, de do seu Estado e do meu é o ~rofun- nos distancmr - apelar para todos os 
Jndustrializar a no.";sa próp':ia maté .. do soJnprunento n profunda drena- brasileiros, para alcançarmos a. 1-ea­
:tia~~rima. v. ~xs.. fale, !ute, brl~ue, gem, crn termoS burocráticos, d~utro lldadr, não so '?-assa. mas univeL$a.l. 
se for necessár:o. Não bngn a:rmada, do Palo para que então não existam Na verdade, cmdar o povo, n3 rma 
de rifle, de punhal, como, talvez, .no 0 pota.Ssio e o sal-gema. em nossos tcrtR;leza, na. sua v~ntade, no beu pa­
Estada de V. Exa. se us~, m~s ~r1ga Estn<las Não é só uma. preocupação tr~t:"tu;ruo, no cumprunento de f.en. <:te­
no sentido de falar com rr~ars força, de grupos internacionais· é tamb(m V;>r, ele resolver os problemas ruetas 
com mais irritação, ds- falar desafia!\- uma. preocupação de gr"upos nacio- a todcs os brasileiros, principalmente 
do o Govêrno para que compreenda nais. A grande maldade está em que àque!es que têm grandes recurscs, 'QilC 
a sua. grande m<::s§o. Não pod.emos os nossos próprios homens se des- podem voJtar-s~ J?ara a solução dc.s 
ficar com ttJ,ào Jsst> entregue à gru- p-e-rsor alizam e se dispersam em st.as prGblemas economicos da Naçao. F.;a 
pos estrangeiros que já possuem cPr· idéias inclusive se perdem em defesa êste o aparte que eu desejava d~tr. 
ca de noventa e c!nco por cento das df3 coi:::as iníquas, quais sejam as dcs O SR. ~ANDRO ~ACIE!, - se .... 
indústrJas ct.e•xar tudo Jsto :>;;m n'_J'-:o· purot iuteré'sses individuais. Não de- nadar Dmarte Mariz, agraàeço o 
velt~mento, à f-alta de umt'l., pollt1ca fendemos isse, Senador Leandro aparte de V. Exa. e quero acrcs~e!~­
rac16nal sensata, de uma pollüca que Mac,Irl e nem queremos isso. Quere- tar que, agora mesma, o Sr. P.:esi­
est.imute' e ajude o C·.1pital naclonal. mos apenas que- as nossas grantieza.s dente da RepUblica, não atend~:1C:o 
J.Tão esta pOlitica de favcrec:ment.o a d,, Nordeste scj.'lnt asseguradas. o às exigências da Petrobrás, e Itmito 
estrangeiros. que e;tão concorrc>ná.o apfJL> GUC V. Exa. está fazCl!d'J, e menos atendendo- à Nacional dt: A'­
com as indústria.:;: n'ldonai~;, afa.·:;~an_ que cnc'osso totalmente, é para que calis, abrlu um hôvo caminho ar.~­
do.as do mercado, porque o estran- o P;.-esidcnte da RepúbliC:\ rteixc a lenda para a iniciativa pr1\'ada ha. 
geiro tem mais capltal, mai-cr C.1P3cL sua figura de retrato na pare?e c exploraç.áo e na. prodt.:.ção do _pat:t.r~: .. 
(l~de técnica, m"'qtt:nm·ia, em melho~ 1 desçc. c.:;: .t:ured.e p.un .ser uma__E_g~alilQ ser&~pano.~ ~ ·-, -
xes condições~ Por que sa _ c~n:e~t~ · -- - -- ... -.... ~...:.__.._...___ ---~/ 
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o sr. Attmo Fo-ntana Pflrintte- m,en.to do orador) V. Ex•, de certo! tituto Histórico, fêz U..'Ha brilhante há ainda estudo para 0 porto de ~: 
Jne V. Ex.a. um apa.rte? modo. tem razão. O trausport.e tm expo.:siçã.-o sôbre as at~":U.Q.ades. ~ Ern- caju, mas que .há no Depaunmente_fi 

<AssentimentO do orador)" ..- V. navios de maior ta1Rcio sempre re- 1 presa ::.ob sua dü·eçã:.r. ·A certa. altura da .POl'tOS e Rios Navega v e•.;; um _atO.:. 
_ •Exa.. coloca-nos a par de wn problt'- sult& mais econômtco. Vetincamos, j disse o brilhante cécmco, enfatica.- rattido que está em eondiçôe~ Ue ser 
. ma da maior etualidade para. a nos- assim, que, o txigo õa _JU'genti':\a é ~~n~: a Petr®rás já está ajudando aci·:>nado pelo Mimst.-ro Anctrea~ 

sa .Economia. O nosso consumo de transportado para o nos-so Pais ett; 1 o-erg1pe; conredeu uma verba de tre- 1 para. fazer, quanto ant-0.s, a cv!eta ele 
sal de potássio, muito embora ultra- navtos de 500,300,800 e atê 1.500 to-j zenro.s mil cruzeírJ.s velnos pa:\1. a: dados indispensáveí.:i_ ao e.&~•ldo \io 
passando cem mn toneladas por ano, neladas. tr~nta. mll para o estJ.do do põr:o d.e pór;,o da n1mha capltlL 
tie"Veria Ultrapassar quinhentas mil O que tem impo.:·~ãnc'a. n0br~ Se-~ trmta m1l para- o c,:,.tttJo do porro d·' o meu receio, s-mt1ore,., tic:1ad.Jrt.S. 
toneladas. A necessidade de sal de nador, é o aparelhame1. ~o portua11o Aracaju, pelo InsrJ!;Ut..o .Naci,ma.l rt::: é que uma emprêsa. pardcu.ttr mdo 

·Jpotássio é muito grande para as nos- d-e modo a qu-e o pl·octuto possa sn Engenhana de Lis.Jca . .No deba• .. e, trz explorar o potássio !>e :,.en11a a ~jus-
zas lavouras. Ouvimos de v. n:xa.. transbordado com a maior rapidez, ao 1UCtdo conterem: • .:~ êl. dua.s pergt1P_ tar a uma. soluçao ~a:·c,al Civ p:v::>le­

, a referência feita. a Israel, como con- como, s-egundo V, Ex~ ocorre em' tas para deixar c.ara e a-;sente n,t ma, deixando ser31pe c'.~1l. uu1.1 pro_ 
-1 ::;e~Iu a.quêle país aumentar a pro- Israe~ onde o eq:üpaménv> WI.Pcãmco \ memó1~1a dos o'uv.tlt-r.s a . .sua a..;pruo,:, nuçi~o mesquinha., po~qu.~ IWJ tendo 
duça(l de sal de potássio _que, junto permrte ocarregam.~nto dos navlos e!111 comunrcaçau.. e..::r~unt-":1 se a'?!){'I.:, pórto de embarque ajap, 'l-do para esl;a, 

\cem outros nutrientes, tornou aque- ·grande proporção e em pouco ~e:nro., de.sfa ver.oa inictal de trin:a ma cru.- fina.idade, torna..-se :.;.mvnnJk&do 
·Ias terras áridas, improdutivas, em Isto é que tem importância. Paru 1/ zeiros velhos a Pe~robLs cobriria o aum.:m:ar a produção, 
terra& de grande produção. Ainda, v. pequenas distâncias os ::1avios p~qu?_ re.5~ante das despe5as cem os e-·;t.u u ~r. João CteDJ'ls- v. J.:.x.' per-
EXll,. citou a produção de laranjas. nos pod-erão até, je certo modo, I'Cm- dos, e se ainda ·Js studoJ d.es'ilc ·n , mH~ um aparte? 

---; -Isaiel produz um têrç~ das la tanjas petir com navios de ~ronde calado.l sellwssem o põrto no esLuário uo l'io 1 0 SR.. LEANDRO MACIJ~L - C;..'m 
exportadas • .E: uma atividade que no pois, muita.s vêzes os por~::>s de rec-e- sergipe, se a Pe~rvJl"P.S marrllau-; prn~r. 

· Brasil prec!sa ser. desenyo~vida com bimento não tém ca:adv para gtan- para uma \·uriant~ le um ,tlórtt: t-m; o Sr. J~âo ct_eojas - V;; ·'.:.:·ews de 
UrgCnc1a seJa pot: 1ntermedm de em- des navios. Assim, os navios ro-frno-1 mar aberto? A_ pnme,.a pcrgw1ta íu:j V. n.xu. sao ma1s do a .• ..: · unc..nct0~ .A 

,Prt>sa esta~l, seJ& por empresas de res, em grande nú.~nel(:) de port~s bra_l respondida aurmattvomenre. ·.:..~,a\d. l·~si•Jl'l:lt de Olindu, 1 mp:·e.~..~. tr'aaa. 
capital prn·ttdo. O !ato é que nós sileiros podem ser rltilizado.s -para. o eu certo e tinha raz,ld de e~.ta1 U( por :nicia:i\'..1. privaaa, '1no ,,,n ,n-re­
temos urgência dessa exploração, mas recebiMento -do sai o'>tásio .O cr:.-- que lnamos ter, rea.m-!1: ·e, 'J.m e;ttt::lo I c!jo o amparo devict-J j J •..to--1cr .i:1ú­
devemos ~o?si.derar _que •. como en1 tô- to é que não é o porlt.o prino::lpal. o 1 sério para o po1·to .i~ AracaJu. Po;· i IJiic?, talhO que o fn 1 ~ .. w .u,..tvdta:J 
das as imcmtJVas plOne.rras, como (> o problema está em que, no p,ôrto d.e i que uma _d.7d-?,.t.g:m s~m u.n c:; tudo U3 Reç-l .. e-POltO_ de San JS ... u ~)o.J' ,o /.!e... 
_caso do s.:-1 de potáss10, sempre hà 'i embarque, tenhamos inc:tala,.ões Jr.~-' Jabo1a.ono, s.:da t-;J~dr os "I·. o::; "''<: ..: ~Up:!rwr ao tlfT.:~·:; 0.1 lo:,tc:ita. 

--. ·nl~Jl!.na dificuldade para _ser poc;ta C'm dernas para que possamos fazer 0 !1 tt~umy.iaa.o.:. n.; va~.: ~w, l_ .... m u-..::.:.p~·r ... L. \ md<~ ua A~gé-lia, ou Uo:.. _:n.r0 p.u,. 
~t>tatica porq<Je depende ,ac orçamento,, embarq-ae, em po•J.ca.s horas, em na- c1o u.o àmb~C,ro .1a- .:--.a:";ac, Ma .. , Ud ~ o .:J.ct. LEANDHO YL\l f~L - \c o. 
P~so}-:lf..a,estu~os. Acredito que o atual vios de 1.500 e 2.000 tJ.nelaias e c1:.~e•l"ecen~e v.<t~m d;J J_,,uuno .. \Lw:._.h>l~ellajo, p.::Jo uep:Jim:n .. ) \:1.!" do 
Gov~::no esta procurando a melhor também se pr<>duza a baixo c-Jsto ! Anareazza a êe.i.· c:•P~.·. numa J""''•n·<'~O . noiJ, e n·p_·e:,en~an~e U.! ::e r.· .;1l.t>.:ro-_.. . 
liOiucao. para. o problema. Como V. porque, o transpor .c em navios mt--~ no Pal.<tc .. o ao Go·;r.-n~·J, v~tn ::J. J'·x-. i mrLt pre~::ado amigo J..1a:J l'ltJ~ •. ,. 4;\lQ.. ·: 
Exa. c:1tou ha pou?o, <f Sr. Ministro nores não será muito mais di~penc"iio_ .lazer um re .. aw .:.oo•·e a.:> a~n·idad.::3. t~nlw m:Jt.iros para ,•s::.;I al<Hn.- 1 d~ ;-.. 
lias M!ua5 e. Energia fez referência à so do que em navios vrandes. f:~tç cto .seu N!mJ.StCi:.o no n:.>.;;so .1!;-:.tut~o,!ccm esla soluçf...t qu~ ~~~·= r~JUt>r.o--;., 
-tn1ci~tlva PriVada, no ~a.so de pare- o meu ponto de vlst-l\. · , depois de um aiEcu,·.Jo ao Goveút:-v:t r I pu~ás.'iio .sergipano a rL_e ::;:tuar;at, ~.­
c.er 1ntere?sados. Acrechto que o Go- o SR. LEANDRO MAC1EL _ti"'· 'Lourival Batista. o p.·onuncmmen~~ qu.:- :;! encont1a a. Fo3tO'"ta de 0\tudà.-.-­

:-':êrno tera em mente impediX: que se nhor Senador, V. Ex~ v~tn-~:11 ry}""lt do l!UsLre .~.VlJ.Ui.s',ro a,pajou .,;~, (Jo..<J:. 1 O Sr. Teotónto ViLela - Penn~:,_; 
\e~tha a formar um monopol~o. V. auxilio:. i nos. pela sua obj.;!":1~,cmde. o (N\"t'•-; V. E~a. um aparte? ·';'~·~. 
rc~: ... abordou também a questao d~s Admitmdo-se o trnn.'>porte em. re- •::.lao.:.· passcu tiCPJlS tt..lbUllJ.a.s pac:.a I o ~3R, LEANDRO .. \t!ACIEL - t,.~Ol!l;. ~.,i 
ra~ .. ~portes. Nobre Senador, acrect1- quenos navios, v. Ex~ a<'h~:~., cow ra- sobre os prc-ble-ml.'l ma~s p·.~,~l1 :.an~c:. pta-Grr. ~ 

to Q~f' mesm~ com n~vlos d~. menor záo, que é preciso um setor especL do l!.stado nos ::;e~or~s : ::>dcmarios, f'""t· ; o ,:,r. TeOtônio Fue;a - \'. h..'íll.'" · 
:laro, de mil ou .mil e qumhentaslnco para o embarque de potás..<=!o. roviário e port.uario. U Ministro p-l:t-:.abcu de citar a pa av,a ·.nvab.JO'-'. 

!le.adas, se poder~~ transpo:tar eco- Agora, pergunto e~i. a V. Ex~: € diu aos t.ecnloos pres<!n:..L·s. ue;;,te:s U~-IEntao, o que verificümJs {'- q:J.~ 1Iá um-"~ 
b~m.\c~~C:nte ~ara os .,de~nats portos econômico organizar ~'m qmtlq1h~r partament.os, que s~ P!'CY~1Unc.as.:;--..'m I c:..mp~exo de lll.Vo.lSao nr. P1 .... : Iilra.,õWJ. .. · ... "'> 
d.ras(/'llOSó 0 

1
fa c:; potasslo ~xtraido põrto do Brasil, Pm s~tor e.speclfir·a- só_bre os pedido.s d., GJvernador. U da ~>ubyersfto, invasfl.o da. conupção .. i:~~; 

_ e ar.m po s. e qualquer m~nel- mente para o transpvrte do potássiu. Du~tor do ~~ar~·amem() d·~ Por~ im·a.:, 1lo dos políticos, !OI. n1·asão dos..>< 
--~ir.1edevfm. os espera;r_que o ao:,êrno se nós não tivennos uma. producã0 e ~lO Na\:ega\'eJs._o :.ll~tre Almmwrejmliilares, a invasão.!.-"' :s~u::lant.<"~. a-.:.'. 

"'ela ~i~.a pro.yi.ct~ncta e 'JU .... , o~ maciça e o transpGtte a-dequado vara Lu1s Clovrs de O.llvetra. procurou t>x- ,nht-'UO dos operán\.:.<:, a m\'uoiao d•-.-. 
., . Iva P1 \a a 4- ou e-.stata1, sairmos dessa peq•1ena demanda na.- phcar porque ru1ram ooi.s ~e:·ços an r.udo. ?vias o que é ~r;ste e ,amentável 
:~a V ex~oract;j. 1° pr~du~~ no .ERtado cional, em busca ':'!e mercados lá fora'! ca~ de acostamento de Ara:aju, cons- I é quE dentro dessa onda .i:nen.::;a de 
ce ~H· a .. e e 0 rasll mmto ue: Eu _vi, em Israel, a tonelad!f. O<' tru~d-o ~á youco.s ano.s .. f?eu. s. t:)'!-[inYast:.v no Pais, nü.o se ape-rceba o, 
fa~a. ad_0p~~~~-~i ~~as 1i~our~s, P0l potás.'no, no navio, custa.r ....... razoes te.:mcas p.:>uco aceltaYBIS, p.l1'a' Gcérno-de que há ncc::ssidade 1e êlo.. 
pan. ano bai~a.~n ~é es ~o t~ ~d ~10 NCrS 40,00. E a que preç0 está ~he-- nós que conhecemJ.S de perto o ptü- proptio drenar a.;;sas lr.-a~bes; nelft_;.,, 

. V ·Exa citou 0 ~elatl:o u lVJ, ;'- e. gando? V. Ex~ que vive t"len~·o dêsSI''.S JJlema., e os __ motivos do d~sastr~ do drena 0 Rio serglpe 11,Un.ntc rn•:td \J~ 
.Br Seç~·etário da 1Ag•·· n~ do fxt~r problemas, tat-..-ez, saiba, a qbe pre.ço cais, 1!1-as nao prometeu a sua rf'?- g~·and1~ rio nacional. .~.'l"~o dum~ .cuiSJ~ .. , 
tacto de 8 Paul ~ut ~ra :J.0 b ~ e.::;tá chegando o ~")o():US"lO no Brasil. tauraçao. DepOis desse enWnGro, Ja s:.ma nenhuma. Enra.J, ,•~:nncamat, 
Le1-.. sóbr~ .. a si 0• - u a 0 e: ~,1 t O Sr. Attílio pn.,tan'l - Nâo co- na casa _de vemnelo c.o Governa-dor pelo teor do discurso O f' V. 1=1:;x.1,, <.;.út 
do ,r,PDi·· e 0 ~~~~o ~~uele Es\a- nh.eç<> o preço, mas, C'ertamento~.\ vá~ em Atala1a, num co~ueteJ oferecido/ os Mmistérois continuotm como t:>rin~. 
deração,~~ 70 a 83~.,.0 â05

1 f~;.tift~a.-~te- rias vêzes mais qne o preco de T.sr~ei. aos visitantes, aprox.me:-a:.e Oo A._ cipados de ~ônaco. ~·:Jda um .10 s~~t 
t:fOhSLtnidos elo Pai 5,. . - es O SR. LEANDR<? MACI.EL - S.e mirant-e Çl?Vis de ÜJiveua .e- peê.t a canto, com. sua ?l'ínc.· . .:...1 [~o Lado, Vt: .. 
lavoura pa~ista rie a~oafehcad~s na. nho-r Senador, mutto obrigado )ela S. S:)o notiCl(l.. do es~Ud:) aa barra ~ d>~ vendo independentem~nte ue tudo)..'-> •.}t­
ta.mos ouvindo 0 ·di·cur rd ~u E es- .toua colaboração. Seus ma~l"lifico" estuário do rto Ser:JtilB, mancta.::ioo )a- nó3, que em ú.ltima uná!ise rcpres.::!n.~~,_=. 
eo~ tôda a aten ã~ e ~~ e;a · xa. apartes, vieram, rett~ment~. enrique-fzer z:o Insti_tuto Nadona!. de Enge- tarnos, ainda, a. fôrr;a popular r; ~~,~~ 
~~~ tenha a mai6r reper~u.ss~o~ ~~ cer o meu despretenct•J-So discurso. nharia de LI::;boa., .rtl~ Ple respr•ndeu _po\:o~ porque aqUI <:h·~~:m10s por. d!ll' 
Jam tomadas as providências r.ablve· (Retomando a lrltura) . • c~tn surpresa para tmm, que nao sa- ele1çao popular, ch~gam:.s aqut por 

-.,Ptu-a- que, dentro em breve, 0 Bra..,TI Quando nós n$~~ vinte anos naTa b~a nada sõ_bre o~,as.sun_m. Nunr;a ou~ um voto do povo, n~o somo3 a~s)lu-·-
/produza o sal de potássio indispensá- .::ermo<; otimistas. comrcarmos R, Pro-/ VJra falar nisso . ..:!.U 1!-lSltl dizendo qu-e tamen;.e nada. A mmha &uges_lao '-"7 -. 
Yei a lavoura. Muito obrigado. duzlr potássfo iremos elltão cons·ruir. ouyfra do General '?-e~uez, da Pe-tr?- que venho faze~do a titulo stmptes.._ 

o SR. LEANDH-0 MACIEL _ um pôrto õe 'emb-.a.rque ~ ai um PI-o-) bras, ..9-ue a. su~ elt?-,)re .. ~. con:o cola- mente _de su~estao - 4 de que .s~. J•):-_. o 

A,gradeço a v. E'xtl- Smador Attilio I dutor conl.o Israel já terá atingido I ?oraçao esta1-a flll:anc1ado . este es- me ne.}te Pft:IS uma nvva men~<t"Ijade _ 
Pontana, o magn 1 ~~00 apart-e do qual :1 muitos milhões de toneladas i:nun- ,udo,. O Ilustre Almir.;mte J?tretor do c~p.az de afma,r com os _sent.m:>nt~ _. 
~ho apenas uma ligeira ciscordâ.n_ dando 00 mercados mundlais. ·E para ~-epaltame~to passou a ~~e diz.:r q~; n_ao só populares. no !;.;ntldo ~.em"f9o--, . 

. em. Sabemos que, :to momen·co, 0 mo.~trar 0 que é 0 JlOfá.o>sio na econ0- . ao ~dmitta que o oen~,al Diegutz gtco, ~.as de se ~fin~r '!o sen~tdo _a_a.a:. 
l3ra.sil importa cer..:a de '.BO.OOO tone- mia de Israel, vi li"'Yl pro!etco dum mvadlS.Se a sua ~tlçd.:::ta. ~u, <!_-..~ b~m nece.sst·~des naCIO?-Rls,_ ~ ~m lmp;;lo •. --
ladns por ano, de potás~o. 'Sttlduto de quatrocf'nLos queõmetrúS, ~umor, responfl_que ~ r~vasao tor;n yamos f2_9ar, ~ntao. aaqui v. ~a . 

.() Sr. Attilio FfYorta1•.rz _ 1!: preciso nara. levar c:almora altament-e 0011_ ntea.. de S .. s. "er D1reror ... vrs ... razendn e.sse dtscurso, üUtros a 1aze- _ 
_., importar multo !na1s. ~ centrada, pa~a 0 prm.o de Eilat, r,o velm-ente irritado pc: ta.o pouco o r-em o mesmo discurso, e ... sempTc à,-_ .. 

O SR. LEANDRO MAC1EL _ Como Mar v.e1melho, e, ai er1 grandes :1a.- Senhor Almirante exclamou: era so margem de tud~ porque o uovêrno. llJ._,-~. 
V. Ex<), admito que :;e fin~ncie a im- vios (anqtles de dezentas a duzentas o qUe faltava. En~.1m011dar um Jst.u. verda<le, está. v1ve~~o ~ _gran<!e exLas~ ' 
por ... ação, que es~a :üt::> ,:;Jja maior, ~ cinqiienta mil toneh-ias. ser embar- do a_ um Instituto d-e :[-')ra, quando, :10 dec Pan;~loss, os Mn;nstenos bri~am em..-·· 

1 
porque o preço é m.u1to menor. Quan- cada para 0 Japão, onde se fa.rá a Departamento, e,u tenha um d<...• ~nt~ tórno de nada brigam em to~o. de-:\"'--
4.<>, entr-etanto, V. Ex\\ diz que c operacão final, da evapo1·a(.'âl' e ba_ Iho~es laboratónos_ do mundo! D1sse tudo e nós não s.;tbemos de coisisslma._jJ: 
tr.nnsporte de potási0, ·m nav;Os óe 11eficiamento, porque 9.ii a en~t2ia ele- entao. a S. SI!-: nao sou sbmente um nenhuma. "-~ 
1..500 a 2.000 ton~lac!a3, s~ria ':l·!ll- trica é muito barara.. o Japão na Senad_or interessado pelos problemru. O Sr .. João czeojas ·- -;r, Sena:tot ~ 
pensador, na distrilm'ção do mercado 0viníão dos técnicos israelenses 'serã de mmha !Jerra. Sou, antes, Engt'- se V. 'E:xa. me permite, Jiria. que v1..!­
"brasileiro, eu disc'l~Jo ô·e v. EX1' Per. uin entreposto d.e (listr\bUH~ão ck seu nheiro Civ11, ex-tunc10n;l.rlo tlo S{U mos de forma prática, o depoimento e_ 
gunto.: ~ possivel Ga.r ·~ma prc<lu('ão potássio na Asin. Mas. vamos a<;uar- Del?artamento, onde s."rvt durante observa,;ão do Senador ·.reótonio vn ... 
eéonomlCa numa 1:n!dade- m.s~aJaaa rhr· as nro>·idênc~as fP.stíva lente da mmtos anos e Jlll apaixonado pelos tela. Em cada um dê"ses Departamen-

em. Sergipe, praa r.H"oduzlr o1p.;nas sabedoria minl.st-er'~1 e esperar q-:lf>lproblemas portuàrios. Acompanho o tos, e porque não dizer. até nos pró.. 
160.000 toneladas Ce po~ásill. '> Ministério das Minas e E..'1.ergia _Departamento nos s-eu;, mom~ntos ae prios Ministérios há ~lementos que sa,.. 

O que quero. Q' . .taudo j".l!Jto o com- ~on\'rnue 0 seu Cole~a de Miai.stério .

1 

esplendor e na.s suas repetidas cr!sfs bem, ns. verdade, tudo f.izer. mas sa-­
plexo exploraç-ã~ .:: t:"t>mport.e. e uma io" 't'ransp-ortes para 0 exame ron- de direção e nunca ouvira fa.lar .:1êsse bem qunse nada fazer, quase nada ~xe .... _­
unidade de produçJ') ma~~ça, fiD Ser~ l.funfo no futuro noru de nmbarque !abora.tório tão be.m aparelhado. V. cutar ficando no campo abstrato das 
gtpe, da potássio flbllndantr qne te- ri-0 ,-~tq«-sio serr:h'lno, que- não noae~S~ está me dando uma. grande nau- prograrr.:.ações. não desc.;ndD ao campll 
ntQs lá para co!Jr!r J.:; necessicta1e!'. do. d-e1_x"J:r o~ ser par~e integ-rante do ela, mas agrad~velmente surprecJJden- prático da execução ~ da realização. 
m-ercado interno, tvtnando o m~rca'!.o "Profeto Potâssio" A títUlt'l de L11- te, que me deixa até encabJlado de O SR. LEANDRO MACIEL- Re,s,.. 

"" Vizinho da América ;_,aJ;na e pode!'do I formarão. passo a c'ía:r um J.ep.)J._ lgnorar, à esta a1tu:-a, a existência pondendo aos dois apa:;:tes dos nobres 
comp-~tlr, vantajosanten'"'\ cem 05 pt't-~ mento onor.tuno: há ·r~;; anos, ma i~ ou I dêsse l~boratório naclon'oll .de. tão alta Senadores Teotônio. Villela e JoãO 
sac; ct·<;tantes. mf'nos, foi a AracajU :J Gen<>ral Roca categona para obras hldrauhcas ~o Cleofas eu me vejo diante de um qua-

0 Sr. Attilio Fv."õtC•J.~ ·- ("(•nc~dL'_ T'\:r-,.,.w''? .. }')'.,.:>'"" ~ • ., pnt,.ol-)rás e ali Rio de Janeiro. 7Jtan•..e disto e d-epois dro sin~ular: é que os Departamentos, 
me V. Ex" outro dpar·~~! \A~sea!t- 1) S. S~">, no gTnndq a:tditó•J do Ir.s-, disto, que é que se co.nclui? Que não os Ministérios estão rer.Jamando a Jn-- t 

,_.j_!l~ 
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vasã() que um e· outro .:<"cm~nto do G~>-- de Figueiredo dizia-, no ardor de s~uj O Sr. Ltno de Matttls- Permite ora. quem paga. a. pr.ofessôr,es_ de 
yêrn~. na ~Ja a1ç<W.a~ CJ..S~ ..... ma :..<:3~!. aparte, que o que .9'! pr:et-endia. o q·..ie V. ~ um aparte? <As.sentzmento ao letras de uma ta.culda.do .snpe-r·ior 

M.a.,. a lu~..! v ... , t p,l . .,.._ .... u.h"' w .. se visava. era. corngir as falhas, en-~ oraàor) -No expc<J.:ence de hOje, t.o_ menos de um saláriO-ll11n.íln.:i, 'JU :;.1e­
vasão do P~~es~deme Ja. liepu.oJi(.n. em cOllwar soluções c. se n.e·cessario r~. mei a inic.ativa. de encami.:lha.:r um lhor, quem não paga nem ê&~ Ea.Lário­
tod~ os se~uzes para deClUl~err.c, caminharmos juntos - Oposição e requ-erimento ele in.torme:ção ao Mi- mfnimo, porque o attnsa. em v.i;.'~liS 
Objellvamen~e Cilil' sJolu~ao a t:a.')e.i ~~-v- governistas - par9. s:>lucionar ésses nistério da Educação a. propósito de meses, não tem s,:ItO!"idad~. 0"1!1 Go .. 
blemr;.s, atender aos :o:!c.ar.J.cs <..a ~a- cruciant-es problern:~s. 1 uma situ~ç!!~ idé.ntica à que V. ~· Vêm·.:>- cnm e.s,a pjJit!:3 né:) t:::m a:zi.o-
Çâo pe.a o~ d.3 seU4 -epres,;n~Q.n.e~. Pois hem, Sr. Pr~3·~enve, ::1e.sta nc.ra estã. examinando. ridade paia dialog:!.r com estuda::tes 
.<Mutto bem/)~ crn. que a t::snar.o da. .n.epub~íca. n.::ste A Universidade Federal de Cão: e professôre.s. 

r · Fresid.tnte: Planalto, dâ. e.ssn. áemcnstraço.'J de Paulo, CC...'11 seGe em Sã3 O.u·i.~S tc1 Pensar que o Govê:m:> :1~0 -prc:::n-
rossl~O, sr • vi~a~iCad.e, de i:riLetW'.:.e .Pe:o . .s~·asJ, .de b:meficiad~ com mr..a verba. modesta dia dialogar po-r uma. qucstã!> de p:~ 

CRetonz.aouw a /tlto~.u.a) - Mas d:;o af.tnJdad·e com os ~:enün"nl·.Js. nacro- da o:dem de quatroccnt"'Js e cinquen- mroção, p.or exceuso d.e v~utade é m~ 
qualqut...: sor~,.e que ven.u.a .a t.-..p.lo~<l.- nais, no meu Es~alo, no ~tad:> da ta mllh5as d-e cruzeiro~. O G~vê...'1lo J:ato. Reccni:::.:.::zm..;:.. afin".J.l, QU; fle 
çao ·ue p.:~utss1o c mê ~~t•m•~l ~ ..... ~<:.u . .r, Guanab_ara, os Jó_ve!lS es?uda..J.tes_ e c~ Federal, fPOr ato d.l Minlsl:.êti.-':l d:l não pod-e dialo3ar p:>rque uão tem 
:numa. cula.oo .. aÇd.O qll.e nau Iu1 p ... ...t!úa, professores das raca.dacte.s 1arga.J.1 ru: Educação e Cultura .... ransf-erm ~3 ntoral para. discUtir com seu.s cr~::·J-
que se 1ance um Colllplt:XO Q.e v.:J:J.U- seus estabe:eclmeno;.vs de cultu.·a. ~ de re!'ba para a Uni'O"e-tSid&le F-ederal à:> re.s, seus assa.IarJa.-dos mt-c-rxtuats. as 
ç:ao ua.n.spoi:~c: p .... rqu.: tiU VJ l:vm u, ensmo, para se dirJguem ao l\1mLSt~- Rio Grande do sul sem da.r a Uni- profes.sôres da Uruversiciad.e Hão tem 
me1.45 ou1vs o p.~.oou:lma. .reso .. v .. o.o sa- rio da Educa9ão e Culrura. ~ n::u de v-ersidade de São ' Carlos u. devid:t condições porque ~ apresenta. c0m!l 
blaríleme por J.:j~ae.t •. ..:!.S•OU me .u..~n- tentar o d!ál?go com. o trtuw,r cta comp:msação. emUo:a. esta última es-- caloteiro, que paga. pCs:;~ma.m'ô'nt-e, ou. 
gan~o aer.u.aJS e p~ço .J.<!SCU~p~ aos nf.)- pasta, no sentrdo da remover ·( ertos te{ a. cc.!n cbras n:J.Vas e várias inicia- melhor, que não cum?;Jra co-mp-:orn:s­
bres. Colegas. lvJ.as ·1ou JJe .. m.illil..~.· qlle h_npec!~os, certos PY?blem~ !1~~ .e~ ti~a.s, ba..s~das na. ver-ba orçamentária so.s assumidos. 
a ll.~ão ce J.~la.lu, p.lOUuziutl.u e '!la~·- tao difl?Ultando a v1da un~v"r-s~ta~ra de qu.e 0 Govêrno, arbitràriamente, a Ainda temos um d.epoimento T-ec.en·· 
~anUo o potaslv, 4.ue ~canç::w.à o vo.- do Brasil. Ao que se !ft!Je, 5!'· 1 r~~l- despo}OJ em favor da Faculdad-e ::to te do Diretor da Faculd.lae de Medi­
lume de um ml.ll<:W tle ~onelaQaS em dente, pelas lDJ.or:naçoos ~adrofl•nteftS Rlo Grande dO .Sul. Cina, também da !]niY-ersidaàe Federal 
lfWJ suva uó J.J.gUJ..L!l.o p.:ua v .a~ru .. ~, e p-e«os titulos de JOrnais, e que t> .G?- 0 SR MARIO MARTINS_ vossa elo Rio de Janeiro, Pr:J.fessor \José r.e~ 
que· já re~a.ra-ao.o, a1naa na e..:;~'.l>Ca. vêrno entãn se coloca em prontrdao ~ ·. · _ :rne Lop.e:s e roque denuncia que o 

..-~er~~ comece a. estuciar a so1Úçao Clc militar exclUSiva:.nent.e porque mor:os Excelencra. tem ba.sta:p~e razao e 0 Sim baixo salário oferecido ao Professor 
tim ptoo1c.llli4. vlta1 Pata o m~;u .DS::i\io que estudam e ,'l~mens qu-a .;n.<;lnZm aparte .... vem d-emonstrar que das v~r~as Uni'v-e:tsitário, ao Ci-entistB~, tem siodü a 
e d.li mau .. r 1nte.wse nac,unal. au, s·e ajuntn.rn. para. ir c:.nve:1sar <~om o da.s. Fr.cu~da~ além d<JS cortes ~?J causa principal do êxodo dos nossas 

P ta d Ed - e Cu! m&lS de c:.nquehta ,or cento é o pro- . t· ••• e "dia - "e~ nas; mrugens ao .J.V.tar i\!lorw. a p1·wu- T1tular da as e uc~çao ,. es: prjo Presidente da Repüblica que au- Cl€ill lS-..:; qu , em me , r ...... e"" ...... 
ça01 cresce a.e ano a a.a.o, e o p •. u·r;o uc t~~ .sõbre os problemas qlle .lh -s torizau cGnforme ressaltou 0 nobre :pouco mais E·egundo suas palavras do 
Ã.afiDOD ja se p.~epta pala, .illlC'ru·, tão afetos.. , . representante do ~tado d.e sa.o Pau .. o, que um motorista. profissional do Ser ... 
ainPa em .t~ti8, o a.Uint.!lto uo sa~or Cle sr. Pr-esrdente, podenazllos dizer a abertura de crédii--a Ntplemenmr d~ viço Fúblico. Accmtec.e ainda que nem 
rerllllzan~es. samo.o ~ara uma ms~a-- que, mais aguda~en':e, hâ q~a..~r·J pro:- NC:rJ, 464_491,60, em.fav.or do MiniSté- em dia éles rec-ebem os- seus saláJiOO 
laç~o de do1s m.u.no..:...s ue cOllt:lacias pt~t blemas que d-ev-er!'-0: ser debatldOE~ne~ta. rio da Et:ucação, para pagam-ento d·e com') por exemplo, na. Escola de: 0()-o 
anQ que e a p.roXl.IIla, meUl. ue proa:u- tarde com 0 Mm.scro da. Edu,__art"'o, despesas de pessoal da untv-ersiCiaa.e lnunica.ções da. Universidade Fe:tera.l 
~;aa oo paiS. o '·F.rojero .t>o~assLO · caso s. .ex;.. se d!gn.e ~ rece-in~r- "3 Federal do Rio Gra.u~. Para co:n- do Río d-e Janeiro, em que a verbQj 
la~aa.o agora, oojeco ue f,.!-anae gr~v- estudantes e 05 ~:<>t.e-ssores o Pt<;- pensar ês.se gasto, v chefe do g-avêmo total para o ano. é d·e NCr$ 19.0()0,00, 
cuuaçao o.o proprio sr. J!resiuence blema. da.s Univers!!lad-~s e sua t:ra.."'l.::.- autetriza. 0 corte enl i'-"Ual montantl'1', - ali'ás insuficie-nte para inantê-le. 
Co$ta. e Sl.1va., e, m.cg:lJV.;?Lmenbe, um f•()rmaçâ.o em F-unua-;;õ~s; 0 p.:oblema dM v-erbas de i!{ve~t;m~m:.o atribuià.as durante llill mês- e os seus Piot~ssô-1 
PWISO 2.n..ma-a.or, pOShlVO pa1u a ::o. das verbas para a-5 Faculdad-es; OI à Unív-e:rsiC:ad-e Fed~."lll de São Paalo'! res, até hoj.e desde a sua. fundaç.ãtl 
luga.o <1o p~ocuema. íJO:.S_ 58"" ccnJ.l~U~ probl-ema dos sDJ.á-:ios. atras-ld•)S dos 0 Sr. Lino de 111at.;.,3 _ Vejo l,I:Ue não re:ebem qualquer pza&:n:mti ha.., 
a. técnico~S capa2es jo .U.::pa:aa.ment-' pr.of-as.s'óres e 0 d-os celebr-es acôTdos v. Ex~ ji havia i:lcluid'l no S·~..t dis~ v-end-O casas cujos salártcs sofrem, 
de· Proauçao 1Vl..tne.i.·a1. lns~s~Jilll ... s li.t-U Mec-Usaid. curso ·..tma ma"!:éria à qual eu me r...a- atraso d~ 5 ::nas - ~ são 5 m:!s~, 
sO:ólente que se estude, :.q>.tlH'elUUJ.t:.u vou, Sr. Presid:mte, dar os dad'lS via. antecipado, matér:a ji :j-z·o:;Ida- Senh-or Presiden~e. são 5 anos. 
eslia opcr~uninaãe, ao Ju.do a.a pi'OJ.U- que colhi pess,oalmt::.t<:, no Rio c:.~ Ja- mente e;:am!nada . .Multo agtad:eço a O:>a~ como pode um Gov~:no prê-
çãv, o emila.que. re.so.vvLao-se de vez; n-eiro, no que se r~ere as veruas._ de V. Exl. tendzr ter a;J..:r:dad.~ para s~ d.iri:;ir 
o angu.s!lo;;o e .secllla.r problema íW ensin-o e à situar~·!> t:o.; prof~üras 0 .SR. :sARrO MARTINS _ Nã:> à m<::dda~. para se dirigir ao.; ho--
pôrto de lllacaju. A1 .üca a mi..'llM.'l d"" uru·versidades, citando npe:J.as ai. , 1 t 1 ~~ d d s- m.m.s de. cultura, se demonstra o s~tt 
SU•esta· o va;enuo co~o· um up-~,,.. _,.,, ..., se ra a d·e -~sar 0 ~~a 0 e :lO profundo - .. p-,ezo- o ••u profundA 

~ ~ 4U "'AJ' ""' guns detalhes pa:.:a que P:}.:iS:l V ::S~- paulo ar•nas ~a-" "---"' da deflni ... ~o ~ .,.., "" faço, ~ ncme C::o Povo ~e .. g1pana. tt~ ""w · .1..1. .,...---.-.... ~.... divórcio. a. sua p::oi:unda. 1Ds~ibili• 
E~mo.\or . .t'l·esrüente G.os··~ e ~il~'", nado compreender, E>.valí.a.r e ac:nn.- de uma p:Jlitica eza que o GC7êl'n:>c. _ ... • 

...... .. panhàr a razão ~o-r que os .... stUd!mtt·s além de reduzir de vãria.s Univer.si- dade- pa:r~ aqueles qll:e eprenu.em P 

Qlbetá a S. Ex.a. a ~J.ôria <:te res.Jtt ~1 largem a'3- escolas, os mestres largam. ú"ades mai·s ~- ;:.o:t. d~ suas verb:l-5, c:;:_n ~q"'J.etl_:ds. QU..e eBSln? am, que nos 
um 'ploJ~ema. que· nasceu ha centu e 1 ......, ·• '"' ~ m··re•-m ·· , o pr-o as cátedras, para v!zcm :i.S_ ru~ s? 1- -em d-eterminado nom~n~. premido ... ....; "' ~ ~~ -
trt-ze anos. (!Uando d.a muçi.ança. da citar inclu.sin, a r;:::!~:":.ar.e::la:~ p--:;-. por solicitação. d03 estudantes -..! proR . ~por essa ra~!>, e nao com a9uere 
:~ .. 1.~~~~rl~~t:ábem~rJ&~r;o0~a1 ~~'1= pular e ,i'unto aa Ministro s.J.Ucitar ressor:1.S do .seu E.>.tacl~ natn.l~ 0 a10 J ~entido apreg?ad~ de que a . .mc:1dade 

... -mtz:s.) pelo men:JS, a sua ntenção. Gran:le do Sul retira. a verba. da qu-er !azer agJ.taça~. A mcc1dad .. qutt· 
Na qu-estão- de ve:J.litS quando t-e a12. Universidad-e de '~ão Paulo e a. t::-ans-j reclamar o seu~Ji 1relt~: ela e~_tã. ~e-

O SR. PRESIDE~TE: que elas foram lilJ.a-ratlJs r-ac3ntemen- ~are r,arn. Universicta.ae do Rio Grande a:ratanj? na : á f:!mação . ._,'a. nao 
I te, agora em junho, no sexto mes d0 dO f:·Ul. D::I~e s::: c~nclui qU3 não h.l: P?~-e ~rus ;s!l!~ar .?._OT~~e~ os rror:s.. 
(Rui F::Zmcira) - Tem a paJavra a de 1968 a verja.de é que tl)ra.m realmen-~e, uma JJQ:Jttca. perfeita, 57-' rü~;s ru 0 r ... c.: m, ""' L~:J~as ~t::> t;m 

o nO-ure se-nador Edmn..'1-dO Levi. 1~~rad.as as' cotas ~r.lat!vas a:> prt., gura, fe'::unda, em matêr:.a de adrm- ve~oas. A mocJda:le ~u!r ao m~nos ... -::~ 
.<Eau~.>a.) me::..-o tr'm.e-' tre d~ 1Ct:3, alt:m d?. con-. nistraçõ.o do ensino ~:o BrasU. / raspeitada que 0 G '.)yerno a 1 esp ... l ;e 
~âo e.stã presen~e. ~~ ~ ~ • . e cumpra o seu d~V.al', Mas o dev-ur 
:Tem a pa.av.la o nobre Senad:or Id:t,.- cessão d-e v-erba suplam.emar uara h<ll- Ora. &·. Presid.ente ~entro <Iess.: não é mobilizar fôr-t;~ mmtares pa._rn. 

l'f(> Martill.3. dar o déficit do úl~iln:J tnme-stl"~ dr quadro, que é g-er-al, mtel, a:penns, silenciá-la. 
1957, tarr..bém só ago~ a Jib~rad~ · partlcula.rülades ::oara que ~e con:· A mocidade, hoje, também está mts 

O sn. l\IAR.lO 1\IAR'IINS: Mas mesmo que fôsssm liberadas, preenda que o prGolema 1?-Ulto f!lalS praças públicas para protestar eontim 
.(Sem rewsão do oraaor) - s~nhor Sr. p;esidente, tócias essas nrbas, elru; pro.tundJ do que se poderU::t. adm1tir. a p:-e~!071àiàa i::-a,,sfcrmar:ão das unt­

ftes.1dent-e a casa ouv1u, com pro1un- seriam inmficien~::.s. O orçamento, 03 es~uda.ntes. e cs prctessõ:res se jun- versida.des em Fundaç:!o: 
dh emoç1:1.o? 0 u..scurso do nc ..... e oc- por ~x-emplo, da umver.sidude do Ri~ tam pa-r.a l-evar à presen_ya. do Se- sr. Presidente, v. _Ex; c-onhece per­
n:hdor Leandro Ma..-.. 131. s. Exn. upur- de Ja-neiro, que J..)-J~•a.~para o an~. d ... nhor Mmistr() em Ed._?.cs.çao as suas feitamente a matéria. Sabe que-&.ses 
Uado por varios o.os :nais notnes cu-- 1MB cêrca de 92 m1lho-s_s de rruz~ucs. reclama:;ées, porque nao é possível .se atrasos êsse a.tmntiono esse desint!­
.kgas. deix.ou-.sa levaz pelo .unpU.l,SO novos, não para a.u1plW.-1a, n~m para est_udar, não é p0:3.5i\fl proa~edlr v_m rê!:se, Dão é por a·:a'l?.' rue obedece a 
~r.rio 1 .. 1co,. raJ.and-o a....umosamtn~c llo e9uiP·:Ua com n:~vo3 Iab-nr~:~_tcri~s. ou paiS,_ em matérit. de .edu_caçao, se a um plano e aí está a ~ravidaô.e. F.(á, 
@tido de preservru.·mut. e deJ~nvUl- amda, para comprar novos livros m~s,. polít1c.a. do Gtrvé!n~ da pnor1do.de em um plano de tornar ~mpos.:;:ivel o 111;;1,.. 
*rmos a econom1a brasileira. únicam-2nre, pa:-a mantE!~1 st. ell' funclD~ 'maténa de gastos, a armamentos, a cionatnento das tacu!dades federais. 

Entre os váriOS aparteaJ.lt>?S qu.c namento no tne.sm:> .pé em qu-e .de en- -d.·espr.;;a;; .Suntuosas e não reprodnti- Para que? Para t!'an.sfonná.-las em 
deram ainda maior destaque à oraçao contrava, sofreu .. na política de con vas, s-em se compenetrar de que o em- Fundacões, para que possa o c:apitsl 
de s. EX.t ouvimos, comovid,.>s, u que tenção de despesas, utn corte da pa-r~ p:êgo- de verbas no ensino é o maior privadÓ interferi-r, sntro:etu.do o capital 
f<(>i dito p-alo nobre senaa:or Argemr!:o dCJ Ministro da EUuct..çã ?. E a verba empate de capital que qualquer_ Naçfi.c estrangE-iro. E como a mocidade tl!m 
de .Figueiredo, talando como .c:.e tO.~.s-e foi reduzida pa·m 56 milhões di! cru.. pode ft.zer. A devolução em ma.téria conheciment{) e .:;atJe que não foi -por 
um jovem, indignacto cflin a si.tua;;ao zeiros n~WOO. d~ a.'.llll:mto de capacidade de um po- acaso, por 'deslelxo ou falta de re.. 
~ttual da vida. brasil~l!a, aobretud.l) ta Quer dizer de 92 milhõ-~s ela foi re-. vo qle tem facilidades, univ·ersidad·eS cursos que o oovemo não curc.-o:::-e seus 
Qua -economia. duzida para 56 milhõm:r Acontece que esco.Jas, p.J.rs as quais o QQvêrno des- compromissos quanto aos salár:os e 
.· Isso dem:.n.s.tra, a meu ver, senh:~r dê:ses 55 mi!h5es !otam ainê.a supri: p-zn.;.e verbas justas, dâ. realmoo.te o verbas pa""a EU2'5 tm!versidades ~la 
,Presi-dente, como nestll quadra da vi:m. m1dos 11 m±l.hõe~ de c-ruz-eircs novos, z~nt:do a mr...n b-~a a-dministração. compreend·~ e dan'Hl:"ia a. campanha 
Jiacicn-al c.s .n:~mens rna1,. ._a ... .:.il;;_, r-etidos. pelo Mlnisté:-w da. Fazend:l., M3s, os estudan~es ao lado das pro-- sombria. ~rrivel, oue _se move ~m 
.tquêles qu~ e$tão ma.is curct-dm na sob a aheg.:;.cáo de -eargo-s vagcs, ou fessôres, protestam, também com re-- tõrno do en~ino no B~aEil p9:ra. ~e .se 
Vida publica, como de znodo g~al .., s-eja., catedráticos talecidos .. ou lic.:en- lnçâo a. salário. ,N"â!.• se t!ata, po- quebrrm ao; E'"lHl<> t-ad•r.o'!~ hrstónc.a't e 
4ão O.i s.~nadores .la Re'l.lúbltca, ~e del~ eiados ou no exterL•r, que nJ.o pode-. rêm de pedir melli.N·~ salários; tra_ se transforme numa mar10nete de .tn­
n.m J.:v~.r l;!.Ol' essa qua.sf:: ira: ~a;6ractn. riam ter substitut.M pagos com ê.ss~ t~.e de pedir g_ue paguem os <~alã.- terêsses privadoo. . . 
:Jfão ap·.:na.s para rlar .!"f:U t-est~unno :linheiro ficano;'l') os me::m::::s conà::!na ... rios. Cem reiação ao meu Estado a O Sr. Josaphat Marinho- Perrlll .. 
& Nação mas para. protestar contra as dos a não receber. As.:'im a verba.- Guanabara~ na Fa.cutaaà:e de Letus te V. Exa. um apartfl? 
~tssões os des-leixos, o indiferends- jà insuficlen.te para a Unh•er.::;i.dau~ da Universidade l"erter:H do Rio de. O SR. MARIO M...<\RTINS - C,~m 
lno, a incap.:rcidade que, neste m:m:m- Federal do Rio de J3.neirv que era d::) Jan~iro, por exemplo, há vário'J :prCP muito prazer. f:! predominam na. vida púh!iea de noventa e r!oi !::.milhõ'!s de cruzeirO~ fessôres untv~rstt.ános recebendO O sr. Josaphat Marinho - • cnn. 
.,_ais. ~ o que 'liírmo sem nennum novos, foi dimint.ltda rara c1nq!lent4 cento e vinte cruze.u"'oo novos por vém a.s...~nar QUe nesse projeto ·ode 
~tido de opOsição porque. mmtas -e seis milhO~-" e ac-a~':'U rcd ,~i-la em mês - recebendo--vs teOricamente na transformação das Universidades.: em 
)vezes, com-o ouv.i;nos nesta tarde os mais onze. qu-er dizer, qr.ar~nta. e' escrita. porque1 na. .,..erdedP., não oS es__l fun-dações o Govêrnt> não tem um 
protestos vêm inclu5lve d·e ele!J'Itntru. ::: c:nco milh&-s. menos da. metade daj tão recebendo; são credores do. T-e- plano seguro. capaz de ga.ra.nttr o 
~ Próprio partido do Governo. R.e- verba. prevista .. c"mo lnsuficiente, para souro do Governo. do Ministérl{) da funcionamento regular dos estabàle .. 
~orã<>-me de que o Senador A.rgemlio esta universidade. Educação.. cimqntos. verifica.-.se, através dbsse 
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artíficio, uma atl.tuge ~kca ou p!lli- capital? Por que vamos d-esma.neha.T, I isenta do que prevê a legislação i· ctonalidade ,.,.....si.leira e cineo -.tJil=:-t:., 
tica. <lo Governo pr~e.:.ro, p ... ~que se retomar. assaltar, .s:u;zuear o que se dc6 Fsta.dc.s UnidOs da. P..mérica. nac.ionalidaie esta.dunidense .. u -· 

lsenta de respozisa.Dilicta.de Q..ire~.a, no encontra. feito bá. longos anos. crm • a r<'.SJJ.~to da aplicação de f~dos E:ntâc. teriamos a paridade, maa 
encamin..ba:menta r1as .;iOlUÇbl!.'S ae- gr.ani.es resultados _pa.ra o pa:;.s? I e crécLlOS dentro das !ttuhdades aclescenta: 
ferind()--as a encargo L..a:> aaminl)ií;:".t- Co pre:ente Acõrdo... ~ 

-. rões universitár•as.· segundo o Gov~ ... ~ do sr.inBezerra Neta'st- O ~ovfêrno \ E acre:;centa: ''0 funcionário de maiS alta. ea-
~ ever-s. centivar o s· ema ue un- te:--'",vria da .1.\fisSão Diplonláeca dos 
no cu~ci.a oe cr~ar J.Uu< .. :.ltiOes sem rus- A .. ~ d · d V' o'd~ct-" · , ·r · · d i..ll'll ~çJ.:>, fJ xa-n o as U..'1· ... ::-...... ;.... ._ ... ~ ' a1s somas, assltn canto cs Es~.::cro Urudcs ca. .A:nér!ca no 
po;, no eman~·::>, e recursJs a~cq· - eX:s::entes. j beHs ..• " I Er.:::sri (dt.S:'!ncdo ct::;-ay.::.nte, <:<mio 
Qo~ para. a~nou:r a ~sas ne-vas tun.- ) _ 
o.ações o.e aire.;.to püb.ico. E o e:x::m- !J! ... ::no .).{}7"-...TINS- :.:.s n:.J _prc,. . QU!.!r dizer, ~s doaçõçs, os empr~s- n~,..,che~e ~a Ui.::s:lo:')_ s~r•\ .. ~-;~ ... 

-~ fJ~O disso ea~a no .ce.::e.J.ta ciec ... <LD p.r,. t~n~:!" o G:..v.::mo i.r:.zzr éJ:a paa....c.::t, ~u~1o.3. \ s:~ent .. d ... Hcnra c. a C-:n~. _,..,o. 
_ bl.lco. lnst.li.uillc.o a .Flln:iap." '0~1.;.- c_.-:!) E-.::.ll2.1 c~s. clL.c.s~ ria c:::.2. t.::::n .. , C.. "Tn.:s scr;1:.~. assim. ccr..1o os tc!ls :!:h:t.::: ela é pa:·itâl·1a m.:ts o pre-

vzrs!C:aoe Feri::::.:-al a.e sao :t·aul-o. em c;:...:::.._e .. -te • .J.tcr4o A.::cn, a.a u~ . .c~c- çt::3 c::m e~":> p~z am ser adqu1~ Eo!:c:.t3 de h~n r;:e:-s.J. a se:· o !"un- 1 s::.o car1o.3. :w::1L.:-.:.e o õ~-uc.:o, v...-~ :!1~ natu:u.:.izado ,_1:.-rtc-.::....~;-_; • .::~n::~ ri~'o3, nc3 t:~·4!os C.:o P:i"S'Jntej c:c:~<il·io de 41.C.'3 a!tJ. c_·_.:..::;u:·ia. 'da 
~e qua 0 pa~..mon o defe;r.do a q . .,J. ..r:~..::nb ~:> c= t~z::...:- o u~::.:.1J, o ~~-,-;:,..."1- Acu~:'J, .:::-~·.::a cJ~si.derad.o:;, r.o, r ;'~t.:J.o D • .J:c::c:.::::::t no 1?::-c.:.J. Quem -
!Ullur:.ç5,o t-• c .. m •• t:l.LC.o ucs L3n.:. :-:;;.n:::.:I~J Cio E.::!!i.Z:o r.J .r·.:!3 e n. .r=.r::.. :B:z;.s:J, cr,;..:J :--;roprled:u'!.e <.lc z;o- e t;ç'l o E."lb~~·:c.~'or c:~:; .~: t~d::Js 
llr.:..·;.:.... . ~-'~rnc.~:.J ~5 U..~:"rc:-.dei~~cs e:-.1_1w1- \ •• l'J ::.su"r :.:o." j\Jl'~t'CL ::'nt~o, em tm.D- r-;.:t~:S:·~il de 

.~.~~rguntr..·-se c!ual .s.:rá _a &.l.L~:-:.:; d?".-~:s, _i,o_l ar OL~..:~_a.c.>.~~ ~:J;,:__-,:-1 nu t:<-:..t:.:.s r;.:tl~~·rr:.s, se h;;-...:-crlnl'·l' ~:.::~er~:"'::) é.1 ~s.:::;~;_·:.-~<;:t ,e.-:::.c;~m~l, 
de ~·.: ... u~.3(;S a.&~J(.Luv ... , .. , e.:....1 ~~:~~~!! .. ··-::..,.L:'"':-U..:::. .. ~:,. qu~ ~s~l~=? ~ fe:r~:::?· l,::,- i~;..-w. co:::.:.::.:l c'~ (o~z..:-c:5, t:ara u::tr.}i· t,;UI~ e o. c.o p:.;;;.ol,:a~~ a r: .. ,::.J:;..:ncla 
para. o a -~~r;::.:n .... ~ o.:ts ·n .. ~ .. c-~~-c. .. d 7 ~ 

1 

t.:=·,;;, -C.?.~e.._._t,w~ c:...=>J.~..a~+c.o.) p ... ~.... n.~ • · ~.ir t·l.:,-1 u:::úl n::> Er.:.sil, por p,:,rie i ~.· 1~. t~lLt!:n.. b:-~<::ll~;ra, l·:"!. ~.::-:-.t.(, 1, <Je 
oa ~lú.O. unLv~rs~táda, ,~:; _ue-;c~vOlVl- c: da de a .. :.s ~e.ra. 1 ~o Gc:t:-no. d::;s E;:~.:Gcs_ :crn:dcs, t::t~ ( mkll• fl CL.t~::,~ a pl.:~~· ":flO-l à e . 
ll:L .• n~.l _uo tnsi!lC, .t..~ ... ?' ,~,;r.,.;t.,~·-1 m~:- V. Ex.u. SCI recorja e a CC.Z·:l t:.m~) ;;::::1 p.?.:::.::-~ ;. í.~: ~::1:s.:.:::a:!:> c:_:::lJ; ~:cp..-n. v.~ .. r.1~'S .C.- to f_ .:.::~:');.1..:-::·.J das . 
_nu:enç-~. ~c::.,,~:.~.e .... :w~e~.-- -,.-•..J···t:-·'"',~ 1 bém de quJ, em .r,C;~:J cio a.c.a p;s~ :.:c:.::-:z~·::-::.J de b~-;t..::-:;J.O c:.~:.:::::I;:::.=o.j:-.::~-:~.;:: un :.;J,_ ou s.=·~.o:, ::'l 1 :: .. :~ad.?.; 
~c"o ~n:t~_p ... r....::..o:~-:--~ -~o ~~~c- ... z:.am:-:~~:1 saUÕ 0 a.uP~l Ltulur Ca. r:-.:;...:.:.:.":.t:>L·""';~~~-·s c::IJ;: _ _:::J r..s s.:.::::.s . .:.:~s ~..s- .. :J:•·c-~ cio G~•:t.r.? c?s. F_,.:::l;);~ Uru--·.4-­
o.e. q-;;;.a.qJ.3-r 'G_~··:~~.:.J.d-: ... ~? ~~-· ..__~ .... ~ anun'c:ou qu.: iria en.Lm r ... y:;:::::r.,..c.s.ISL--1 c.s'.z..:::n~s .m:;t:1!:.!"1::l.o "c~·:.::?..:os c'o co:_ C-': é o I'r.l.J:>-1:-~::"c.cr c~-;:·=.-~ PEtis 
:S:l~-~n~,a. ':_m __ ~-p':c.o. Q.ile .. p ..... ~n cr.~: ~ c.:.racs até agor.:t n:o é.p:r.\"a:;c.; p::~o ·~~~~íi: , ..,P_zlo ~;;::.J iut~.!:o, -~·r.-m ''t'!Z _c~~~': e~~;:~ "~r.~~- H.:.-", ~ocl."'::-::-3. "~-~- ·-:-~ _() .- . , 
,ga.,\.J:, eo.~..~ ... qli ... ~w~as: o aa P __ ~ • ..r Con,.re-3::-o bem como p!lo C~n::.~Un .~ .... ":.:s.,.._:n ,'(ü~-::.c:u ..... ulaJclm .. Jll, p.r,:t.lr ... _, ele hon._a é 1.:1 c ... ,. a de-· . 

. ç~a l:e C,J.P:·~l e ... :r3-r:,no ?~ Ll::_:·_~~e;l,. Fed~ral ct'e E:lucação. 1 cor_·,~.v·nJ:' _s'J cc:n~:o:-?a na .r"!e,ll~h:i-(cmo~l.~c .. o_ r::..::~~~~ L.n~:,:;··~=- r:,:smtJ 
;>çao üa3 un.,.;:-s.da ... e.::.. ]:J."s, a .... ~ .... a n- 1 C<-!. Dcrrm:::-,r..nz. p:~mlte a:::s 1~-stlC._cs e ao c";W:f'S::JJ prrru':~i-1. 0~ 1 ro;:;;~fi'='-1 que.-

o 0utru: é Q.i.W o melo orasil"~ro .J.áO Eu hav:a apre.:>entado um r.:q-ae:ri'- D~1:c'C's rr~::;:ro:.r s~ns b-ens e t!Om-:m:,l te!ll~3. em vtrC:eçi_e, o p-:y·_~-r •b C-eQl-.,", 
' >es~á l;a'lJHu<.:.do a d~s~.n-a1· racu~s.o_, nw . .<to de in1or_xaçõEs, o :r.obre se"' .::m cr.:ulq~cr p:ís, cvro o desmnb::tr-isãn. Er::n.o, :rnais n::Uunte te c'!z:,.. -
pcnlferáve~ a _ma1 n~~e~~b.ç'"'o. 1 d.e ms . .,,~ n~·:ior :r-.: .. m de S.i, do pa1·~:d.J Co a;:;- qu·~ Cns seus fuzi::lrcs e de iõrças f':.r- .. 0 Chefa da n.r..::::'io ü~.·.:~.-,:-.'._',· 
t>.1:çuo. O ca.p1ta .s~.a ra·s~ .::rro a.n~ verno tambêm, a~sim co:no, n::~. c::- r41~ê.as. , ~:.r-.?. ..• " - . :_-_ 
'da tem rou!.:a preocupação em t:ans"" mara dcs D~puLa.dcs, o L!der do r.WB En1ãc, 0 que seria Wllil, do:1yão, zc-
-terlr o seu pa.r~.T.ôn~o como bêm ae - Depu.ado Mário Covas. Nunca. t~- ~ndc 0 acórdo, possibilitaria disse-· O EllJ~aixaclor dos F~tadcs UnidOS. ·.-~ 
herança. NUa hâ grandes dO\.a_çõ~s vemos uma resposta. min~r propriedade norte-~.merica11 a ~ortn.nto. ~::.:-' .::.-: 

- destinaci.as à man-utenção- de irumtu:. 0 · · - no meio e;;iu.:-s ~:Jnal bra.~üeiro, por " " di • ·'>_,~ ,_.: --- de 1·n•e ~-e C"l"'+ ~·" De t""'"" Sr. Mlmstro da E.:mcaçao anun~ ... m cará o Pieslo.~nte -aa·--~.;g.i · çoes "r~~ ... --·~""· """""' · todo o ttr,...,,,·to"rio do Brasil, · · - .-
Ult l ~ nt agra ela que lria reunir num volume e C:orrllSSJ.:J, de~J:S c!e cor.s:ll-::ar··-e ->:< 

;:-se~á q~e,des~~gaa.ll~~~~ Jo e11.:3in; distl"inlL.r os textos dos acórdos, Fel E, ccmo s~ isso não fóss::! c~evida- (J;:·:tma bras::.l~iro." _<""',·~'-"; 
no Pais, com a transformação das od

0
que poderíamos dizelhr umdmttod.o ~;~.~te c~aro o r.rtigo 11, em. seu iinal, :E:!~t~o hã um PresiCente Er.ecutl·~-)~;~:, 

lini'versidades em fundações. nos enga.nar, ou .w.e or, e u::tg"a- Est~ é iP.dicado p~lo Embaixador dCI;:-'·::..-.:~·. 
o SR. MARIO MARTINS - v. nar a c.l_plmi:to pública. porq,ue ali só (Lê): F..stanos Unidos. Se isto não é cesM-:~::~ 

&a. tem ba.:;.tante razão. E chama ha.v:a acôrdo.s de ordem burocrática, "No caso de denúncia dêste de S:lbeJania nacional, confesso qlMt::·-':[. 
a a·tenção para. um d.·etaJhe dos mais não. aqueles de conteú~o programá ti- Acordo, todos os fundos e be..1s da I t:en.!i completamente a capacidt\Ue •;,4.~ 
,qeucad-os. Independente, da r.:s en~ c~~ iilosófico,t que estao sendo apli~ Comiss.ão t~r~ar-se-ão pr,J'i;lr.i.ed:a- r:_c;i0cJ.r:io_ e a capacidade. de entell': .. ;~' .. : .. -.':-.\ 
c::ontram-os na .;m~uenc'a Jx' num Ci:i<UOS s~m es ar em vtg;or · a-~ do Governo dos Estados Um- der t) 1d1oma do roeu PalS. 11: ~:áte- -''~ 
rt:pz-n.e, haver a desorgnalzação ... E para confirmar as declarações do dos da Amérk:a, sujeitos às con- qu2 1) P:·zs:d~te da. C:Jmissão é iD"!/~~~ 

·a"tn&ra:sno~ ad.,'!earddSd05ear~"~'~·~a' "~"o· c;:.srtt·aejo.. Stl.1ador Bezerra. N~o. quanto à gra.. dições,_ limitações c _obri'Sacões 1 dicaclo depois . cte: s~ ouvir o PH'~- .. ,_--:-:~: 
~ ~- -" .,.- " vi<ia.de do assunto dO..S funds.çõ~s num contra1das ou estabelecldas antes 

1

. de1; tt• da Hepubhca, também seria_ o 1
" -.-.' 

4(u~;tão do cap1tal e. como :::alientou dêsses âcôrdos. referente :.io ensino C:.a referida denúncia. u z:ui.;{imo Q.ue têsse à re-r<:J.ja. A1génl -,_,.;, 
V . .d:xa.. o capitalista bras leiro, ~.lue superior. se diz, em determinada par- Quer dizer ,se amarlhã 0 govêrn.o que fa2. tuna cessão de dinheiro m~ __ :--; 
fpoderia, ~usar de certos recursos, ~hl te; cos~a e Silva se deixass~ lev>1r par ~ica 1J:~prietári~ d'Cls b~ns _qu~ fON~'"~ 
matéria do inlpôsto de renda, como (Lê) um grande impulso pc_triOtico e e-on- lll.""I[!J:zcos --em:~ ~se drnhe~ro, jsto ~·1""1\"'r~,.. 
incentivo àS pesquisas cientW.cas, ra- "A equ.rpe de a-ssessôra:; norte- segv_isS~'. realn:umte liberdade de voz reolrntnte t-r~La mterven~ao e~r~·all-·i __ ~,,,~ 
ramente o faz. americanos. e a. equi-pe de técnt~ tiVf'.!3~e p6ssibilidacté de se tornar so- ge:r 4, na. parte ~:üs nobre, mais de~ ,~:f~ 
. -ne :u-..odo que o ens~no vai f~ca.r oos em planejamento que deve... berann e denunciasse êste Act1-rdo ca1.' t._,ms promJ.s'>Ora, que e a C:a. m- . 
mais desamparado de quq está. E nao tão servir junto ao MinJs:éri;.. contra o qual se voltam os ~studc.n-'1 t.C'l f.ll c a, da ~1'1t1•r,:~, r1

" ' -
1::ào do ~. 

estará cLa.nte aper...as de um calote, consLtuirão, reunidas as equipa~ ~·es, os mte!ectuais e Gs trabe.lhado~ cro;1: ' na lllc"<dade do Brasil. - ,_~-~ 
como nb momento, mas diante de um de planejamento e de ensino su~ re~ d'l Brasil, nesta altura cairíamos H'", não flc.l nisso. Acrescetua run- ' 
vazio em matéria <ie verbas. E' a1 perior. envolvendo os seguintes ainda na situaç:ão o a.rt~o 11 ·1ue diz: da; Ld ~ i~ 
.Rue vem a partic'pa·ção do capital t , ~ "d · & ...._ e setores: ..• e c. •• tLO: O ~.Lesl ente, como 1.aembro~ ·:>~: 
estrangeiro, para SGc.orrer, para. p:- - reg-t.:lar da Comi3.sãoj terá dll'eito ~ . :.'1'& 

,_.t.rJ.~der amparar o ens:Uo brasileiro e, Entãa apresenta oito itCJ.1s, <ios ''No caso de denúncia dêste a ·~oto e. em caso (}e empate, 0 sett..-,,;,:t~ '· oe-onsequentement.e~ tirar juros teri"' quais vou citar apenas dois: Acordo, todos os íundos e bl"ns ,.0 .. ~l· terá poder decisivo". , ·)i 
Veis, pois não são juros bar;tcâr~os, e (Lê) da Comiss&o torn!lr-se-ão prcprle- ~ 
6im. jures D{)S planos educac:o!la:.s no "Determinaçã-o do que poderia dD.tie d!J govêrno dos Estados Uni- Então. a Comissao Paritária tem 9- ~-~-.~ 
:Brasa~ conBI.ituir um i.i\s'.rma idea-~ ô.-o ctcs da A.4lérica, sujeito &: con- c!~!egac:n do Embaixador dos Estada$,'":)03 

o Sr. Be;;erra. Ntto - P:=nnite V. chcóes etc etc " Unl.::~. como Presidente es:ecutii'01 -~-fig 
ensmo superior no Bra:::il". - 1 

• - ' nou1e.:1do por S. Exa .• com direlto de-:··~.~" 
Bica. U."U ap:Jite? C Chamo a a'.:enção da cs.sa, para Or;i. Sr. Presidente, como .l)odemos voto t. êle cabe desse.mpatar; tetn, -· :"':·~ 

O sa. MARIO MARTINS - om êste Hem. que me p-lrece ro:tlmente lcond~nar os moços e profe~sDrcs por portanto, U!na faculdade de decisão· J.~ 
~to8 praBzeer; r Net Rea·-ente de relevânCia excepc:onal: prol estarem nas ruas contra. isto? Es- defi'~"ütlva. _ ~ 

v r. z_r a o - ....... , <Le) taráiJ éles querendo fugir às aulas? -. 
&se aspecto da questã.o é lT~Uito grave .. . . ~ IEst&rL.u êles querendo caminhar para Onde está a Comissão Paritária? ,."'.~~. 
Nós não temos, entre c-s nossos cJ.pl~ , T.~pos ~e curnculum, m~é~o~os 1 um óes?no que não )é 0 seu") Não, Está &.1 apenss para inglês ver, ou , '! 
taJis~as, entre os no33t.S nomens cte d.dá~·~os, progr.~;r.as ~e pe.::.q11I;s:' I êle~ estão fazendo 0 que todos nós, Pf'T!l anericano nem tlar aten:;ãil PGr..o · -i 
iJQ'l.'.Jança entre aquêles que possuem e seiVlços de onentaçao fi de .n . df'\-'ia.mos fazer antes dêles, -.obret"J- que na verdade, e·a c'ei~a de ser 1~ ·- ~ 
patr mónio formada a men~lidadq io~maçao de ~studa.nte? .~ue_ per- do os membros das Fôrcas Armadu~. titárm ainda qu-e presidida por um ~~.ç 
no ~ent:.do ~de participar d~sEe s:.Ste- mltam ~o máxomo .de e_flc~enc~~ na que para isso ~prenderãm patriotiS- braslleiJ·o, quando êste e n:nn-eado •):_; 
Dla de fundações. o ("('tra.mento é obtençao da categorra. f!ese-Ja~a. mo pcz conta do povo, que aprende- pel, Embaixador dos Estados Unidos. , "'~ 
na~ural, não c11eg.amos a ésse estágio, de ~I~n:o;;tos de fonnaçao um ... r.am ~s lições que foram miin.stradas f: cc.nira isso que os moços se Jevan-/~·~-~ 
falta a educação preliminar, il:_ cr!ar- versitar~a . na,·. c:::colas militares para defend.zrem tam c contra isso que estão arris-- ... ?;,-, 
ção dê..2::e esp1rlta de cocperaçao re... Quer diz'U', de?ois dêsse acõrdo, J BraHJ em t6d:;~.s as situações. Ent!lo cando sua vida seu futuro, destrum.-,~~ 
là.cionado com ccp.tros de pe:qu:.sa, técniccs brasUeiroo e técnicos norte~ como há uma omissão completa, se- d 1 eeJ.;.::. sonhos nas patas dos cs.v.a- ,, 
'para un.:versida·~e.s particulares ou b J!;.lra absoluta - parece a.·:e A•""" los. E a. respeito disso o Govêm~ não .. an1er~canos é que irão esta ~:ecar o - """ d t v mistas. Temes um en~aio que sa:> 1€m e:camn:::: r: os olhes...:.. "'ém os mo- a um.~ nc a. em o Ministro l'ar- , curriculum ao ser ministra-do aos es- · v p t ' • · a.s en .. ijades como o Co SESI e ou~ " ,..os. os professôres c intelectuais !J~C- su :J ra e mar;c:a re::n1!', en1 ·ro!u---.udantes brasile!rcs. .. d tra$ semcu· . .ant:::. G'.l~ cl·:a;:ar.l o en- ~"''ra, poder-se-á dizer: Dlas estio test,_,r com t!m:l pertinácia altrune-nte me a;-F-nas cs aca:r os cue râ:J t:·:·;m 

Sino indus:riai mas C-]Vd receb~m cvn- . . .._ loE-rá-reJ, com risco, pe!a"; r:.r2c.as, c:m ~e,s§2~;: a..s;:cct.cs, _que têm, ap:;.1J.s ..• de-. . 01 shwa-;;.S.n p.:u-itana. os rq;res~l,_r,n- - ll 1 · tri.Jl<',v;-t.~s c:l.;. put:;;:r .. as, es~a;.;q_:c~:..a-3 les C:..> Ei'U.Sil e os rc.,.,resentantes ncr- tcctC'::. Cf c:;;.ntas contra este P. ... jrr-Jo. ·,a r~'-f:. s;:c:.:o!'c ncs, pcç:::r.:!s t'c<Jcs, 
em le~. o €-IJ.J'r~3.::tr'ado c::;.J~l'HJU. -"' D' "" ~.'. .• "- .--~ .. , c~i!H"Et·r~:s, s:'Jre !lr:·-;::;;~:·{\:J c'c -n::::<:-~\5 
e·-p·•,:-.'·r-amF•'''",· e, cca'f.•do, -.-0 es~ ;.e-::....T.e::-!c::cnos. Então. q~ero c.:1anr.r rr-.... -á, P .. c~ .=li1, q""e ê..,.::.es 3CG~cr.::;, .,,,.. ... ,..,~,., Na· 0 !a' a ~ ..... '"' n' 1.,,_ ......... ::u. _.... _ ~~ s n -~ • ·m . r ... , .... ,.,. ~ 't"'-1 -,., .... ;~ p I ............... ~. ". ··-; ............ ~-
pon·.ün:~ment~ p:r m~nt::tl:drl.d~ ::-:- a ateLç:io, r . .-re.:.l .... ::n~~. t:J.r1. 0 r;- ·~.sfJ. :"':~·:_~ "':;-~~ . ._ ... _o, J.im ... .::. .. o- ~•h· Gos lhr;::s, cr..o:·~ a \-~ ';:.. ·,: .. : <:.~r 

.clarec~t.a. E tal, mu.:.~.alidade n:1r:> ::Ló:j') f:.:.a~~~w1ental p~b1k:_do no dla ~:~J~~. aJ.e:~~~- '"C a~-~;i~r ~O!S~- ;oD;-~1- ~.:?..•L a m::ia: pa:-t('. em lf~·:-::s de 

d . d d . le· 1!) 1(. clczernbro de 19.53 e 'l'J.e Lera .r':"u"'_no,J, ... ··.1.E .•..... , ttma .c ... q.,e,,<"~:''C<em ""Orte-"'m"'"~·"-a~a -·:r~ 'i i·t'i) 
po e r:J: crú:. ·1 p..:.r ec:.·eco ou p:>r •. tF-x:tr, inlJ::r::sso em in;Jliis e t'r.J. por- p~r~::c.:·w, te:-~>l:t o p~der d~ c:::n-. ~Ll~~ ., p·.~,~~"";. .. ,.., y·R..,o~-"'-·cl' .. ""'··~T.~:a 
Esg" ~R~ ~1~~g· U.\RTn:s _ 0 tugTês. O ac5rdo é de 19 c! e ..: -,~,1br.:> te~~<ir a ortra p;u-te. I quin~ã-c(;;w;~i;;n~-. o- ~;l~ ~e~~~e·~;' é 
aparte de V. Exa. me f.;,Jarece defini- de 19t:ü. Vou citar apenê!S a!;tms VoG let, Sr. Pt:_~idcnte, outrv artt- que ir·tmàl'Zli!lOS, cOlTI r.s ·-:-. ·:-4ls :'-> 
tivo, no caso e.sp::ciffco das tunda- itens para que se possa comDrc~ndcr go Jo mernw Acordo, no qual se dlz mS.c.s LL quinta-co!una modetl!-:\ no 
ções.. 

1 

a gravidade da matéria. cn: cer_ta parte: Bru.SH isto que se chama a.n!z:lde 
Par que aquéles que querem f.nan-.. (Lé): (Le); Brr:siLEE:.uu .• acordos desta ordem. 

clar não mantém outras universida- "Com a exceção do que estipu- "A Comissé..o será composta de ~ pn~- .::sso que os nossos filhos es-
<les, :Por qu(J não contribuem com êsse la o art. 39,. a. Comissão estará df:Z membros, seudo cinco de na- tão nns .ruas' - ,porque estamos ta-
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Jha:ndo. Os homens do Senado, como)sernos, para indagar até quan~o va- não serão sacrificados sõzinhos. Não la a. tramitação_ de matélia r.:lac!o-• 1 

hoje vimos não estão arreb2.tados por mos flca1· de braços cruzados. Por- f1caremos indiferentes à. sua luta. nada com impugnação de contratos,: 
questões patrióticas, brasileiras, como ~ue nã1; achamos que o Exército, n Estamcs dispostos, tanto os homens bem como representação-do Tribt:na' 
us que forarn anunciadas. A mataria Mar1nhã e a Aeronáutica estej.nll co- que têm representação popular. tanto de Ccntas no desempenho de sw:•' 
d" Pafs não está compreendendo a niventes com essa desnaciona:ização, na Oposição como no Govêrno, aque- competência constitucional; 
baJ;ldeira dos moços. Julgam que ê!es com êssc entreguismo, com esss. ces- les que trabalham nos jornais, como 
qutrem gazetear aul-as passar à nossa são de scberania. aquê-les ('UC trabalham nas o!icinas e 
lreptt-, adiantar-se no tempo, quando 0 Sr. Aurélio Vianna _ Fermite- como as mulheres que têm a respon-
éle.t> estão como o menino bolandês, me V. F.x~. mais um aparte? sabilidadc de preservar essa geração 
colocando o dedo no dique, para que sagrada para todos nós, estamns dJs-
Jii4l S"' rorripa de uma vez, e tudo seja o SR. MARIO MARTINS -- com postos a quebrar êsse sentido postico 
:lnt1ndado. multo prazer. de formalismo que al está, que está 

() Sr. Aurélio Vianna - Permite- O Sr. Aurélio Vianna- Hoje, está 
tde: v. Exa. um aparte? . na Ordem-dó-Dia um projetf~P.-lel 

(> SR. MARIO MARTINS - Com q~Ja parece nãcr ter sentido de granue 
fntlita honra. importância: O projeto-de-lE'Í que 

o sr. Aurélio Vianna _ o pior ê considera de utllidade púolica n uFvrd 
Foundation '' - a Fundaçã:l Fortl, 

q~ a geraçâQ nova não sabe que com sede em Nova Iorque, Estad()s 
exJstellf vozes no Congresso Nacional, Unidos da América do Nor-.c. '!ai 
deiendendo exatamente a soberania ou\·ir v. Exa. _ e a Casa cJ:eio \ai 
nar.:ianal, as grandes reformas de que 1.. t ·ct . 8 , 1. · t d 

nos!:io País necessita para desenvol- Icru: es arreei a. o ra. J.V m!s_ro a 0 .. ,. Ju8tJça declara na sua exposJçao-de­
ver-se. E-quando s~ trata0--~ o_ganl- motivos :1presentada ao Presidente da 
zação de uma estaçao de radto - se- . .' . 
ria a Rádio do Congresso Nacjom:l - Rcrubltca. 
pl}ra que o povo, lá fora, passasse a. •• A concessão do título de uti-
o~\'ir o que se diz aqui, e jutg>tr a liâade pública. é regida pela Lei 
cadn tm1 de nós, protela-se a c.~gani- n° 91, de 28.8.35, regulamfnfo.da 
zação dessa estação. Existem ·verbas. pelo Decreto n9 50.517, de 2.5.61, 
e 'l estação não é consttuida. E não mas que se referem às entidades 
Sàt quando, não sei mesmo :.e será constituídas no Brasil, :Jão po--
cQnstruída a Rádio do Congresso Na- ée:ado, portanto, ser apli-:açlo no 
ctonal. Quando nós andamos p.Jr ai,' presense caso, visto a Fundação 
a.s perf;Untas são estas, sempre: "En- .solkitante ter sido or~anizada 
tâo. c.s senhores não estão defend~n- tora do pais". 
dP a reforma universitária? Então, os 
senhor<?.s não estão defendendo uma C\1nse~üf::ncla lógica: O Govi:rno 
reforma agrária que projete 0 .Era- rerla nt:gado de plano, sob ê:,se:> tun­
sj.I, que dê estrutura ao nosso País? ctamento:; legais, a pretensão da Fun­
Qs senhores não estão defendendo a dac.ão .Pord que aspira tte:li.tuttlmen­
SObcranta nadonai, quando um quin- te)· .. a ser reconhecid~ como institui­
to do território nacional jã t 0 i ven- çáo dt: utilidade pública." Como o 
dtdo 8 estrangeiros, parttculalmente a Goyêrno declara. que não é 1--- lss1vel 
l)orte-americanos? Os senhores estão em fact. da lei, todos nós, fmtão, i"i­
~llenciosos? Quando, na verdade, há caüamcs crentes de qu0 jamuis essa 
um grupo que, como v. Exa., não pn·tensãc seria satisfeita pelo Go-.·er­
(!st& silencioso, não está calado, não no. Pou; bem: 
(!mudeceu. 11: que as suas vozes ficam •· Afigura-se-me, todavia, face 
tl,qtal. dentro do recinto. Falo ~m tese. aos relevantes serviços prestados 

0 SR. -MARIO MARTINS _ Fico prla referida entidade, c.uer atn .. -

zyuito sensibilizado com 0 aparte de vós de doações em dinheíro a so-
ciedades educacionais e ~3sist,!u­

. Exa. 1!:le reflete mn.is \lffi a<>pf".cto cúns, quer através da realização 
da trama está envolvendo o Brasil. o rato é que desejam, realmente, 51_ de intenso programa social obje-­

ti~;ando o bem estar humano, e 
ienciar as vozes ainda livres. QUe a tornam credora do reconllc-

No foi á-toa que veio uma série Cimento e da gratidão dos brasi-
,de Atos Institucionais cassando o di- leitos, ser de todo admissivel eu-
réito politico de mais de 50 p?.rla- quadt·ar a requerente <:omo inE-
mentares que fonnavam ua anttga tituição de caráter filantrópico e 
Frente Nacionalista. beneme-rente." 

Se nos levantarmos t1ome por nome 
dos Deputados cassados, · vamvs en­
contrar. em quase 90%, os nomes da­
queles que tinham atitudes, t.:oa de­
fendendo o petróleo, ora defendendo 
os tnlnerais atômicos, ora defendendo 
a. pout:.Ca contra a remessa de lucros 
p~.ra o exterior, ora defendendo a 
}\lnazônJa, enfim, defendendo o Era­
sU. 

Ainda esta semana. no Rio, part1-
clpe1 de uma homenagem ao ilustre 
~ner&.l Pery Bevilaqua, ~ç "eu an1-
vers&rio. S. Exa. relatava detalhes 
de processos que chegam ao Superior 
Tribunal Milita!', onde se acusam, pe­
dindo cadeia. de 15 anos, compatrio­
tas nm:sos, pela circunstância de que 
se manifestaram, no dia tal, no a11c 
X, a. favor do monopOlio estatal bra­
s1íeiro. O q_ue devia ser motivo de or­
gtllho para a Nação, saber que .seus 
f.!J.hos estão lutando por i!5so não o é. 
'V;.Em un1 GQlêrno nascido ninguém 
sàbe de que ventre, gerado de que 
entranhas, estabelece ser crime con­
tra a Pátria a defesa das riquezas na­
danais. como, hoje, êsses !studantes 
estâ·> -ameaçados de ser espaldeirados, 
dizimados à metralha, porque estão, 
just-amente, lutando contra o el,tre­
gulsm.o. lutando contra a indébita in­
terfert'ncia estrangeira na vida brasi­
leJra~ Sr. Presidente, ternos que re­
dobrar nossas energias, teiOOS que ser 
dtg.aos do sacrif.icio dessa mocidade. 
Cõino homens do MDB ou da ARENA 
ou. homens de nenà_um Partido, de,·e­
m~ trazer nossa palavra para. fazer 
coln que ela vá, finalmente, penetr:tr 
den.tro dêste Govel"no, dentro das ca-

.r:1esmo contra a lei! 

O SR. MARIO MARTINS - V. 
Ex~J- traz a debate um fato documt:n­
tado quP. mostra, na verdade. a voca­
ça.o atua] de muita gente no seHtiJo 
de abrlr o Pais em favor de inbtituj­
ÇÕfti e:.;:trangeir3.s. 

Podcriamos lembrar que o grande 
golpe sorrido J)elo Brasil Joi r•~·ecls.t­
mente na Constituiçó.o cle 46, quat)dO 
se introduziu (e até hoje ninguém 
saOt: quem introduziu) o artigo que 
dizia que a exploração do suhso!o só 
poderia ser feita por b::asileiros e 

foi acrescentado:" ou po:: org.nuza­
ções existentes no pais.'' 

Fo1 a.J que se abriu a possibilidade 
d.e penetração estrangeira contrn o 
Código de Minas, contra o q&Hgo oe 
Aguas. 

Os dias ps.ssaram, os nnos se su­
cedf'ram, mas a verdade é que não 
pe~demos de memória o fato e a mo­
cidade quer Iembr&.r, ela está nas 
ruas lutando Pelas, verbas das univP.r­
sidades, lutando pelo salario de seus 
professf.res, lutando pela autonomia 
de suas :faculdades, mas trun!Jém lu­
tando contra o Acordo MEC-USAID, 
lutnn,cto contra o Acôrdo de G'lrantia 
de fn\•estfmcntos, altamente levlso, 
atentrttório à soberania do Brami. 

ít por isso, Sr. Presidelltc. que nes­
te momento, quando estamoo tão c!is­
t~ntes, fisicamente, dos jovens qu~ 
estãc. presentes, ctiP.ntc cio Ministério 
da Educação, venho tra~er á minha 
modesta palavra para. dizer que lHes 

sangrando o Pa1s, empobrecendo o 
Pa1s por fôrças que aqui não nasce­
ram, conosco nada têm em comum 
e às qt·ais nada devemos a não eer 
opcraçõe:: de carãter bancário. (Mui­
to bel Palmas). 

COMPARECE~r MAIS OS SENHO-
RES SENADORES: . 

Aclalberto Sena 

Oscflr Passos 

Ed1nundo Levl \ 
Arthur Virgílio 1 
Müton Trindade ' 

I 
Lobão da. Silveir& 

Se h f: ::tiâo Archer 
Victorino Fnire \ 
Petrõn!o Portela. l 
J(·Sé Cô.t>dido 

\Vilson Gonçalves 
Dmarte Marn; 

Mr.r.od Villaça. 

PereJ a Dlniz 
Peszo~ de Queiroz 
TeotónJo Vilela 

An:on de Meia 
Jnr,ê Leite ' 
Dylton Costa 

Eduardo catalão 
Josephat Marinho 

-csrlos Lindemberg 

Raul Giuberti 

Aa1·ão Stelnbruch 
Vasconcelos Tôrres 
Amélic Vianna 
Gilberto Marinha 

Milton Campos 
Bm•ecticto Valladares 
Nogt:.eira da Gama. 
Filinto MiiUer 
Bc2errs Neto 
Milto"l'l'- Menezes 
Alvaro Catao 
Ar. tõnio Carlos 
.Attilio Fonl.ma. 

Daniel Kl'ieger 
~!em de sa 
O Si:. PRESIDENT-E: 

!Rui Pa-tmcim) - Esgotada 
liestinada ao Expediente, 

O SR: Pm~SIDENTE: 

a horon 

<Rut Palmeim) - A PresidfJncia 
com·oca uma sessão conjunta do Ccn­
gre~so Nacional, a se realizar ama­
nhcl l:J de junho, às 21 ho1·as, no 
Plenário da Câmara dos Deputados, 
com u seguinte Ordem do Dia: 

I - continuação da discussão, Pn!. 
turno único, do Projeto de ResolU· 
çãu n" l, de 1968 (CN). que <>ubstitui 
o Regimento Comum promulgado rela 
Resolução n(_l 1, de 1951, alterado pe-
1a3 Resoluções ns. 1, de 1964, e 1, de 
1987; 

I1 - continuação da discussão, em 
turno único, do Projeto de· 1-tesoiu­
luçií.o ~ 2, de 1968 (CN), que 1rgu-

!TI - discussão, em turno único, d~ 
Projeto de Resolução n9 2, de 196'J 1 

(CN) que acrescenta artigo ao .:ae-•' 
gimento Comum, estabelecendo praz·;, 
par.1 tramitação de Projetos de lni ... 
ciatJva. do Congresso Nacional. com 
base no Ato Institucional nümer01 
2-65 e no art. 58 da Constituição Fe,... 
dernl. J 

O SR. PRESIDENTE: -

{Rui Palmeira) -Presentes 53 ~r:i .... 
Senadores. 

Passa-se à. 
ORDE~I DO DIA 

Item 1: 

''Discussão, em turno único, do 
Pl"t'jeto de Lei da Câmara nço 59. 
de 1968 (n9 1,138-B-68, na. Casa. 
de origem), de iniciativa do Sr. 
Presidente da República., que cas­
põe sôbre as duplicatas, e Gã crJ.• 
tras providéncias, tendo 

PARECER, sob n9 483, ll.e 19fi8. 
da Comissão de Constituiqão- e 
Jl•:;tlça, apresentando Substttu ... 
ti\o, •· 

Sóbre a mesa emendas que vâo ser 
lidas pelo Sr. 1.9 Secretário. 

São lidas as seguintes 
EMENDA N.9 2 

PROJETO No;o 59-68 (na Cii.matlJ, 
N.• 1138 68 

Suprima-se no art. l.f;J da ftase 
"contados a partir do primeiro dia 
do mês seguinte ao da enJrega <ias 
mercadorias." ' 

Sala das Sessõe.'> 11 de junho de 
1968. -t Pereira D~lli."?. 

Justiji.cação 

A obriga.totleLu~:e da contag:ern do 
prazo a partir d.J primeiro dia do 
mês ao da entrega 4as mercadorias 
acarretari a acumu1ação àe venci­
ment-os para os mesmos dias e, ao.-· 
mesmo tempo, restringirá a liberÇiade 
do vendedor. 

Daí a alteração proposta.. 
E.'MENDA N.• R 

Art. l.Q 

Acr_escer.tar, no § V'. depc-is óu 
pressao iiHal "notas fiscais": 

ou parci~is. 

Justíj-ícação 

e<• 

O ~rojeto, ncs artigos 24 e 25, prevê 
a cmlss~o de :duplicatas de serviço". 
Os serviços nao exigem a e.<.:pediçãG 
de '·notas fiscais", eíeitcs previstos na. 
legislação do impôsto sóbre produtos: 
ü;dustri~Hzados GPD e na legisla. 
ça:> do nnpôsto sôl.lre circu1acão de 
merc~ãorias (ICM); norrna.lnúmte, as 
empre;:;as pre3tadoras de servicos emi­
tem \una neta parcial oú neta. pro-­
visór_:a até a es.pcdir:ão da fatura. ou 
duphcata. · 

A emenda pretende assfm, que a 
falura~ possa englobai- várias. netas 
I.isrnis ou parcia.is, 

Sala das Sessões 11 de junho da 
1968. - Pedro Car1Íeiro 

EMENDA NJ 4 
Suprima-se no art. 2.q item rrr. as 

expr~sões: 

" ... ou declaração de dar.se à tan· 
t~ dias da data de sua apresenta 
çao''... .. 

e acrescente-se depo1s das pala ... 
vras: · 

"a data cel-ta do 'encimenúo" o 
seguinte: ' 
, "~u a declaração de ~r a dutllica.t.a. 
a VISta," \ 

Justlficac;iip 

Com as alternç6cs propostas a re .. 
d!l:ção dos_prec.eitcs em causa nCa seu .. 
do a segumte: 

Art. 2.9 A duplicata conterá: .................................... 
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>.: m - A data certa. do vencimentQ.! f 29 As' despesas com tributos, ~c-· cem ser atendidas." <".Jornal do Bra- 1 vida us::~ por parte dos 
... da declaração de ser a dUPUeata 1 guro, transporte e carreto, mesmo In 1 sil", Caderno Esp~rial, pág 6, ed~ção - Pedro Carneiro. 
""A fttta. 1 cluídas na fatura, não serão, parai de S--S-681. \ 
- _ : efeito de pagamento de triJJutus, so- , . . . . . . _ 1 EMENDA N.9 1.3 -

~-- oa .. nba a redaçao em clareza e_pre-~ rondas ao preco global das 11.1errado-. Pmianto, l.\1rlo JU:-;Ilt:u.:a a suptessaol 

.i' além. c;1e se excluir modah~ade rias e encargos financeiros p;:evislo~: proposta. Suprimir o art. 7,9 e seus §§ 
O. na prattca., é absolutamente tna- na alínea "a" do pan'igrato ante Saia das SPsões, 11 de junho de' Justificação 

~- tãveJ, qual __seja constar da dupli- rtor. 1968. _ Lu i·_ de Barro.') , 
: :ta a expressao eliminada. . Ju:dijicação A ''duplicata fiscal" não deve cons.-
~---. Brasilia, 11 de junho de 1~68. '""7: E:i\.fENDA N.'1 10 . ts..r de uma let sôbre duplicatas. , 
-..-de Barros }!. 1. A emenda procura absorver, no Tratà-se de matéria nova c, por ... 

;,.:. · \ § !.'i'. a. matéria constante dos ~s 1." Redija-se o art. 65', par~grafo únt~ · tanto, fUscetível de mOdihcaçõcs no 1 

f' EMENDA N9 1 e 2.'~> do art. 2.0
• co da. segumte lorma: curso do tempo, à medida que !orem. 

I Art. 2.9: -- 1 2. '!e~ o ptopósito de dar melhor ''Parágrafo único. O prazo para t•e i set:'Jdo a'Jhcadas as dlsposiçõrs a res.. 
,, . . _ redaçao a matena, constante dos do::- messa da duplwata 8rrá de 30 (trin- 1 pelt.o. 

SubstlLUU' a tedaçao do 1'-,9 IV pela dispositivos, além de prevenir, desde, ta) dms. con1fldos da data de sua Assim, mUito UJais, razoável é que 
III'Ucinte: 1 Jogo, inevitaveis confusões que sur- cmlSsão." constam, legislaç;;o a parte. 

111- O norne e domicflto COIDJ?leto. giriam, na prática, da séne de dupll i Sala das sessões, 11 de junho de• Demais, trata .!>e de maténa de Dt ... 
vendedor e comprador e~ n_ume 1 catas - no caso de vendas a pres 1968. __ Perwa Dw 1: relto Frscal 
âe cada.stro fiscal do ptlmelro. ' tação - d~ "sêrie' 1 pernutida _pelP . Brasílm, 11 de J!_llllw de l9üB. -

~ · J tijl 11 . ~ 45'. No prm1elro Ca-"o, a Uilla so ía- · Ju:>t tjica('âo L ui~ de Barros .... 
1 us caç"'o · tura corresponderão tanta.s duplica 

Projeto n.9 59-68 <na. Càrnara. 
..., n." 1.138-68' f: 

·Pe1o art. 35 do Projeto, 0 Ministério! t.as quantas forem :;s preslaçõ~s. tna··, O pra:<~ de dez U~as .Para remess~ 1 
lla Indústria e Comércio e o Conselho o numero da duplicata ser;.t sempre: da oupl~~ata. que .e fixadn pela. lei I 
14onetário Nacional deverão baixar o mesmo. seguido de uma letra do atual, a .. Igura-se cxtgVO, devendo_ ~er 1 

I rmas para a padronização formal alfabeto;_ no segundo_ ~as~ (~ 4.~J ·~ t:. e~tabelec~clo prazo maJor. que, ~acthte · 
--dUPlicatas, determina(}ão correta que a le1 qu~r pe~·mltn e a e~m~sao• a obtençao Oe drsconlo bancano. Red.ija--se o art. 8.0 da maneira se-

eiC>giável e que tantos beneficios tra~ de faturas e duplicatas por divet:scs · guinte; 
j:lão apenas aos vendedores. como. departamentos do. mesma. ~mpr.esa EMEND.\ N.o 11 "Art. S." A duplicata, quando nã{) 

te particularmente, aos incumbidos da mas, em tal caso elas se distmguir~u Acrescentar no art. 7.~. depois da fôr à vi;ta, de\era ser devolvida ao 
~cobrança, os quais sabed'io onde en-1 - as de um depar~amenlo en1 1·el~ç~u expressão: I \'r?udedort ou ao apresentante, devida­
i oontrar, sempre, OS dados caracteris-1 ~s de outro ?11 ouros- pela ~dzr;a.:• ''poderã fier exl~1da", o l:ieguinte: mente m;sinatia, no l.ll·azo máximo de 

l'.ticos do título, com evidente economis · de um algarismo r?mano ao numen~ ·•pelo compn.tdn-r··. ~O wint(J dias contados da data do 
,de tempo e maior eficiência no gire 1 em algarismo arábicos. recebimento dei titulo pelo compra.. 
fdos titulas. l 3. Dando outra redação ao ~ V' Jusfij.cacão dor. 

11 -.-A -emenda quer tornar obrigatória! a. emenúa elimiua_ a dcsneccss~·-ria in-, Parúgrafo único. A falta de devotu .. 
. a inclusão do que ela propõe a fim· d.tcação,. na d~pllcata, <los encu:go.~ · A clare'l.a é t·Sseuciul. em lei da lm- ção da duplicata, no pra~o previsto 
'd.e Q.UC aquêles dois órgãos, à ocasi'ioi fmance1ros- JUrOs e outros acresci. ponancm da QUl' se dJSetl!ef'VOLa no neste a1·1ig:o quando a remessa fór 
/.da. padronização formal das dupll.l mos - que eley~ o preçO pactua~ r. r mo. menta. reladnunentc a duplicatas. 1eita por ü;termédio de ínstituiçóe.:~ 
~Catas. não apPnas se não esqueçam para a ~sua SUJe Içao aos eventos hs- i Se Iôr man!ido o nrt. 7.u, então é tmanceirns, corrcspondenti! ao reco­
(-4oa pormenores recomendados como\ c.ais. Nao há necessidade d~ repen , m:s~('r esclarecer quen.1 poderá exir.riJ I nhecime11 to da responsabilidade cant4 

I. determinem tal inclusão com· plenc, cão do pormcuo! na ,?uplica~a, na: a_ emissão. da "dupli::ata fiscal","' e, bial pelo respectivo resg-ate salvo o 
apoio legal. ! q~ml_ bastará ~ mdlcaçno da lffip!:lr, 1 nmda IJ?:UH··. na icnua que o regula- i disposto no ar ligo seguinte.··. 

l.~ . ~ . d \ t~mcra da enhada ou pngamento a 1 menta fixar.". ·. Sala das sessões em 11 de JUnho de 
. As lnd.Icaçoc.~ yropostas, a1em. r vist~. Houvt-. apenas. um desdobra~ , , . _ . . 11968. _ flereira Dini~ 

t:ud'!, JllUI_to factlltarao os que ~aJam 1 mento do dispositivo. que, na essÇ.nc1a : .n . .._\e-s:_. làgtcdmcntr. ~~~.r,uir a ex- 1 

t
·~- mtervtr 111, cobrança dos trtulos 1 contém 00 mesmos elementos Co dls-~ p1es.são pelo comprador , que é a· Justificação 
dá!lfe. as instituições financeiras aos· positivo orlgiilal, ~ !'arte diretan1ente interessada.. I , ... 
-~ da Justiça quando fôr o caso.. . B.- ". _ , . I Cont·cnl .. dtsciplma.r. de m.anPira 

- ·"- _ t 1 4. O § 2." tem a Preocupaçao de <"uha 11 (\(. JUnlw de 1968. - ma.t,.,; exp,lCila a mutcna relallva à 
, Sa.In. das Sessoes, 1_1 de jun11o de, E'XClntr de novos encargos tributftrios. Lu~~ de Barro8 · \ devoluçfto ela dup~icata, un1formizan .. 

[ .!t.68. - Pedro CarnetrO , despesas que a êstes não deyem es- , do o pra 10 para devolução, quer o 
; tnr sujeit~s. como o próprio impôsfo; E~·IENDA N.o 12 comprado.r seja ou não estabelecido 
1 nlém do se~ut·o e transporte. • na mesma praça do vendedor. Tam-

Sala das Sesõe~. 11 de jt.lllho de 1968. Art. 7.n Acrc~ccnta1· o seguinte: bém o aceite presumido da duplicata 
EMENDA N.Q 6 

Suprimir no art. 2.q § 1." ns ex­
--.pr~es: 

, .., ... e o montante dos encargos ft ! 
i :nanceJ.ros correspondentes ao paga-. 
, menta em prestações." · 

- Pedro Carnetro 
1 

~ a. o 0 valor qe üupo~los municipais não devolviOa no pra7o legai. deve ft .. 
contribuições pagas à Previdência So- car restrito à hipótese de remessa efe-

EMEN'DA N.9 8 cial e ~utras P<Wüestatais, quando tuada por meio de instituições tinau-
Suprima-se 0 art. 2o e ~ 39 ; exjg~veis através <:e prestaüores de ceiras, e não abranger t6da e qwa1quP.r 

: serviços (art. 24J e que hajam de ser hipótese. 1:omo está no projeto, a flm 
Sala das Sessões, 11 de junho de 1 transmitidas 90 devedor Oll usuãrio dQ imprimir maior segurança à clr ... 

Justificação 1968. -- Pereira Díniz ~ ;Joderão ser i~ualmente. objeto de ex: culação do título. 

f} Com a altera.ção, os preceitos em Justificação \ ! 1edi<;ão rle "duplicaHdisca1", obedeci EMENDA N.o 15 
, telel-êncta ficarão assim redigidos: 1 • _ , ~ 1 das a<; nonna~ que forem baixadas 
i Art. 21:1 A dUplicata conetrá: , A .dtSPt;>3~çao, a~em ~e n_ao oferecer! nelas au1oridadC's de que trata 0 art Redlja.se o art. 8~> da seguinte for• 
·~~· •. _ .. _ .......................•..... ·\'ctsenttdo<l log1c

1
o, POlS 

1
a fdrxaça~ do pra<:G 33, _ · · D)a: 

. epeu e un camen e o aJUste entre Justijicacão ''A t 8' A d 1· at d • 
S 1.9 A fatura e a duplicata lndlca 

1 
comprador e vendedor colide com n · r · 11P Ic a. quan o nuo 

( rio obri~atõriamente o preço de ven-. norma do art. 1.9 do p;ojeto'l- que pre . Ampli!lndo o campo (!a "duplicata. fé.!· à vista, deverá ser devolvidà ao 
·; dQ.,e a irnoor~ância da entrada ou pa- vê que 0 prazo de pagamento sejá flscal" - instituto que o substitutivo vendetlor, ou ao apreseHta.nte, devJ .. 

t 
gamento à VIsta. contado a partir do .....,..irneiro dia do da Cl'>.mara, numa excelente inspira damente H.<;sínada, no prazo máximG 

•• - 1 b · - de 20 (vir_te) dias, contados da õa.tll! 
·.-I'IIA. ...... a supressão, elmt' !na-se exi'gên. lllês s_eguinte ao da entrega da_s mer- çao, 1ouve por em mcorporar ao \Jv....... oro· t d t do recebimento do titulo pelo com .. 1 ela qUe aumenta 0 custo operacional cador~ns. para o e:euo de obr:~w.r à - Je o - a emen a pre ende que. prador _ 

I 
d8a empresas. 1 exped1ção da fatwa e respec ti\ J. du quando fôr o caso da transmissão ao 

1 
pUcata~ devedor ou Usl.\ário de encargos com Parágrafo único. A falta da devo .. 

Aden1ais, o Sr. Presidente da Re-' EMENDA N.9 9 imnostos municipais e contribuicões lt: rão da duplicata, no prazo prcvi.st.o 
públiptt já se orientara nesse sentido I pagas à Previdência sociaJ ou outra~ neste arti!ro. quando a relllessa fôr 
não 'incluindo o preceito no projeto!: Suprima-se o art. 6.0 naraestatais_ poderá o sacador emitir feita por intermédio de instituiçôr!l 
in1c\al. Ju t 'jlcaç ~ também, a ''dulplicata-fiscal... Neste financeirat., corresponde ao reconhe ... 

Bra.s.ília. 11 de junho de 1968. - 8 
l ao caso, para evitar à lei as dificuldade:= cimení:() da responsabilidade cambial 

\ LUiz de Barros 1 .. Trata-se da ''Cédula Industrial Pig com as indicacõrs neces<:i::í.rias. a pró- pelo respectivo resgate salvo o dls-. 

I 
noratícia" que é matéria inteiramente pria emenda atribui aa Minlstério da posto no art. 9.9" · 

~ · EMENDA N.O 7 estranha ao Projeto de Lei em exame. Indústria e Comf>rclo e nc cons~lho Sn~l\ das Sessões, em 11 de junhl) 
/. Art. 2_, Sttbsti'tu'• os para'grafos 2\" Como muitp; ben1 acentua o Pt·esi- Monetário Nacional o encargo de dis- de 1968. - Pereira Dinia 
(" ,.. dente da Comissão Consultiva de ciplinar a matêrla. : e 2.9 pelos seguintes: Mercado de Capitais do conselho MO- Justittcaçtto 
t Como exemplo da ·possibilidade de 

§ 1.9 Nos casos de venda para pa- netârio Necional, .Prof. Theophilo de cobrança, imediata, no devedor, de A presunção de aceite do titulo, 
gamento em parcelas, o vendedor: Azeredo Santos, "a política de apli- encargos que se transf<>rem a emet\- qu~ndo nãJ fôr devolvido dentro dOM 

'. . . cação de recursos à disposição das ins-- d 1 ' prazos fixados, deve ficar restrita à 
a) deverá mdtcar, na ~atura: oi tituições financeiras é disciplinada a nvoca o serviço telefônico interur- hipót~se de remessa feita por inter-

Jnontan.te dos encara:os frnancell'Os. pelo Conselho Mo"etárt'o Nacional a bano; a emprésa operadora dêste ser- éd' ,_ ~ ~· vi e t 'f , m IO de instituições financeiras. - :u~to é,_ JUros e outros .acréscilno.s, _e, na,'. fim de que 0 St'stema FI'nanc·J·ro N' a. ço m ra ego mutuo com emprê C t .. - sas me t d · 1 l ,. aso con rarro, o reconhecimento pre-prlmeita duplicata, a importância da c!Otlal funci"ne ~e ma"et'ra harmO· ramen e e serv1eo oca . Pode_ 'd d 

I 
" u " á d •ct t sumi o a responsabilidade cambial ._ entra-dl\ cu do pagamento à vista; nJca e atenda aos ObJ'etlvos de atln. r . queren o. sacar a uplíca a-fis t cal'' c<mtra a cong~nere cobrando as por par e do comprador poderá dar 

b) pOderá emitir. ao invés de uma gJ; o desenvolvimento sem inflação. contribuícões da Previdência Social margem a rraudes e abusos, que o !e­
só duplicata da imr.ort:lncia do preço 1 FlXar-se, t!m texto legal, percentuRl que p, primeira é obrigarln a recolhe-r gisla~or pr1~vidente não deverá admi­
global, tanta.s quantas forem as pres--1 de aplicaçu.a:_ em _de~erminado setor, em 30 dias, recebendo 0 pre-:oo do 'ler- tir_ com e:feito, algum vendedor me-

. tações convencionadas tomando nes desatende à flex1bihdadc que deve viço por outra. maneira. • n J.i escrupuloso poderá servir -se do 
te caso. estas duplicàtas, o nlesmôl ser atribuída a tôda politica racional aviso do recebimento (A.R.) de cor .. 
número de crdem adicionado, porém. I atenta a~ fatos, à realidac1e do mo_ Com n. cautela õe atribuir a discl~ reio, para sim.t.tlar a remessa de duolt.. 
d_e uma ou mais letra c; cJo alfabeto, em\ men~ e às crises conJunturais_ sem plina do dispositivo às autoridades cata para ~~eite, e o com orador tlte ... 
seqüência. para designaç&-o de caaa l descUidar-se dos problemas de ol'dem indicadas no art. 33, o dispositivo se- nos avisado não terá meios para con .. 

1 parcela ou prcstacão. regional, cujas peculiaridades roere~ ri uma excelente reserva para. o de- testar o rc(;ebimento do titulo. 

-- ~ 
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E::\IENDA N.9 16 

Substituir o art. 8.9 e os itens li e 
lii pelo seguinte: 

., Art. S:9 A duplicata quando nã" 
fôr à. vista. deverá ser devolvida pele 
comprador de-:,id-amento a:sina~~a, dt 
n-10do a poder estar em pu...2r do ven· 
dedor ou portador, dentro él.o pra:-n 
do respectivo vencimen-to, não pcden­
do a <Ievcluç_>:!o, entretanto, exceCer 
cs serrumtes l!mites: 

I - D~ !:0 c~ias qilllnC' o o ccmpra 
dor fõr estabelecido na mesma r;r['O::a 
det vendedor; 

n - D-e 45 dias, ncs de.m!lis ca.sos.'' 
Jr;stif!cc;ã.o 

O item n9 II do art. 8,9, na s-un 
reo.ação antiga, -estabeleca r,.rd.~o pa· 
ra a devolução da duplicata.. ccn.:;~.:io 
nar-do a. vigência Cêste à chcgaG.a d~ 
rnala postal à 1-ccaUdade do domic!lia 
do vendcd!lr dentro de {3 h::-as clt. 
sua expedi~ão, nJ.ét..1 C'.n. hip6!:~se, na 
turalmente, de que sa trata da mçs· 
na praça do ven-dedor. 

E' critério que a. alteração pr-:J-pcst~ 
supressão da parte rcl!ltiva à chega­
da da mala postal em 48 born.s). 
substitui cem. vanta~e.m evidente t\ 

redação• do Projeto. 
Ademais, a modJfica';áo, se impõe 

porque fixar prazo em base tão alea 
tória co-mo faz o ltem n.9 II, in jine 
do art. 8.9 em causa, é sacrificar a 
se:mrança jurídica das oartes. 

A redação do item n.9 m foi mo­
düicada para. lhe dar maior clareza 
..e.-~melllor entrosá-la com a nova re­
dacão do item anterior. 

13rasilia. 11 de junho de 1968 
Luiz de Barros 

EMENDA N.O 17 

Suprima-se o § 1.9 do art. 8.1) 

Justi/icaçilo 
Mantida a idéia da presunção, para 

~stabelecer um vinculo obrigacümal. 
incidiríamos em -êrro manifesto, adO­
tando, no direito positivo, ncção que 
nem a..s nOSêas le'".s. nem a doutrina. 
nem a jurisPrudência consagram. 
IIaverá total insegurança para o 
comprador, se conservado o dispositi­
~o. uma vez que o sacador poderia 
~ executado sem que. formalmente, 
tenha reconhecido o débito. 

Brasília. 11 de junho de 1968. -
tuiz de Barros. -

EMENDA N.O 18 

Art. 8.9 Substituir o § 2.9 pelo se. 
guinte: 

§ 2.9 Os prazos de que cogita êste 
artigo serão contados da data d~ 
efetiva exp~dição postal da duplica. 
ta ou da data de sua ine-qu_,vc~a -en· 
trega ao comprador ou a instituição 
financeira incumbida da cobrança. 

Justificação 

1. Reza o § 2.9 que os prazos para 
aceitação da duplicata. ~·serão con. 
tados da data da ern~ão da duplir 
cata!• 

2. Não é justo, po-rque o comprador 
teria o seu prazo de aceite dittlillui­
do pela simples inércia do vendedor 
na efetiva expedição da duplica.ta emi­
tida. com data. anterior. 

3. A emendaJ procurando corrigir 
o defeito, propoe que os prazos se­
jam contados. não da emissão da dU· 
plicata, mas de sua efetiva -expedição 
postal; se a duplicata fôr encaminha 
por outro meio (lista de entrega, pro­
tocolo, etc.), cu confi~da a uma ins 
tltuiçáo financeira p.2ra cobrarça.- o 
praro, ccmo prcpõe a -em:maa c:u 
tu-sa-á igu~Iment-e não da d'lta. da 
dup~lcata, me·s da i!n.ta da efetiva -en 
tr~a da dU!J-l!cata ao comprador 01., 
entid8.d-e fin .. :anceira incumbida d~ 
cobrança. 

Sala das Ses.<ãBs 11 de junho de 
1968. - Pedro Carheiro 

EMENDA N.V 19 

Acrescentar no art. 9.9, mais um 
item com a sezuinte redação: 

OJARiO 00 c;;;;GRESSO N~.CIONAL. (Seção ll) Junho 1e 1968 ·...:.:.!.....,======,.,....:·-- --- _, . ....,.., 
41lli - de não h3.ver fcnmlado pe-I O § 3.9 tem sua. inspiiaÇão no art. tgual.mente, o § 29 do mencionado ar 

dit~o de ccmprit''. ' 15 da L~i 137, que cederá seu lugar ngo, polS que embas aproveitam à~ 
Sala da-s se.ssõzs, em l1 de junho Lrrce:a q_e deccrrer da. aprOli'aç.io dês- potese prevista .no inc1m - n9 I dO 

de 1968. Pereira Dini;: te projeto: art. 16. 

Justificação 
' O -acr!SscinD pi.::p .... .::.~o destina-se a 

retri.mir a p_U:1Ca a::.. •. .j, a C:a em~5· 
;:~c <..o <.it.;:J~c.JtU q•.;e há'J corr2sponua 
a t.:m r;e~.iC:o de cvm;.r~.. como sol 
-cc.:nteca. 

Ao a:"t. D.9 
V· >.: .... c .. ~ - P .. c-...·::cJnt:;; :...:: m::t:.S u.;.h 

:.tu:1, qu~ ::s..i o ~v. 

41 Art. 15. Á duplicata emitida e Sala. das .Sessões, 11 de :ur..ho de 
não t:..:.si.uada Em virtude cia. anu-' 1S53. -Pedro carneJro. 
la';~O t.a \eml:a. mer_cantil que 1:1.1 EMENDA ~9 :1 
lL~ ••. :u ·~:-J s.:.~-· cce~o:a pt.-r t..u:m 
adqU:.rir "as mesmas merc::t.dêrias. P.edija....:se o art. 16 dJ. ~eZ'.lln~·e for-r 
c.:.:_~;, c .. ::l o :..aça Centro C.ns pra- m~. 
2::::3 co !.::-~i:;o 11 e fi:;:.:.rn1 as ca.J.- \: .. Art. 16. A duplica!a é pr<:t:!.stâ;~l 
sa-, do c.::.~-lce:o.mento pl;;I"l_:tmeu:~ 'p:r MHa de assmatura c"..l ctevoluçao, 
jut~Jic!:~ :~.s na. correspo:..1dfnd~ I per falta tte P•.l-:Jam:nt:>." 
c nr:::.·.-::..1 <.:c..J r .. t:::re;se::t:..o.;~, con& \ § 1'? Nos c~sc3 cte prot7..>:o P~! fal· 
h:1t~ C:cs c~·_.iadores res"'=t~Li~-cs .. ta de as.sma .. ura. ou de d:3VOlu:;.ao. O 
t·~:.. :=.r;:-:.:~t~- e.;cri~11r::dos:" j 1::;:.:~~~0 s:râ tlttL._o P:,o <...I~}~io do 

•. __ • ... , .. ~ ,,.. 1 ~-I41p .... dcr. O p.-ete~[o, n~N~.-.. C3SO, 
r.:~."-· ....... _._~ . .J s~_.tnr, q:.:.e n~e~ u.,~ .c: a 1J:-a:lo à vista c:a. G.J""J:tca.ta., 

·;.;l s:r 1 r: .,:~~te. jm::.tameute cc·:..l ~ 1 ~ u.::.nê.o a-evolvida. e 9"J-<:>-:-:t.-.:da em 
:_:..11 ~t . .:-::::<~~J L2. Lei 187 de~31:~1:C.u IC:t~t(.r~.) cem o c:::tiL.ê:.~J p::.:;!tal ou 
C.!l r c.:) r:~ .. ::-1.. . l:.t::1Jqu2r ou.r-o C!c.:um::nto ccmprcba.-· 
f~ & r __ !::_ L:: das Cupl!.catas (Le, w:H> de sua ent:i.e.,.a. a:> ccm~rador 

1::1, C3 n.1.-:::.-:~:ll, L1.erguL1:1 SL4:..'3 cr!. C"'j dz H'a cr-evomrãO· e rr.'! f~~~ta da. 
::,.;:..:;:_ em le~ fi...cai3, e ~. ag::>ra,_ hl.:.l;· ... : ... :-::-:.o, p:·as ~ m':t~:- .... c:~ C:o pnr 

2.l P;.rl~ - Ar·r~--n~-~.:z cs ~e~ .uu.J~.[,<J.Ü~, e-e t.\!::·ir..cu.:.a tia. lc;_:: .. ;:L •• -:.: ·.-~+ . .,.n+ .. c-::1 à v'<:.ta, G:t ._: ......... .., r_a _ez:-
!;_; .......... 1L.:i 1-=:.I~:,_.·::u:;.s.; ·~ ... ;:.:.:::_.U, f :_l.:..J. a :_m, O ~~:ç_::::.~- ;_::~;a.·~,..,. _;. .. "" .... DT pr-~,.ci~-d

1 àtada c • ,. é • 1 I '-••--'"- -·-' II._.UU'-"...1. O -· 

§ l.'J Ao c .... .~...ar ,_;_e r.c::.:.r a du1;~i- 1 .. 0 zvc PT ... ·~:--.:r U>r.qu.~ n;..'.J . J'.lS~C ·e :"'....~~a. e:I-';rt6Ue eu cz::·:~rjp inài-

l V - D.;- :...:::.. ~ .. ~· f! :-•• .:-.. r:J.;z~o. ~iUt1 
dtvo!.iti-a ao \CHC::: ... cr, cu:o em qt.:.-.: 
o C-.lHl,ü:.:..cr uo;:.-:: • .:. .J.;;..::t pro,a iac. 
q111.:ca. t..a c,e-vJ~'Jç_·e:J, c;,.:.L.-..n.Go n::.:;es-

ca~,-u, :p .. r q ... a....:J~ ... r u:..s modvvs enu- c...:::~T:--::-;, t_U'J. :..-:_:.r:ador1a e~.,.J.:.ri.a <.n; cJ::!o;l::> r-;':1 m:rm~-o de c:clcm e &eOID.-
Lrr.a .a (. .. c:·~ _l~~:::..:a, OU at~ m.e.:>.-nO:: ~...__..,~.~·:. da cepia, da, f?.!C:'<l., lu.:. ... ~~-~S ll ... ..,~..J u_ ~l~..J, J l...:n1_..,1a:;;ol 

... a~.~, c:::m ... n:.ea;.;.o _c. e ~~~ :r.:....:.:..:.a, po~ 
e.:'i'f<cO, U.Uelarr~eill..e a.) v.:.: ... •o.::-~.cr ou 
t..::J &e .. ~ I.<le_J:~~d ou c.:tra:..cr.:::s, sut 
car~a re.g~!:rada cem .. a--: .so c..e rec<:~l­
mcnto" {AI-{), de·;endo, uc.ste caso, a 
a;1L-nc .. a. p..:.:hf-.1 e.r::~~· o .. ~u ca~~mo:> n!: 
resp:;!ctiva có.Jia, nela. lançando, ain­
C.a, o número ao r~gi.r:;tr:1:;.o. alim da 
ass:.Uatura dJ funcionário. 

§ 2.9 A pn..va da CG;Ih.n.i~ação, c-oro 
a cautela rucrnenCada r .. o pará.graJ.o 
am;erior impedirá a ele~ivação do 
'1->rctesto, canLpztindo a:J car~ório, at.. 
qual haja sid3 apresentalia a duplt­
cata ou triplicata. anotar 2.5 carncte. 
nstJcas da. comunicação e -a.evolver o 
título a quem lho haJa entregue. 

§ 3.9 A dupl:cata cr.liUda e não 
assinada em virtude de anula::ão da 
venda ou por outra cawm., I>Odéra ser 
~ceita. por quem adquirir as mesma:: 
mercaaorias ou aceitar o serviço pres­
taclo, sem q::.aisquer ouxo.s ônus trL 
butários além dos originárJos desde 
que o faça dentro do:; prazos pre~ 
vistos nesta Lei <art. U.9J, e fiqueru 
as causas do cancelamento da venda 
ou tia contratação d() :;2!Viço plena­
ment-e ju.stiílCac.as na. c.-orre:o::mdén· 
c1a comercial dos int...'">J'l'Ssad:os, ex~ 
pedida sob registro poatal com as cau­
telas vrevistas ':la parte iinal rio ~ 1.9. 

r.:r.·_r_- o o 1~:~c..c:~_J sa, faç~ na m::.sn:.'1 • l !::? ::e:::•:11v:-m-se, ~·::1'2. :..:1s de }tl'O• 
t-.. ra').1, _c_~~ .. Ja --~re e~vac.as -~~s~~~- te:::tc, cs cas~ n""."evi!::::s no nr-:;. 16"'. 
c .. n o .. o. ... '--~----~ d- um e .• _...--chen-- sa~a d-as S~ssões, et1 ~ 1 de j1.Ulh0 
eu ... ~ ap~m--e~.am~i"l~ por ou~r<> c?m- d 3 196.3. - peretra D;..-:t;:. 
rra-:..or e aco::.selhavel, e, a!O!m disSe 
com a sua a?;ro.vação palo pa:5amenb 
de nc~s tributos que já fc~ sa 
tisfeitos à :;akla da mercadoria - da 
fábrica. cu d'o estabelecimento ven­
clclcr. casos há em que os tributos 
se ele-ram a mais de 30% do preço 
da mercatlo:-ia. Parque Qbrigar o ven~ 
dedor a p1.gar. no7amente, tais trl. 
butos, se ê:es já foram satisfeitas, 
originàriamente, e -se, algUém, to­
m:mdo o lr.gar do primitivo comprer 
por, assina a duplicat-a contra êstP 

Justtjicaçáo 
A Ndo.ção proposta é D[:.is concisa. 

e c::rente, sUp1'1Inindo expressões ties­
m·c::&árias. 

Ao § 19 do art. 16. 
Qnãe se diz - 90- .dias 
D1ga-5e: 15 dias. 

JUtJtiJicaçao 

emitida? Afinal, quem suporta. tod-os Nem o cmnércio, nmt a tndústds. 
o.s ônus é o consumidor através d1:1 n:nn a agricultura P0~ espetar pela 
renercussão. ll:::tuia~o de uma dupiicata cem ma.ts 

Sala das Sessões, 11 de !unho de d~o 90crUrr-iÓ lá é muito escas·:>, a sl-
1968. - Pedro Carneiro ' tuação das classes produtoras TJlui di-

~~DA N.9 21 ticiJ, portanto, êste pr<Jjeta pode --ser-
Art. 12. Incluir entre 

udeclaração" e "nela" 
em separado ou 

as palavras considerado um agrav.cl!lltmta dessas 
situações tão aflitivas. _ 

O Bfti_tinte: Sala da~ Sessões, ll àS' JUnho d& 
1968. - Senador José Ermírlo. 

Justificação 

Prevê o art. 12 a reforma. ou pror. 
rogação do prazo de vencimento da 
duplicata.. mas "mediante declaraçãc 
nela escrita, assinada d() próprio pu­
nho do vendedor, do endossatário, ou 
de representante com podêres espe­
ciais." 

Se a duplicata estiver. em cobrança. 
t.~H p.ra.ça. düercnte e até distante, não 
será possível que enela se faça a de­
c~ara.rão. Nesta. hipótese, como pro 
r:~õe a emePcla, a prorrogação ou re­
forma noderá ser autorizada através 
de """'~'l"~ra']ão em separado. pur mek 
de carta.. 
Sal~ das Sessões. 21 de julho de 1968 

- Pedro Carneiro · 

EMENDA~· 22 

suprimir; no art. 16,( a expressao: 
"por falt•l. de aceite" 

EMENDA~· 26 

Art. 17. Substit~ir pelo seguinte! 
1

' Art. 17. As inStitUições financei­
ras. respectivas venc::au-res e· rienmis 
portadores, quando n:J-titicadl)s pelos 
-c-::mpradc-r-es sõbre o nã:J receblm.en­
to da. mercadoria. sêm::n:e efetivarãO­
o protestG se o. duplleà1J. tiver sidG 
•:Jcómpanbada de ccmprovante de em­
tarque ou recibo de entrega, assina­
t.o pelos COini?radores. n. 

Justificação 

1. A emenda substitui a e)qlressão 
iniciaL do artigo - "Os ban-c·P6 -e .. fir· 
mas comerciais" - por "As ·mstitui­
çoes minsnce!re.s, respectivos tended.o­
res e demais portadores", com o pro­
posno de dar sentido m:3.is -a:mplo ao 
rtiSpositiVO. 

A Lei no 4.595 de 3!.12.64 (refOr­
ma. bancâria) cti.Spõe, no art .. 17: 

l. Na Parte 1.'!·, a emenda pretende 
acrescentar. mais uma, às hipóteses 
eu~ que o comprador poderá deixar de 
a.Cf.itar a. dupiicata, qual a da devolu­

çcl.o aa me:rcac:.or~a. ba~ íreqüz-ntes os 
casos em -que o comprador, mesmo de~ 
volv-ida a mercadoria, ainda é de­
mandado, pessoalmer.te, por carta, 
ou m~mo em Juízo para o aceite ou 
-pq_gamf'nto. Não é possível que, ocor~ 
rendo esta hipótese c havendo prova 
ln.equívoca. da devolução -da merca.do .. 
ria., o comprador, ainda assim, se obs­
tine -em exigir do pretenso ven t,ledor 
a satisfação de uma obrigação que se Ju~ti/icação "Consideram-se i~..s~itutoôe.s fi .. 

nanceiras, para os efeitos na legi5 .. 
laçao '€m vig-o-r, e.s z;e3Soas jurídi­
cas publiCas ou privadas, que te­
nham com!) atividade [lrincipa.l 
ou acessória a cclet~. JntlermedjB­
çá-o ou aplica~ão de recurso! fi .. 
nanc~iros p':"Oprtos o:t de -terceiros~ 
em maed~ nacJonnJ ou e.strangel­
Ta, e a custódia c'e v::t:Ol' de t>ro­
pn"'dede de tl:'rcei-:-:s. 

exauriu pel~ desfa.zim~to do negóci_? Nada justifica, na prâ;tl-ca, seja 
2_ · Na 2.. parte. !lo Lmen.da propoe permitido o IJrotesto da duplicada por 

a mtrodução de tres paragrafos au falta. de aceite 
art. 9.9, tOdos com a intenç~o de com- Bre.Silla, ern ·a de junho de 1968. 
p~e~entar as caut~las premtas e dis- _ L~ ãe Barros. 
CIPlinadas no Carntttlo ll - Da Re­
messa e devolução da o.'uplicata. 

Os §~ 1.9 e 2.9, por :>i sós, explicam 
o PTOfÇsi,+o da emendr.. O compradcr 
clLrera ter c.. cu:dado de dal" aVlS:J 
=--:~::iat::> ao venctedcr (illando ocorrer 
Qt.:..Jql.:€r -t.as hipóteses previstas ncs 
:n: .. i:3rcs n á m - o mais o n.9 IV 
era pro~o::to ~ e, fazenda-o, deverá 
:;er c:-L"telcso, isto é, utillzando .. se do 
nrc:ce~so "recomendado no § 1.9; desta 
furm.n, e3tará hu':Ji1.tact::> a evitar, des­
de loio• a prlmeirn. rr~cdida ql~e. con 
he. ê, no-t'eria ser t::m::t1a pto ven .. 
dedor. que seria o prJt~sto, p()rquan­
to êste deixaria de ser efetivado, à 
vista do que dispõe o 1 2.• 

' EUENDA NO 23 <Z-Sl 

Art. 16. Substitutir a expressão fi­
nal "no § 49 da art. BQ", no I, (n9 1) 
pe-la s~gn!nte: 

"nc-s §§ 2"' e 49 do art. 8'2-". 
Justificação 

Em outra cm:::;:.cta - a que demos 
o numero pe.:;::;cal Z-5 - propusemos 
!l proce::::o de cintag€m dos pçrá.z os 
para a devalu<;ao das: duplicatas. DiS­
pondo 0 c.rt. 16 sõbre protesto da. du­
pHcat•:t por talta de aceite, no n9 I a 
remtrsão se raz sêment-e ao § 49 do 
art. 89 se fõr aceita ..a nossa a 1uelida 
emenda, a referência. daverá a.lea.n!,;ar, 

.Psr:l,T"B!o Un'Cr>. - Para os 
e!ei·cs d~s::t lei e ca 1e6'L-1laçã.o em 
V:~r. e1uip:Irnm-r~ às instituL 
çb~s financeiras a.s J;e:.:Si3S- 11sicas 
qu~ e..~er~"am qua!'"!uer cta.s ativi­
dad<'s referid?S n~ste artigo, de 
form.a, permnnent~ ou e:vent-ualu. 

Assim, ao invés de "':l:.ncq.s", como 
~stá .no projeto, a expre~sãi proposta. 
"im·t1tulf'..ões fiD:meei .. as" é tnais am­
pla e correspc-nde a um.:t. definiçã-o le­
gal que noo deve ser esquecida. 



.• , ·~r.:·,::.-:O:.a ~1~2====~===,;0~l;:;Ã:,:R;;;IO;;,.;;D;;;O;,.;;C;:.O.:.:N:::G:,:R;;:E.::;S.::;S;:O~N,;;A.;;C:;;l,;O;;;N;.;A,;l~(~S.:.:eç;,;;,;;;lo:;_;;11;,:_~,.,"'=""""""'=..:;.n~o_ :!-;, 19S~8_2~0v3...,. 

--$.. --~,-< ~~pres. :-ã::> "firmas comerciais" I perdendO o direito de protestar o ti­
~ é en:onea, pot-.s que as sxie- r:ulo, não pode cobrá-lo d.::>s c-o-og:t!ga-
~- é,ntírumas não são firmas, e, , dos. _ 

!BS ou qualquer s1stem:l mecanizaO.O, jtlltifica ~I!" várias razões de ordem 
desde que os requisitos deste a.rtigC"\ comercial ou fisCAl. o mesmo náo 
e ctos parágrafos anteri-ores sejam aconteca com o profissional \lb..::al 
cumpridos. ,ou o que presta serviço de caráter ~, ·•Cí.s:o, tambem as emprêsc.s . in~ 1 Al't 1a !faz e~:ioencias mcabivei.s 

~.18-ts e cs .,..v~ndeclore_s t> de .sex~'lE.?"" I num Pais onde ba ... div~rsidad.e notó­
~:~ d:> p..:oJeto, eroitem: dupl.L. .• - ~~~: Sôb:çe a forma rl.e- a.~uar dos car 

:~:r;"A.E.r.~:;..lC:a propõe, atnda, a s:IbS- Lo.~cs. 

Sala das Sessões, ern 11 de junhu .:Jventual, ,lã que disp.:-n~do le p~es-
de 1968. - Pereira. .niniz. ltação de 1:on~as a sócios "'te ·rod.a ... 

Jusíijicaçâo \'ia. se o profissional !ibera.i., ou qut'm 
quer que prestt serVlÇ:l de n:t+u:r~za. 

= ca lXp:-essan "quando a dl!- B.:J.Sllia, em 11 de junho de 1958. 
Jvr e.c:mto:mhada" pela "se a - Luiz de Barros. 
o. tive" ·sido- acompanhacW.'' 

~pa e·,.~ar a repetição d·::> ''quan- EM~DA N9' 29 

A no-va -rec:.açào proposta. \"isa ~ eventual~ jegejar mant-er uma. esct1 .. 
possibüt~al· a. suostll.U>Çó.o ao reg1stto] turação nos :moldes ao prese!'te pro .. 
dB dupuca.tas por :ticbas avu.tsa.s, cujo jeto, nada impede. 
UEO está largamente dJ.fundido no c~ . , . 

art. 19. ~enda de redação. 
mercto e na moustna, O objehv~ ~&ra tambél!l ev1 .r..r que: 

algum proflSslonai ou nao, para cO• lff~-~Ja, t.::.mbêm, para .tn;e~r ca­
~r, nJ. tempo, a 1e1tura da 
~31 ·:que pJ~e ser ··a po..~":Priori'~, d::> SUbStituir "estaheleciment0 bancá­
~qne ou da entrega das merca- . :U." por "instituiçM !inanceira" e 
~. ::ubst<tuir a palavra "retrataaa" p01 
'--S&JS d·J.S Sessões, 11 de junl:o de ··resgata.ttau. 

EMENDA N9 33 brança do que lhe é devido, (>~'1 ci:l• 
sos excepéionais, deva regig"rJ.r-se 
como "firma. individual"~ serw. one· 
rar as coisas em demasia. - Eun.co 

Alt:=ra.-se, no art. 25, ~ referência 
o. "ctupllcata a.e serviÇOS" suPStrtuin­
cto --es1:.a aenom.Jlaçao por "dUplicata 
de prestaçao de serviços". *~ --:::'Pedro carneirO. Justificação 

Rezende~ 

de junbO- EMENDA N' 35 
'r-<· E:IIENDA ·N> 27 

~~·.ftl7. _Acrescentar o seguinte l)A-
unrci: 

·tl:Pã;rágr<-.fo único. Se a merea.ct .. oria 
muver sido, C:}mprovaàamsnte, deVOl_ 
~a pelo cmnp:·ador, em quallld.acte, 
~de e peso 1guai.s à remes~a.. 
•";)I;OteCo da duplicata dará àquele o 
~;([e eXigir, desde logo, de quem 
f.WV;ea- promoVida ou do respectivo 
~te, sem prejuízo da compe­
eíiie açüo de perdas e danos, uma lll­
~ãll i';!;ual a vinte por cento 
:aD%) do valor total das compras, 
1Jéin õas despesas a que fOi obrigado 
lQin o .protesto e suas conseqüências. 
~'pagamento poderá ser reclama­
lo através de letra de câmbio". 

O s.rt. 19 piovém do Decreto-lei nú­
me .. o M5, de 2H.l2.67, ap.i.·ovacto pelo 
uongres.so (Decreto-legmatlvo pY 17, 
oe l968J • Tõáa a ma~ér~a cons~a do 
.Uecm-oo-lei n"' .:r: - "UlJ.PlLCa\.2.-l~a~ 
- toi incorporaaa ao su.Jsr:hud-vo cta 
camara, graças a um elogl.ável esfor­
ço Oo relatO!" da Comissào de Econo­
mia. 

Sala das Sessões, etn 11 
dE. 1~68. - Peretra Dini;.. 

Justtjicaçtio 
A expressão "duplicata de presta. 

çao de set•ohç::.~", 3. qu.e ~e 1etere o ar­
lílgo 4? do Decreto-lei n1 265,. ae 28 
cte 1evere1ro cte 1967, corresponde me­
lhor a natureza do titUlo, e deve ser 
usa~1. para quaiillcá-lo. 
E.\1M<DA l\9 34 AO CAPITULO VII 
Jnclua-se no capitwo V .u. onde 

Art. 29. substltuir pelo seguinte: 

"Art. 29. O art. 172 do Códi$-O 
Penal (Decreto-lei nº 2.848 de 7 
de de:~embro d-e 1940) passa a 

vigorar com ·a seguinte redaçào: 
t•Art. 172. EXpedir, ou aceita-r 

duplica:a que não corras_ponda. 
com a. fatura respectiva, a H'nda 
efetiva. de bens entregues l'.,al ou 
simbõli::a.IIlentr ou a uma ete• 
tlva prestação d~ serviço.;~ 

Justificação 
_ _.. multG ccmum, paxa presSionar o 
:oinprac!or, o vendedor ou seu pre­
lOSto - instltuiçao financeira, pro­
:ure.dor ou c·cbrador - Ievnr a protes­
iO dUPlicata correspondente à me;ca_ 
lorta. já devolvida. O dl~positivo 
;JtOpO&to pre~:)nde coibir abusos de taJ 
laturezQ.. l::a a mercldOria fõr dev-o:­
r.ida; CiaiJ.::ra cutro t1po de ciDcuzs2.o 
~ nn:T.Edor e comprador, jama·s, 
~; o protesto tnsólido por f~.ll a 
le_ acei~ <JU d~ pa~a~ento de. Cuph­
:ata. 

o art. 5º do Decreto-lei 345 reza: 
t• .An. 59 o emitente ou o esta­

cel.ec\mento oancario encarregaao 
da cobrança ucara obrigado a le­
var a. protellto a ··oup~Icat-a­

fiscaJ.'' nao Resgatada dec~rridos 
10 (ctez> d.ias cto vencJmento, sob 
pena. de incorrer em multa eqUi­
valente a &O% do seu valor". 

:ror outro 1ado - coníonne de!IlQDS­
t:ramcs elD outra emenaa, a que de­
mos o nume.o pessoa! - Z-10 - a 
expressao .. mstitUiça0 iinance.tN." e 
mms abtangente. Alcança os oancos 
propnnmente ditoS, como as entiaaaes 
de crenlto e tinancuun;;nto, as quaJS, 
w.moém, 1idsm com oupucatas. 

Sal-a das Sessões, 11 de julho de 
1968. - Pedro camet.ro. 

EMENDA N' 30 
Art. 19 Paragrafo únic-o. 
bUprimil' a palavra mercantis 

couber, o seguinte artigo e J.Brâgra­
t"Cs: 

"art. b.:quLpar•::.m-se à.s ent1a.ac1es 
con.:;tantes do artigo n? :zo para os 
&teuos aa p.i'esente 1e1, ressa1vaao o 
rusp:osro no capuulo VI, os protlSs~o­
llais liberaiS e os que prestam serv1ço 
ae natureza even-.ua1, desde que o 
\>'alor ctJ serv1ço ultrapasse a NC~ .. 
lUO,G·J (cem cruzeiros IlOVO.S). 

Pena - Reclusão de 1 Um) a. 
12 (doze) me&es t: multa itmal a. 
50% (cinqüenta por ce:ttol do 
valor do título, não in!eriot a um 
salâ.rio-minimo. 

Parágrafo- único.. Nas n:."'sms.s 
penas incorrerá aquêle que falsi­
ficar ou adulterar a escr .uração 
do livrl) de Registro de Pupu .. 
catas." 

JUstificação 
§ 19 Nos c•uos do pre5.:me artigo o 

crector envm1a ao devedor fa.ura ou 
JJDla que menc.L:me a natureza. e va­
lor CiOs serv:~ças prestaa ... s, oa~a e lO- .A. intençãl tla. emenda é e. de mo .. 
cal ao pagammto e 0 viilcuio contra~ d1f1~ar o quanutatlvo da pma _de re· 
LUa! que deu origem aos servi!t'OS exe-, clusao - fJU~ era de .deten,çoo no 
... utadüs. la-tt. J.'i2 óo Vlgente Cód1go P.:mal """ 

§ 2>' Regi.stt•.lCla a fatura ou conte. de um a ci::1co anos, para 1 <um) a 
uu Cartório cte Tttu!cs e Documentes. 12 (doze) n\eses, exa~:er_ba.ndo, entre .. 
.s<:rá eJa 1.·cme<.IC:.a a<> devedor c-om as tanto, a pe:1a peculllana. 
cautela5 ~nst::l-ntzs do § 49 do art. S9,l o projeto quis, evidentemen..J.~. de­
aa presen.e ler. ·srncorajar n emissão de "dU.:>licatas 

ata emcnd:l compiemertta medld.a 
16. P"o:Posta p:.Jr outra de possa cut-o- ofustijicação 
-., à---_que doemos o nUmero P'=~.soal o pr<Jjeto preve a emissão de "'du­
r.-~~- :·das sessões, 11 de .tunho d.:o plltata-nscal" (art. 'fi} e, duplicata 

§ 39 O nao pagamento_ da fatura I frias'• e po1· iSso buscou mod~ficar o 
o~ conta r.:o _p:az., nela nxaà.o auto- 1código Pen-a.I. • 
nzar<\ o c~e~0r _a Jevu-la u pro~esLo. . 
valendo. na ausencia cta ori..,.inat cer- No que respe1ta, porêm, à pena de 
ttaao do cartorio compe~ent~. ' reclusão, é demasiada. se o iudivi .. 

:968.· - Pedro carnetro. . de se: Viço <art. 24). § 4? O ms:trumento do proposto duo comete o crime, pe-la. pJ lmeir' 
ele.b.::-:ado c.:m as cautelas do .c.rt. 14'ivez, vai sofrer uma condena~áo por 
cUscrtmmando a fatura ou c:::ma ori~· um i..empo ro.uito mngo e, t:ntão. 
gma! ou a czrtíaao ao Cartório de ·aprendeiá, no cárcere. a prati.cr,r ou .. 
'J.'itulos e Documentos, autorizará 0 \tros crimes; quando em llterdal]e 
aJUIZflmfnto era c:::mpetente ação exe- será um elemento, a mais, noclVo à 
cutiv.:~ da !orma prescrita no Capitu- s~cie.dade. _Por ~utro lado os coírP-s 

E:\iiDIDA N> 28 

_supmna-.2e os arts. 17 e 18. 

JustiftCUçdo 
BbY tlat-~lho publicado no "Jornal 

lo Brasil" de 5 de maio corrente, o 
?rof. Tbeóphilo. de A'l.eredo San.t()s., 
~t®nte da Comtssão ConsUltiva. 
lo )lercado de capitais do conselho 
"onetârio Na.cional (pág. 6 do Ca­
lertl(t E$pec!an enfatiza, e com ra­
M~a: ncsso ver, a necessidade de 
~fr os .tJrts. 17 e 18 do Proeto de 
~·sObr-e Duplicatas. 

Fàze}D()s nossas as suas jUdiciosas 
Knl~idera-ções: 

"Sõmente um eqUivoco pode expli­
!át .a. _aprovacá0 de dispostivo que irá 
IIJGJ!dta.r a dUplicata., 

~ ·o..tn-eceito em ca:usa: 
uArt. ,17. Os bancos- e tirmlls co­

DefcWsr: quando notificttaos pelos 
~res sõbre o não recebimento 
ra--mercado~ia, somente efetivarão o 
Jrotesoo, quando a duplicata :fôr 
~ompa.hb:ada de comprovante de em­
J&i'qt.te ou recibo de entrega assina­
la pelos c:m"9ra®res." 
. o srt.- 18 anda ma1s agrava a sl­
:aaçt.o: 
. •:Art. 18. Sob pena de nulidade, o 
tHe!$1. de protesto fará. constai' do 
~vo termo, tanto quanto lhe 
'Or ~el, todos os dados de tnden­
:t.H_ooç~ do SJ.cado." 
Jf4 optnião do dOuto comercialista, 
~0-- prevaleçam . tais d!Sp0S1Ç6PS le­
tal$'~ as instituicões ftnatlc~tras nao 
nats aceitarão dupltcatas para des­
!otitd. ~s correm o mco de p.erder 
l ~ oontra a Aceitante e. bem a 
~lDl, contra o saC(t{l(Jr, visto que, 

Deste modo, a palavra "marca.ntis .. 
deve ser suprunicta porque o cii.spo-sl­
tlvo e abrangente, quamto à medicta 
p1oposta, a qualquer das dUplicatas e 
não se confina, apenas. à duplicata 
mercantil. 

Sal.a. daS Sessões, 11 de junho de 
1968. - Petlro cametro. 

ro V. - Eur;ca Rezende. 1 puW1cos nao estao i:.Uportand'l maiS, 
. . tanttJs "pensionistas''; ao 1ue s .. afir-

Justzj~catwa ma.., há, sõmente no Rio ie Jt.neir(J, 
O projeto uriginal, de parte do Pow 40:000 mandados de :x;.r~o não cum-

EMENDA N9 31 (Z-lS) d-ar Executivo, cr1a a. figura nova da pr~dps, porque não hã. espv;.. . nas 
fatura. e conseQüEnte ctuplica+a cor- ! prlSoes para acolher tan_OOs 1-:ld:lCla ... 

Art. 22; Redigir deste mOdo, aliâ.s respondt-nte a serv.·iço.s, ~acult.lrtdo as Idos. construir novas peru;;en-::lanas é 
como consta do SUbstitutivo da oo- empresas individuais ou co1 ~tivas ~ agudo prvblema do Podê-r Pú.­
.miSsão de Economia da. ..;ãmara (pa. fundações ou sociedad-es civis g, emU)~ blico. O Codigo Pena.l, ine"~Jítàvel ... 
gma 17 do suplemento ao nQ 64, de são dela~ para a cobrança aE,q~:n!o 1mente, terà :ie ser rev}Sto p9-.·a bus.-
25.4.68): que lhe e devido e não IJao-c li. de rcar·s~ a red·lçàu de tôtlas Q.i penas, 

"Art 22 A - d b grande alcance a medidi Po.;..s for-l:salvo as rela:ivas a crimes 1t> morte. 
üa d Pu t u a{~ r !t c.a ~a~ nece ao credor os meios c~ paz--~ para Sala. das sessões, 11 de jll:illJ de 
0 s~cad~: r~sp:C~1v~s a.~v~ri!tas o ~:x:ercicio d;a cobrança ~:-t-ecuiii'a.-do !l368. - peciro Carneiro. 
prescreve em 3 (três) anos a credltG even.ual~ente na.J J"JGebido.l El.HENDA Nº 36 
contar aa data do veneimeno do sempre que d~eJar prumovê··1~. . . 
tttuw~ e contra os endossatáiiOS e . Ora,. se o Instituto d~seJa permitir Art. 30. supnnnr. 
seUs avalistas em 1 tum) ano as entidades que nomeia o :1 ).:~n~.w ~~ .JUShJicação 
cantado da data do protesto". do faturàment:t. d~ ser~iç'-?5 prestados, . . .. , . 

(Os §§ 1Q e 2Q estão c.orretos) valendo dizer aos profissmna•s agru- O diSposltn o cohde cem o art._ lS 
. . · pados em sociedades, nao vemc•s .oor.. e ~mbos J>us·~am o l_llesmo _~objetivo; 

Justzju:ação que não deferi! ao ;~rofisaion w libe-la UD.lca düemnça está .n!'- qu~tidadl;) 
A rectaçào do art. 22 do substituti- ral e au QUe preste trabalho a~" na- de Prazo pa!t. a prescnçao . :_r o se .. 

vo da ca:mars é tambem a do pro- tureza.. eyentual, o uso dos insb:amen- nado pref~rlr o praz~. de em~~ a..'1-:>s, 
jeto onoiJl.al tart' 17) ' tos validos. para idêntlco e~nci~o como esta .uo. art. ao, ~nt~.L~, êst" 

Na p~bHcaçao do pr.ojeto, no Sena- sempre que se apresentar 1~ved~ deverá ser modificado mas, nesta n~ ... 
do, nouve <Jmissâ.o das expressões gri .. relapso, pótese, o art. 15 deveria ser supn.o 
J.J.das na emenda "presc.:eve em•• e Se!if!:, U:cluindo-se no proieto os m~~rà das s~sões 1 de j!lnho dé 
"t:to vencíme:I?-to", cuja falta mUlto profiSslDD:a.IS li~erais e os que pres- 1008. _ Pearo caTn~ro. 
a!tera o sentJao do texto. tem s~mço de natm·eza ~vencual, a I 

Sala das sessões, 11 de junho de proteçao pl_ena da lei aos q11c exe- ~ EMENDA N9 31 
1968. - Pedro carneiro, cut~~ serv~ç~ eontr& os q_ • se lo- Acrescente-se no art. 34, a revo ... 

EMENDA N9 32 ~ei~' ilicltamente, da r.-t;).balho 1gação da Lei nv 4.06h. de 9 dE> feve ... 
A eSc itur ã d 11 . reiro de 1962, na parte referente às: Redija-se o Art. 23, § 49 da seguin- r .aç o os vros {m:-..Istos "dUplicatas de construção" 

te maneira.: pata. as SOCl~ades, quer pelo exerci- · 
:§ 4º o registro de dupl!catas po:- cio de comércio ou indústria comuns. Saia das Ses&ões. 11 de junho d~J 

cterâ.· ser substttutdo por fichas avur- quer pela prestação ® serv1ÇO!i, se 1008. - pereira Diniz. 
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:!004 Quarta:!Qira },!~,.,··,, . .,w"'"'"'"'""'""'".,.,;;~!fR lO DO CONOR ESSO NACIO N~~A;;l;.. ~· (,;::S:;eç:r,;ã:::o~ll );,. ,.,.,.,.....,.,=~==,;;Ju~n~h~o=d~e;,!1;9~68:.\~· 

~ • Justijtca~c!Q - r 0 SR. PllE.'-;!tH::~TE: . ·' < ' Vidadl para. perman'~.~ 'l" no cargo r 
O Projeto n9 1.138-68, que con.so- (Rui Palmeira) - Sõ,F•t• a mf':sa / em comí~são, sínwo!(} 5-G, de Di- ~ 

{~da tôf:Ias as ~ispool~ões z.v_:feren,es requerimento do nobre ~?nador Be- l'etor daqu~le Ins:.itu~c·." 

Milton Menezes 
Attl.lio Fontana. 
Ouido Mondin, ' , 

O SR. PRESIDENTE! · Q duplicata, nao cm~ou exp1·essa .. zerra Neto, solicitando a.:iamento da! O me»mo documento f'sda~·cce. 
!mente de r_e_vogar a Lel n9 4_ 068, de discussão do P;·ojeto de Lei n9 59. •aiMa, que pela. impossib•l!dad~ legal ! de ~eve.!tuo de 1962, q~e,trata. das de 1968, que '\Ul .sn lido pelo sr. li? Ide lhe ser atl'ibufdo qualquer en~argo, <Rui Palmeira) - Res;nndel.,.Wl 

dupl~catas de constru~~? , 111~ue os secretário, ;flpO:~entado que foi e.vm1 ulsÕl·.tamente, chamada 34 Senhores Senaàoros. 
eonstJ.utores podem em~tu contra. as . _ . , D pl'Dfessor encontra-se reduzido à Vai-se repetir a votação. os 
pes~oas n~turais ou .,\...ortdicas ~al·a. as 'Ê lido c aproz:ado o segu•,lfe qua,e indigência nivç-1 qÚe não é - nhores senadores já podem 
tJ;UaJS realizam obras ou serv:cos. li:: ,., • 0 l d: ent ' i ã ,. {'J con (Pau.sa.) 
oe presumir~se todavia que dlas se n.equen.nento ll· 707, de 1968 f.z e com a pos ç o su.Jal dw pro- Vai-se procedet• c t •~ 1 t ' .... / 

1
.' . . d 1 essor, uma vez cte;;>ezul':T. unka- ( a. o n age 

\,U.cyem en re. as "'up rca~as o;; Pl'fS- Nos têrmos dos arts 2P letras mente àe exíguos prwPz•tos tn•·l <=ais \ Pausa,} 
taça~ de servrços'', a q~e se z·ef<m~m l) e d), 274, 1etr~ b), âc• R~gimeuto l ' . : 1

~ •• Votara~ :'Sim" 34 Senhores 
~ alts. 19 e 20 do prOJeto. Interno, requeiro a~3.Iamemo da dlS·, , 6. Traf_a-se de am•Jatar um. ClW· dores e • Nao" 1 Sr. SenadoJ.·, 

o SR. PHESIDE.:\7E: cussão do Projeto de Lei da câmara I ~LSta. trazido para ~ 'Br::tstl 9. fun de I ~O projeto foi aprovado, Irã. à 
n9 59, de 1963. a fim de s~r fctta na I :?oper~ar con_l a Usm~ o~., -~anta Ma· çao. .. 

<Rui PaLmeira) - Em discuSsão Q sessão de 14 do corrent~ 1 1a "Natura11zou-se btru 1leno_. Com a E o seguinte o prn1eto 
liUb.stitutívo e as emendas. Sala. das sessões. 11 ;!e jm~ho de aposentadoria comp~l~ória ficou, c?m I ·taào: 

O SK. BEZERRA NETO.· 1968 • ..__ Bezerra Netto. j 'JS pr?yentos de ASS.!StCflle de Ensmo PROJEI10 DE LE , ' , . Supe-tiDr, quando antes da. aposenta- 1 • I DA CA.\~ARA, 
o SR. PRESIDE:\TTE: /daria podia a.cumulilr dois C<~rgos de ' N

9 
62, DE 1968 \! 

~u,· Palmeiml - En· con -'u .. e· - m~g~'\tério c exercer Cl'rgo em Co-! (NQ 1.164.-B-68 na. casa. de crri""e~' '.n. · · ~ 5 '-•I 11 1m1ssao !c d -· · " , o SR. PP..-E~IllESTE;- leia da aprovaçt'io do.req;wnmenw de· · ' · once e pensao espec-wl uo Protess 
. _ . , . adiamento, o projeto vuilarâ à. or-

1 
'l'ern portnnt.o granrte reducão dos / Robert Joachim.ovits. 1 

Peço a pala\'ta. pela ord~m, S(!~~or 
Pre.srdente. 

<Ru, P~lme:_,:a!,,.- t;vm a, p.3., :nra ld~m do Dia. na sessão d•, dia 14 :1ro- 1 \'en~itnen~o.s para o;; proverltos. O O Congresso Nacional àecr:tn.· ~\ 
o o~lhldol B~~e1.a ~f' ... w. .x1mo. uroJeto v1sa melhorar a situação dêsse • · 

'Ll :;,!-{.. B.l!.~ERRA r>.l!._lTO: j , • ,• l<;ervidor. A -pensão propostn é de Art. 19 E' concedida no 1-'rofes~' 
~reta orct. e'?~· N~o, JOt rev!~~.u pt_'io, O SR. PRESIUh~TE: :Ncr~ J53.00, diferenc~t J;Utre 0 paó.rão Robert Joachimovits pen_;-fio es.red 

f!raáor, :- 81. Pte~.cte~1te, .~~·- .• -•. t->;Cw J (Rui P<tlnt.~ual. de Assisten:e de Ensinfl Sl.l!Jerim e que corresponderá, mensalmente, 
Jt!LO que e de real 1mpD.! taLCl~ Ji!- c.t:e- . ~ , . 1e Professor ca.t.edrâtico. valor .sempre atualizado da à'.!erenç 
~ou, ao que nos pal'ece, ~;orn ~.;,:ccss~vo D1scus~:l0, e_m tur•:o :uu::-o. do' , ~ entre os proventos decorr<~ntes da :,u· 
atra.so regm?-ental - nao ten.1o ('er- Projeto de L~r da c.~mara n\> U2, , .. \ C· F· é pela a;nc\at;ao do pro- aposentadoria e 05 vencímen"tt>s f>x~· 
'\..eLa. - para. a. s~a aprec~:LI.'â0 no se- à~ 19$8 ln'1 .1..1~4·-~8 na Casa d-e/' Jelo. dos para o cargo de prof{!SSC!r cate .. · 
nauo, A com1ssao de Fma:t;;.l.s ofe· .ongem), de mwwtwc: do Sr. pre~ o SR PUESIDESTf'• dnítico . 
.receu .5~tit~un•o. a prup:>S~ç.tJ, ~ a Stáente ctq. llepn~uea que con-l , . · ... . · .. Art. 29 A despesa de~on{ttlte dl 
ésse subst.ttuuvo !l"Jun~a.-se, CO.::!l~ ac.~- cede pensao ~spee~al ao -fJtyfessJr · Ru? Palm.eua) - O :parecer é Ia- execução desta. Lei correrá à conta~ 
bamos de ver, num~ro s~Jstn.'lclal. ae R.obert Joachtl!lO''Jts <m:lmdo em-~ voráve1. respectiva dotação orçamcntá'!'ía dei_. 
emen_das de Flena:ru~. "B 1amemavel Ordem do Dza ao1; ~ermos ao . Em djscussão 0 PH>je~o. (Pm:sa.) tinada aos pensionistaH do TeJ.ouro. . 
que a ~asa. r-este I?O.uco ~empo para art. 171: il1, do R·~utmenfo In- • Art. SP Esta Lei entra em llgor n-
uprecmça9 da ma.tena, e1n. çue vem terno), aepcndendo c\e parecer da ' ~enhum Senhor .Senador desejando data de sua publicação 
revog-ar uma. comp_iexa L:g'~lação u. Comíssão de .r~in'l..nçr·,s. 1 usar a_ pahwr::~~ decla-ro enc-er'.'nda a Art. 49 Revoga.m-:s.e ·a) dt-.c1wsiçõ""' 
respeito,, como se ve no s·.•u a!~· 3_:4-, Solicito 0 narcceJ' da C nú:·ão d 1 dlscussao. em contrário. 
artlgQ fmal, tornando sem ete1to to~ . t-'" • ,o t ... ::o e , ~ _ . 
das as leis e decl'etos-leis sC•bre du- Fmanças da oual e relator o Senhor 1 A vor-açao será fe1ta em f'Strulimo i o SR. PRESIDENTl~: · 
plicata..s e contas as5'~adas. ~enador José Leite, que tf'ln a pala- , secreto, na fomn~ do art. 272. ali- 1 

sr. Presidente, seria. op>!'tuno que ~ra. 1nra A-S, do Reg1mento. Inte_rno. : 
nao .fôsse ~encerrado,. }1?je, o prazo o SR. JOSI;: LEI'l'E: . vo?:r. ~p~1~J:~ Sena.l'lm~s ja. podem 
de dlScussao da. matena e, dentro L 'C l r _ I ) I .aa.s possibilidades regim-:lltais, soli- nh~/' :r:S·~!' ~te dJxt ~c~ r.\ . ~- O Se- 1 V a i- se proceder à contagem- 1 
-c::ito da Mesa pelo menos 1.1111 adia- o 1 ~ e a e1~'J ::>:H:>a, em a (Pausa.) ' I 
menta de 24 horas quanto aJ encel·- Mensa"'em n~ 14~~63, J.fl., lcr:tlll: _do j 
ramento da. discussão, porque conhe ... art. 54, §§ 1- e . ./' da. c~nstrtmçao, Votaram , favorà.v~~tmente ao pro-
.cendo-se hoje, ja. atrasado, 0 impL'f'.-S~ submete 3:0 Congresso Nac10~al, pro· ~,eto, ,, 17 srs. Senadores; votaram\ 
relativo ao substituüvo qu.a nâQ veio j~to de let. q~~. c?ncffie .. pensao e.spe- nlí.o três Srs. Senarlort>S. (Pausa.) t 
~o coro_êço d_a se-ssão, e ha•Jendo mais c~al ao Pxof ssol Robt':rt Joachm1o- Não se verificou quorum. 
esse numero de emendas que infle- VIts. _ . ~ 
tem sôbre o Projeto inici•tl, e justo 2. A ~~posiçao de :\-Iobvos do Se-I Vai-se. proceder à chamada. 
que, conhecendo·se agora, de hoje nhor Mmlstro. de Esta!to da Educa.- O SR. :PRE~IDENTE: 
em diant-e tôda a matéria se posr,a, ção e Cultma . .9ue acompanha a . I 
.com me-lhor llabilitaçáo, ofer-ec:>: no~ ~ensage~n, propoe . seJa concOO.ida ( Rnt Palmeira) - EStando reuni- l 
"Vas emendas dentro de 24 ~vras. em carater exc~pcH~'1al ao Pro!e~- d~ algumas Comissões, a Presidên-

Não sei quando se encena 0 prazo sor ~?bert Joachimovtts, uma pensao ctais aguardar, por alguns 1nstante15 . 
de v6taçã.o do Senado. E sei que, vltahCia, cor_responden~~ _ ao valor, que aqui cheguem os srs. senadm-es 
com a. aprovaçao de emen.J~~. a maw sempre atualizado, ãa. diferença. e.n- que participam da.quele.o; trabalhos. 
téria r·olta.rã. à Câmara dos Depu- tre os prov~ntos.. decorr~ntes de st:a (.Pausa.) 
tados e, se não houver vell1P.), preva- aposentadorJa e os ~renc~mentos fixa­
lecerã Q projeto inicial .:lo .J<.:Xecutivo dos para o cargo_ qa P1ofessor Cate­
que, na. verdade não consulta, como drático sem preJUlZ?: _do.:3 prove1_1tos 
ae viu de intervençõe~ têcnicas ua que percebe na concuç.ao de servidor 
Comissão de Finanças, os verdadeiros aposentado , compulsàrlam~nte, no 
1nterêsses do comércio de comprado- cargo de Ass1st-ente cte ~nsmo supc­
.res e vendedores. ' rior, nível 20, d? Quadro d~ P-t;ssoal 

Tinha pedido à .Mesa, ~11 ~~':;' da ses· - Parte Especial, dl!- "Umvers1da.de 
6âo, o impresso de um pedido de Federal de Santa. Mana. • 
adiamento, mas fui a.dvenicto de. ·que 3. Esclarece a Expos\{ãQ de Motl­
poderia ser oralmente atenaido. Che- vos que o aludido p!'IJ!e-ssor, m~dico 
guei m~mo a. encarecer a. neceJSi"' de elevado conceito na Austria e exrr­
dade do não encerramento da d!s· cendo o maglstériQ na Universidade 
cussiio, hoje. de Viena, tendo sido ccnvidadQ para 

..... -. ~ instalar,, organizar e d1rlgir na Fa-
0 SR. PRESIDENTE: culdade de Medicina da. Universidade 
(Rui Palmeira) - CQ;.1tim:a. a d.i.s- de Santa Maria, um Inst-ituto de Far-

4.iUSSão. macologia Experimeuta.l. tudo aban· 

O SR. AUru>LIO. VIANNA: 
donou no seu País de origem, para. 
se d.edicar a tão nobre misl:iã-O no 

Sr. Presidente, peço a. palavra. BrasiL 4. Além da função especifica para 
· O SR~ PRI!;SIDENTE: a. qual foi convidado, que exercem 
(Rui Palmetra) _ eon1 a r.alavra Ininterruptamente, pt'fStou mestimá.-

0 nobre senador AuréliD VJanna.. vel contribuição na .:egência. da cá-
tedra de Farmacologia, nas Faculda ~ 

O SR. AUR:m...IO VIANNA: des de Medicina, de iTet-erinária e de 
Sr. P.residente, estou no pressu- Odontologia, da a.lud:da pniversidade. 

posto de que vai ser solicitado o 5. Conclm, m.ais adl'\nce, a Exposi­
&diamento, porque. éste P.~o"Ojetu n9 b8, ção de Motivos. 
é de g~ande, de tmnsoendental 1m· "'Ao optar pela. cl.dadania bra· 
portânc1a.. slleira, foi aprov<:litado como As-

O SR. PRE:S-IDENTE• :··y~;- Jist~nte de Ensino Superior e, nes-
• te ultimo cargo, aposentado com-

(RUf Palm«ra) - O pl'azo de tra... pulsàriamente, por ato publicado 
mltação dêlste Pro.Jow l!!l:!!!lna no dia no Diário O/letal de 15 de feverei-
.20 prõ;Qmg.~ ... - · ~-· l'O de 19651 embora tenha. sido con-

(ProcecLe-se a clwmaam . · 

RESPONDEM A CHAMADA 

OS SE~~HOEES tlE...,ADOEES: 

Adalberto Sena. 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
Milton Trindade 
Pedro Carn'eiro 
LObã.o da. Silveira 
Achilles cruz 
Sebastião Archer 
Petrônio Portela. 
Meneze~ Pimentel 
Luiz de Barros 
Manoel Villo.ça 
Arg-emiro de Figueireda 
João Cleo!as 
José Ermirio 
Teotônio Vilela. 
Rui Palmeira. 
Dylton Costa 
José Leite 
Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Aarão Steinbruch 
Mário Martins 
Aurélio Vianna. 
Milton Campos 
Llno de Mattos 
Pêricle.s Pedro 
Filinto Milll-er 
Hezerrl\. Nete 

(Rui Palmeira) - !t{m 3: 

Discussão, em turn~~ ünlco ! 
Projeto de Lei da Câma t\8. n9 
de 1968 (n9 1.139-68. na casa. 
origem), de iniciativa do Sr. Pr~~ 
sidente da República, que cc-nsi~ 
dera de utilidade pública a Fun­
dação Ford - (Ford Fundation)· 
com sede em Ne New '2"-')l'k, Esta.! 
dos Unidos da Améi;.ita ineluidÓ' 
em Ordem do Dia rio<: :êt·mos d~ 
art. 171, tn, do Re~im~nto In .. 
te1no), dependendo de pc~recer dl 
Comissão 

- de Projetos do Exenltivo. 

'l'em a palavra o Sr. R~tator dJi 
Comissão de Projetos do .E!:,.ecutlvõ., 
Senador Carlos Lindember<;. 

O SR. CARLOS LINDE~fi\EU.G: 

(Para emitir parecer) - f3r. Pre-­
sidente, o Projeto de Lei u9 tf.l,, de 
1968, foi 1·edistribuido ne.su~ sessão~ 
Além disso, estou infortllado de que 
o mesmo rf!'cebeu em-endas. Em taiS 
condições, solicito de V. EXa.. o adia"'~ 
mento da discussão por 48 hQras, por ... 
que assim eu daria o pa.rPr,er cvm• 
pleto, sõbre o · projeto e Sôbre at 
emendas apresentadas. 

O SR. l'RESIDENT>:: 

<Rut pazmeira) - o br. Relato! 
solicita o prazo de 48 h o~· a:. para of&­
recer o seu -parecer. 

Está dete.rldo. 
A matéria voltará à Ordc-tn do DlA 

depois de decorrido o p1:>z.:> ~tJlicitado1 
O SR. PP"SIDE:)ITE: 

Discussão, em tum·-> ú.nico, d~ 
Erojeto de Lei da Câmara n9 74, 
de 1968 (n9 1.222~B-68 1 na Casa 
de origem), de in'cia~iVa do se­
nhor Presidente da .r""o.(!públh.'l~ 
que acrescenta dispo-$ittvos M 
"DecretO-lei n9 37. de .i8 de- no· 
~embro de 196ê, esl!'!n.Jt~ndo bene;. 
ficios aduaneiros a u~ntistas E 
técnicos radicados no r~t~ior qUI!! 
~enham a exercer su..1. profissM 
no Brasil, tendo 

PARECERES. f.C'J n(mer<>::; 4&l 
485 e 400, de l!f'JS. d:~ ... C'"mts~ 
~ ,. 
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_::)-1 ·~· :._ Projetos do :Executlvo .... Jayo­
. <l'ãvel com emenda ~ub.st:tutiva 
-~···q,uc apres-enta: ""'" . 
~-=-:::_. - Constituição e Just.:ça1 pela 
~ -e-Qnstitucionalidade do p:ojeto e 
~:-~ela- emenda substitutiva <ia CPE, 
( .. :caru subemenda que oferrtc; 
~~ ::~- Finanças, fa\'orável ao pro­
~:>~~. nos têrmos da emenda zubs­
~!-~tiva. da CPE. 

~~~·AURÉLIO VIANNA: 
~i .Presidente, peço a pald:>ra. 

,"':)SR. PRESIDENTE: 

~~ Palmeira) - com a pa;avra 
r..,.-~,- senador Aurélio Viat'l-tLll. 

@"~'·SR. ATJR~LIO VlA.VNA: I 

\($'ém" revisáo do oràdor) - &r. P~·e­
l!l~te,- recebi um documento ~óbre o 
~(l.jeto em discussão, que estou na. 
>~rigação de ler, para conhecimento 
los Srs. Senadores. 
.~O Deputado Alberto Costa, q11e r 
~dente- do conselho fi'e.Jera! dE. 

nria, Arquitetura e ,Agrono­
:FOcuArou~me para manite~ta r ~ 
urpres.a. pela aprest-n',etc-sl, de 

!_Ubstitutivo elo f::>enado, .t\Q projeto d: 
~ãmara. dos Deputados, q"be tratn de 
)eneficios aduaneiros a r.Jet:ti<>tas r 
iécnioos radicaCos no exteri1 ·r I' qur 
~~l,lham a exercer sua profi.ssá'J n·: 
Sraoil. 
.APOntou aquê1e deputa.:lo, ba.::.eado 

!in p-arecer do Consultor Juricüco Jose 
~a:rlos de L:ma Nogueira, alr;uns in­
:onveniantes no substitutiv;> d(l sena­
lo .. O primeiro, é que o bU03ht.utivo 
-evoga o artigo 103, da Lei de Dire~ 
'flzeS e Bases da Educação, que exigr 
eva!idac;ão de diplomas est•anp;eiros 
J_ara qu.e produzam efeitos Je~ais no 
)aiS. Revcga, também, tôdas as leis 
le ~u,lam<:ntação das proflSS&C.'l )·­
teráiB· -d_o Brasil e, espe,]ifi,.,am.ente, 
l6s C$8o.s da engenharia, :trauiH~tura 
~-~on<»nia. Reporta-se :to (\rtirro 29, 
etra-c, da Lei n? 5.194, de 24 di! de­
:é~bro de 1956. 

Deo)ara que: (lê):) 

~'~0 substitutivo do Ser.ado. co­
- 1coo- está redigido, não consuHa. 

; áos-. interêsses nacionR,s cnnsti~ 
' tuindo-se em desestimulfl aostéc 

1 niccs diplomados no Brnsil". 
.Ad1au!e: (lê:) 

"4 - Ao dJz·er quais os técn1· 
---~ (J dentistaS que poder:n SP 00-

neficiat C'a lei, afirma ., subo;;t:tu­
ttvo ~-.:e só aquêles qtJe "possam 
tazer contribuicilo efetwa ao de­
senvolvimento dO País". 

A {lxpressão é muito va-:;:a po1s 
quaisqu~r técn!cos, mcl<l.SJV~ da­
modalidad-es que já t<?roo!'> e:n nú­
mero tu!iciente, podem tmze~ 

_ ~-e:;:sa c::::ntribuição. 

Não indaga o Substitu~ivo da 
escJs::ez éas modalidades dos téc­
nicos com a Iegislaçao Ot>a vJgen­
te (Lei n9 5.194 art. 2ç, ''C' l ~az. 
equl!ibrando p.erfeitam::on'f' a rcn­
oorr~nch c:u~ os técn~cn,<; pode­
r!am ~:Jf.rer com a inrtlscriminaa:t 
importa';ãO de estrangeiros. 

5 - Quebra o subsbtulrro uma 
t!açao de mais de 20 anos ao f,J 
rar àts órgãos regu!ar,.~en~a i<.rç~ 
de prcfise&=s liberais (C•ms<elho::;, 
Ordens. etc.) a verifiracuo da es­
cassez de têcn:cos de alkuma-; f's­
pec:alitlades para perml·Il' o fl.'~r 
ciciu. õa profissão no Brasil, sctr 
a revalidar;ão do diploma'•. 

' O substitutivo do senado transfer·: 
~da a r~sp(msabil'ldade para r Mi­
istério do PlaneJamento. atr:ne~ av 
'onselho Nacional d~ Pesqmfas. nü 
ue tange à necessidade de c1en t!stas 
têcnicos de que o nosso Pais ne~s­

ita ou necessitaria. 
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do Deputado Alberto Costa, repito, 
seu Presidente, declara-se contrário a 
êsse principio. Que tem o can!':elh(, 
.Nacional de Pesquisas c:m a vmda de 
engenheiros para trabalhos especiais e 
específicos no Brasil? Que tem o con­
selho Nacicnal de Pesqu:sas co•n a 
vinda ele técnic.n em construção d' 
barragens, de hidrelétricas nece.ssâ­
rias ao d::!senvolvimento cio noss·-: 
Pais'? 

Acha o Deputado Alberto ~os!a que 
o substitutivo alterou, profundamente, 
o projeto original oriundo do Executi­
vo. aponta diversas improprie-dades e 
fala no que já relatei há insta:r:tes. 
Deixa, itn1camente, ao Canseuw N::~­
cional de Pesquisas a atribtlição de 
resolver quanto à contribulçãt) oue 0"" 
técnicos e cientistas poo:::am trazer a~ 
desenvolv!mento do País. 

Ora, por principio e por tradição. c 
órgão incumbido de tal pronunc!a­
mento sempre foi o conseüto Ff!deral 
de Engenharia, Arqu1 tetura f' Agro::lo­
mia, pelo menos na parte referente a 
essas profiss0cs. , 

E cita, então, a Lei n? 5.1S4, a qu~ 
já me t€feri. 

Discorda o Engenheiro e Deputado 
Alber~o Costa do designativo "cientiS­
ta" que nó;; demos, no projet.>. àque 
!e.s especialistas que devem vir ac 
Brasil. Diz êle que não ná profissão 
de cient:sta re-;ulada. E, em se .tefe­
rindo ao proj€t0 do Govêmo, estra­
nha a assinatura de têrmo de cnm­
promisso junto ao Conselho Naclonal 
de Pesc;uisas. Por que? Comenta aue 
o projeto faz, assim, tábula rasa d':!_ 
tôda a legi.s1acão- vigente s>"~bre t: as­
sunto e cita, então, aaue!as a que j:.í 
me referi antzriorm~nte. 

Sr. Presidente, como o projeto \'ir(· 
para uma dlscussão suplem€r.tn nó'" 
apenas estacnos, no cumprin,ento cte 
um dever, transmitindo fl.') s~·.na::'( 
aquelas observat:>ões OUP. nos foraTJl 
feitas por pessoas quaNicaàas e en­
~endidas. 

_Teme-se que se dê uma intf'rrreta­
çao lato sensu à vinda de t,écniccs {'S­
trangeiros para o Brasil, prejudican­
dO-Se, a.s,sim, a inteligência {';specialiA 
zada nacional. 

Ainda estamos lembrados do gran­
de debate que surgiu no B::tado ds 
G-uai?-abara, quando os eng~nheiros co 
Brasü protestavam contra certo go~ 
vernante que contratara técn·cos e<>-­
trangeiros, para dete!'111inaàu ur<'~e~o 
que poderia, vantajosamenr(', ter sido 
feito p·elos nacionai". 

entendimentos não se concluiram ~ 
tis f a tõriamen te. 

Estamos abrindo perspecl:Ivas para 
a vinda de técnicos estratlgei:-os para 
o nosso Pais, quando rentena.s de na­
cionais continuam fora, ou porque 
ná:) confiam nas prctllcssas QIJ Gover­
no atual, ou porque nada de concreto 
lhes foi oferecido. 

Hoje, nós ouvimos um dls.:urso de 
J:npressionante clareza, prclllunclacto 
pelo SenadJr Mário Mart.m~ sôbre a 
mstrução, a educação, no Bra.sll. o en­
sino universitário prOpriament-e. 

'Tenho a impressão de qae, medita­
das aquelas palavras pelo Governador 
da Guanabara, algo poderia surgir 
que viesse projetar o Pais no campo 
da ciência pura ca tecnologia, 

Sr. Presidente, criamos condiç~ 
para que a nossa mocidade pos.sa pr~ -· 
}-)arar-se, convenientemente, a.ssumin­
do a responsabilidaàc que ih"! cabe de 
o:·:;anizar êste Pais, dando r;.·nd!çõ~.<.: 
ús- gerações vindouras pata que dêle 
:e or:;;ulhctn, para r,.ue ueJ1~ vivr.m, 
a!egre, digna e satisfatôriamen'"'· 

Está na Universidade a raJz do ôe­
:envolvimento <!e qualquer pais. E' 
:esponsavel o Ministéno d.c ~ducação. 
~1as mu:to mais responsâveis sao 
aquei;s que manipulatn com d1nhe1-
ros públicos, que tracam ,15 tU.110S da 
política econômica e finan_eira do 
Pal~. 

Das arcas do T.esouro ::.a~ as ver­
bas para os diversos .\1mistérios 
Quem corta as verbas, quzm poda a 
verbas, qu-em as elim:n:t. qual o t\11 
nistêrio? Creio c_ue a opin âo públlc.t 
não pode deb:-nr de s0r unàr.irr.e: L 
da Fazenda. 

Quando ::e fala em contrato de téc­
nicos estrangeiros pac-a o Pai:, - Loje 
meuno, aprovrtnOS um p:t•Jeto mte­
r-ess::mtis:ümo, concedendo pP:!I~áo es­
pecial a um profe.<::s:;r es:re.lJgeiro. qu· 
ll'CiO para o srasit, aqui ~P: radic~m, 
:.:otiSbtuiu tôda a sua vida, nn Bra.s;1; 
educou, instruiu, fol um oencmc>rito c 
a pensa~ que o Govêrno Jlle quer d3 
não recebeu qua!qu::r res~~·:o;§c. 

Criamos, portanto. cond·r;Oes par·~ 
que. a no.ssa mocidade po~·sa ro:·mar­
:e, mstruir-s= e flcar no I'aJ.:'. 

Nas Comissões, temos test!munlV 
0:>, muita.s vêze.s, êste fato: um Dep. 
tado, pre.sente, defendendo projeto 1 

sua auto::ia, emenda de sua autorl 
s-endo os seus argumentos ah aceito 

Isto porque, na verdade, o que nâ 
desejamos é que haja sempre, ~ntn. 
as duas casas do Congresso Naciona9 
harmonia,. espirito de colaboração(), 
embora, vêz por outra, demccràtic 
mentt-, possamo.s dissentir. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pres1""'1 
dente. O'rluiio bem!) 

O SR. PRESIDEXTE: 

<Rui Palmeira) 
discussão o projeto. 

contlntla em 

Se nenhum dos Srs. Senadv1es de­
sejar fazer uso da palavra., ~ncerraro 
a discussão. <Pauta. J 

Está encerrada. 
Há um f>UbstitutiYo ao ;1rojeto. que 

noo. têrmos ao Rcgim~nto, tem prefe. 
réncia e ta.mbêm há ninda U(l.a sube­
menda ao substitutivo. 

Em yota(;ão o sub.:titutivo. 

Os Senhnrcs S.=na1ores ~Ut' o apro-. 
vam queiram permanecer ~CIJia~os. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
E' o segumte o 

apro~·ado: 
~uhstiluti1'0 

illvlENDA SUBSTITUTIVA DA C.P.E, 

Art. 19 Ficam acrescemadas ru 
seguintes disposições no .ut. 13 ao 
Decreto-lei n9 31, de 18 de novembro 
d 1 Is·es: 
...................................... 
••••••••••••••••••• o ••••••••• o •••••••• 

Art. 13. ·--·········--···········-· ....................................... 
1t) Clf!ntlstas e técnicos orasi!eiros 

e estrangeiros que, vindos do txterior, 
se transnra:n para o Brasu, desde 
-1ue, a juizo do Min~stérJ\J do P~ane­
amento, mediante prévia audiência 

do Conselho .Nacional de Pesqu;sas, 
.empre que ent-ender com-eniente, 
possam trazer contribuição efetiva ao 
d')Senvolvimento do Pais. 

EU faleJ, há alg-uns dia.-01 , Fôbre c ................................ , .... .. 
Pl'Oblema da Esco:a AgrJcu;a de Hra- . " ~ 
'ma, manüda pelo l\1:EC .... \1in:stérw § 59 A. lS"~Jlçao de ql:le t..l'ata a sll-
da Educaçâo € cultura. v. t-,;M,3. s:l- ~;,a h so sera concedlda se o in te­
bem c;ual o resultado? A F..:·co1a foi fç- .-.o;:-sad~ ccmprometer:--se, perante o 
chada e fo:am d]sp.::m.sad<s mai'3 de .L\I[:n!ster1~ d) PlaneJamen&o, ou, a 
juzentos alunos. A cada ,1.11 sP Ih- t::1ter.o deste, p~rante o Co;.ls~lho Na .. 

Sôbre a questão dos ci.entis~ns diz c 'eu c~nqüenta cruzeiros pa· a QUf' vn1- <:wnal de Pesqw.sas, ou o órgao fisca-
Deputa::Io: (lê) 1 at!:e ao seu lar. Em que re~'õ<'s de .LIZador col!lpetente para o exerCici~ 

?a1s estáo os 1ares de granJe 11 arte da profissao, a exercer no Brasil, 
"N- 1 1 jos estudantes .expulsos da Fscola pelo praz.:> mimmo de 3 (tres) anos, 

ao ex ste a1 p:-ofJ.'>..iâO re- .'\E:.ríco:a de Brasili&'.' TJno ID""am n-" contados. da data da assinatura da gulamenta.C!a, nzm nos consts. ~ - v - f 
existirem cursos com a finalida~ .\mapa, uns residnn no r.:xtrrm(,~- c~mp.r?InJS.5o orma1, suas !itividades 
de de formaçá.o de "<'lentistas". Norte ~e Gciás e, na Região Ama~õ <:;1entlflcas ou tecnológlcas. j 
Entendo como ci-znt:.Sta na nrep- mca, diversos. § 69 A isenção a que se reff>re a au-. 
ção que nos é dada p~r qualquer Procuramos 1.:.m àéles q·..~e nos dis- nea h poderá, também, a crrLério oo1 

dlc~onáriQ, como sendo I'J técnicr .,e: "c.:Jmo posso chegar à m;nha !.!asa M!~istério do Planejamento, depois de' 
que se de:Hca d:moctadamen'_e r e como pod-erei i·Oltar, quando a E::.· ouvldQS os órgaos t~cnicos julgadosj 
urna ciência. Dai nào tabcr r~ d~- rula fõr reaberta?" Ainda estão na c~rnpeten.tes .Para o caso: se~ conce­
nominaçáo EC1 projetO- -ue-!ei co~ e.sp:rança de que a Escola scrã rea- d~da a cientlslas ou técmcos que ve-1 
mo comtituindo uma profjs.s&o di- ~erta, quanda foi fechada, }JOr falt- ~.1am, sol? contrato ou em jecorrên­
ferente da dos técnicos." ae .verbas p:.ua sua manutenção, _ em de acordo ou convênio u_Iternaci?~ 

Repito, 0 projet.o voltará R.O plen:l.- repito - e onde €stavam internos nal, ~~sem~nhar, n~ Bra.•al, nilssao; 
rio, para uma discus~âo wpJemental majs de 2G:> rapazes interf'~Sados na e.specifJca cujn duraç-ao mmlma sejal 
e então, ai, cabera cm 2nd:ls. vamos obtenção de conhecimentos que os 1e- de 1 (mil) ano. 
pedir a alguns colegas no~sos. algum_ vas::el?. à, t~rra, para dela cuidarem § 79 se o cientista ou técnlro retor-
companhe:ros nossos mais er.tendid:JS. com m~e1Igenc1a e cultura· Pftr ao exterior antes dOs prazos üxa-'"' 
que €studem a prcposicáo 11 fim de por mim, Sr. Pre.:dderne -:.e a:-:

1 
.. l._.s nos §§ 5' e 69, respeçtlvamente, J 

que aquilo que se deseja 5e con('reu~ mmhas condições f.iEicas me pexmit1- deverão p~gar .. antes d~ viajare~, em1 
ze: a vinda de técnicos, de e;:.peciaJis.- rEm, dedicarei parte do tí>mpo, até n dõbro o 1mposto d-e~ 1mportaçR? de 
tas, daqueles que são necessários ao volta dê.c:te projeto à Orderr. dv Dia que foram isentos, sobre os obJetos, 
~e.senvolvimento pátrio. LOPO s:m para a ct·scussão suplemen!at ou. tal-' máquinas, aparelhos, vei~ulos e em-i 
prejuízo da mã·::>-d~-obra nacfonal. vez, emendá-lo se achar convincentes tros . bens que tenham venCido no; 

o Projeto do oovêrno, nunl certo o;; argumentos apresentados pelo Prl!- Bra:nl. \ 
sentido, é a confissão clara de que não Slden.te do C~nselho Federal de ~ge. 1i 89 os cientistas e técnicos a que 
está tendo re3ultado no traZer de \'OI- nh~rw, Arqmtetura c Agronomia do se referem a a.Unea h e os parágra,~ 
ta. para o País aquéles elementos que PaiS. ios anteriores farão jus à isenção, 
desfalcaram, com a :;ua saída, as nos- o ~enado sempre fot reccptivo. objeto desta Lei, uma v.ez autorizado 
sas Universidades. as. grande~ f'mprê-- sempre aceitou - n- colabt•raçfw dos o seu embarque pelo Consula.do do 

·E o Com,~Iho Federal de Engenlla- sas naciona!s, que dêles tanto a'inda Deputado~ FederaiS que o PrOCl.lram Brasil mais prôximo de SC:.I domic111o, 
ltr. Arquitctw·a e Agronom~a. n~ravés, necess:tsm. E' a confis-sã-o ae QUe os <~.rgW'.lf!lta.ndo. _ no pa.f1 de que procedem . 

.. ..&: . . 

) 
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0 SR. PRESIDENTE~ 

(Rui Palmeira) - Em \'Otação a 
GUbemenda. 

Os senhores senadores (lue a aprO­
vam queiram permanece!' sentadas. 
(Pausa.) 

de Finanças, cem a €menda 
que '--eerece sob n9 1--Cl'". 

s·~·bre a mesa, emenda que vai se1 
lida pelo Sr. 19 Secretório. 

E' lida a seguinte 

EM~A N9 2 

Está aprovada.. Ao "roje~o d~ Lei da Câmara aú~ 

!'Ubemenda mero 75-68. 

M:}rc:d~s ~sc:.:dero Nun-•.:;, que ~st~ 
tsnbSm. f.;:·J. <i~ p•:-.:::~~ ='., ·.:~ .• çao. 

Na tn~.:>ma ')C~si~::> em qLe Chl d.;o 
Pt..ulo i.e ct:1V.l~<1 ... .:, u~~J t.ransp1(!U· 
te::, cccrr~a tm -::ato, ·nmhP.m t.'C 
grand~ sl;nH:c:.:..-;:.o U<> tito cte Ju­
nci .. J: no "::r: ~--..-:! .-:;.· :J~~r:" ~n. 

fei~o o tr~n~'F)>:..,t:: d~ u:n :Jtltlcrt·a::. 
p~lo 01·. Ed.::cn T.::::{~irJ. f;ste !9/.í. 
n::u t~\ e a re:-;.:.rc,c:<::::tJ n 1:.-ionJ.l que 
~:,.p;:orJ.va:nos, t::-rque a ut~ncn"J na­
c:::;n::-1 a;~ava voltao:;J. ,;_:.r:. o..;ao Pa-uo. 
l\.".J.~ e:s:~ i.rans.o:.3tHe terá .- eu e1e: 

·Trecho final, qua se reJlrodu 
p:r ter sido publicaó'o con 
incoireçües, do discurse 
ProfE·:·ido pelo Senhor Sena 
dor !.loysio da Carvalho "' 
Sassão Ordinária do dia 1! 

E, a; segutnte a 
aprovada: 

SUBEMENDA - C.C.J, 

Ao Substitutivo da C.P.lf 
- S-uprima:se o artigo 1 

O SR. :?:---.~: ;:!:~~TE: 

(Rui Palmeira) - A!)TOVados o 
substitutivo e a subemenda., nca, con­
Bêq:üentemente, prejudicado c projeto. 

A matéria irá à Comissão ce Reda­
ção, a Iim de redl';ir o vencJdo para 
o turno suplementar. 

E' o seguinte o proteto prejuctt~ 
cada: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 74, DE l!lilB 

(N9 1.222-B-68, na Casa de origem> 
Acrescenta dispositivos ao Uf:c1·etD-lei 

n9 3'1, de 18 de novembro de J965, 
estenaenrlo benefíCios aduaneiros a 
cientistas e· técnicOs raaicados no 
Exterior .JUe venham a exercer sua 
profissão no Bra.sil. 

O Congresso Nacional decreta.: 
Art. 19 o art. 13 do.Decrete>~lei nú­

mero 37, de 18 de novembro de 1986, 
passa a vigorar acrescido .dos sP.gum­
tes dU:ípOSitivos: 

•Art. 13 .......................... . 
h) técnicos nacionais e estrangeiros 

Acrescente-se ao artigo 19, as se­
guintes exp:essões: 
'le a C:)rrespondência expelida pe1o~ 
Conselh:l~ Penitenciários n.-:stadua!s". 

Sala das Sessões. 11 de junho dt 
1968. - Antônio Carlos. 

O SE. PRESI!JE~:'TE: 

<Rui Palmeira) - Em 
Projeto e cs emendas. 

(Pausa.) 

discussão t 

Nenhum Sr. Sênador dese}an.:::-..; 
usar a palavra, declaro encerrao.a. a 
discussão. 

A m;~,téria irá às Com\&"'-fies compr 
tentes em virtude de recebimento df> 
emnedas no plenário. 

O SR. P!tESfDENTE:: 

<Ruí racmeira) - Está esgotada 
a matéria da Ordem do Dia. 

Há '.)radares inscritos. 

Tem a palavra o nobre Senador 
L1no de Mat~s. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

Sr. P;esidente desido da 

O SR. PRESIDENTIE: 

Tem a palavra o noore 
Achi.les cruz. 

o SR. hCHILLES CRUZ: 

palavra. 

Senadc:· 

radicados· no Exterior, que transtil'am (Não foi revisto f.Jelo orador) 
~eu domic11io para o Brasil, a fim de sr. Presidente, Srs. senadnres, o d'~' 
trazer contribmção efetiva ao de.sen- 26 de maio do corre:1te nno foi urr 
volvlmento do País, observv,das as dia de intensa. alegria nata. a n<J.r.H.>­
disposições da legislação v~gente. nalidade. E' que naquela ocasià.o 3e 

• '§ ·s~. A ·i~'e"r;Çãõ. ~ie' 'Qü-~. ~~~t;. a ·~i1~ gra~~;: e~ ~~rasd~~LsTh~~~~~ N~a~~~ 
nea "h" só será concedida aos inte- seguinte,. houve ou'jro ';l'ansplante. 
ressaC'os que forem conttatado;; pelo Assim, em dois dia:5. quer em São 
mínimo de 5 (cinco) anos ou se com- Paul~. quer no Rio de JJ.neiro, cn 
prometerem a. exercer a tJrOflEsão no trarr.cs no periodo âureo da medicina 
Brasil, durante o mesmo í)ra?..o, c::on- pátria. 
t-ado da. data da assinatura do com-
promisso forma!, perante o órgão ffs- Fiquei po.ssufdo ào mais !'!')tenso ju 
caliZador respectivo, para o exercicio bilo. mas, pacientemente, prudente· 
da profissão. ·mente, deiXei que passasse a fase tlf 

perigo, a fase de receio que é a d~ 
f 69 Os técnicos a que se referem a rejeição dos órgãos para poder d1zet 

aUnea "h" e o ~ 59, anteriores farão alg'J com mais segurança, "Om ma!f. 
jus à isenção aclma referlda uma vez tranqüiJidade. 
autorizado o seu embarque. pelo con-
sulado do .Brasil, no paiS onde resl- O primeiro tl'ansplante toi realiza· 
dem." ~o pela equipe do Dr. Zer.oinJ e, no 

U ·int:.:~-n~~'":-!'11, .iá que ~presenta J 
t;:Ot~ibilltlnte, a P3!'3)2c':J:;a. para a 
c rr.:::. (l:S d!a1·.::tic.:-s. 3.t'"ü", .. !:> 'JJ 

e ;sa docr.ça é d~vldo à msuficiênr•a 
à:: uma vl·~~ ·.•:_, ..; .. Ln_.''· At111 
v.§s da imu:.ina para t'0nt.:Ole u.~ 
QU2ima d~ cn-(•~-":." :! tl~ U01 lVO UàU 
c.rcas essa doença terá possibllida·Jp 
d::! c-:na. 

A:.sirn, Sr. Pre:iden:e, &. N1ed:c1D~ 
trasileira se col::.:m n'l zo...nite, n:r 
vértice, equiparando-se à Medicina 
das nações ma:s av<mçadas.,. 

o prim~iro transplante ce corat;ãt. 
obteve êxito; êxito no transplante d.; 
rim; êxito no transplanto do pân­
creas. Então, tivem'Js e.)Sa tnpiic~ 
glória qu ~ ,u 1e orgulh.o e 
d:J mais intenso entusia.sr.lo. 

DP-vemo:J, depois 1~3h<; "'preciaçõ~s 
sôbre a parte técnica, esclarecer a~­
~umas dúvidas que pa1r:lm sõbre o 
Espírito d:> leigo, conc:=rn ~nte ao d':la· 
d')r e ao óbito. 

Mita. gente ainda receia <'ntregar (, 
seu ente querido, em perigo de VIda 
com Q receio de o médictJ se desm­
t~ressar r~ ~ ;r:.1a vida.. 

Jamais houve tanW !n!:erêsse p=::lu 
vida dOS acidentados, com-:r a.cont~cc 
atualmente. 

outro fato, mui~a gente diz que o 
coracão ainda estava batendo quan­
d-.J i... : de doador. E· pre .... ~l 
considerar que· 'J núsculo e contnu 
depois da mort-e. Hoje, p-jrém, tent11S 

l'tt'Cf='S"~ t"D r" - ·' '-;; "R ciên..:h 
que quando o diagnóstico de morte_ €> 
feit~ o atestado de Obito assinado, nao 
há a menor dúvida, porque alem uo.: 
prccessos clássicos da paraja da ~·es 
p!ração. da circu'!>cfo, ná -=t. pesq1li.~a 
dos reflexos do elztr')cqrrH"l•~Tama e, 
principalmente, o eletroencefalogrf.l­
ma, que provam a morte das cél'l1aco 
ne-~·osas. 

Assim, a Ciencia vai avançando, o 
pregresso, cada vez maior. e o Brasil. 
cada vez mais. coberto ds glória. -
(Muito bem !) 

") f:R. :- ~SIDENTE: 

mesmQ dia, outro transnlante toi re.t­
Art. 29 o Poder Executivo i-egula- lizado pela equjpe d1J Dr. t'reire. A 

mentará a presente Lei dentro de 60 eqUipe do Dr. Zerbini transplantou o 
(sess~nta) dlas. coração d-~ doador Luiz Ferreira UE> 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor na Barros para João Forreira da. Cun.ba 
data de sua publicação. conhecMo por "Boiadeiro" ou "Jo'\o 

Pasoca". 

O S.::!na<lcr :r-:.:~gueira. dl r,ama, en 
a sua grande experiência de advoga 
d:J, c::a-t o seu saber jurkt~o 1 :::orn 
~·iv(z;cia de todos "s fat::-3 ,u:'ldicos 
~oc:ais do Pais. llr:.be m' '-' !)em qt1 
os Tribunais, muitas vêzes, váo 
t ·~·r:' .... ri"l I~; e ' •, ''i vntam< 
um diploma legislativo estamos, tan 
t::~s \·êz"o:. c"'");-::ol'd.J.~-:1'> uma jurispn 
1?ncio. dcs T::-11~''"""-l.S. 

D.3 modo que êsse asp~r;to tle just 
ca social, essa. n'Jn;, .. i'lt"'l']..cao d:.l pr< 
jeto, eu nao a neguei. Negádo ser1 
talvez, no SenaQ-ür 'J1 
'"!m·ira da Gama, um ~ropósito c 
frustrar ou fraudar a C'Jl\.3tituic~ 
atravé'l da aTJ!"'~-~"-~;; ~ ~ um ,r 
Jeto que não se enquadrasse, perfe 
tamente, nem dentro da Constitutçã 
nem dentro dos preceitos r'\e justic 
social. 

S. Ex~. pela explanação c:ue f 
das intenções d oseu projeto,_ está ceJ 
to de realizar um ato de ·ustiça s 
cial e de estar dentro da Constitt: 
ção. 

Aí é que nós divergimos. Peço 
sna Excelência que me pCJmita e::; 
divergência. 

Entendo que a indeniza~:ló que S1 
Excelência. pretende, e.travP..s do ~ 
projeto, é uma va11~a-.:em ·1c ord~ 
financeira norque a lei "ttle P-stat 
IÊceu a ullificaçâo dos Jnsdtutos n: 
reconheceu o direito à inP,enlzaçã, 
O direito teria de ser declataào e r 
conhecido nessa let. 

O Sr. Nogueira da Ga1!la - ~ 
d1•·e~to ex;<::te n". dacão C 
Leis do Trabalho, para aqueles q 
tinham a sua situa~;:ão ')O~ ela reg 
Iad:}S. 

O SR. ALOYSIO DE C,-\RVALF 
- Mas v. E~ o da. para todos SI 
nenhuma distin~ão. 

Além do mais, Vossa Exp:e1ênc1a 
uma opção, por temoo Integral 
serViço no art. 29. Incid~. també 
essa disposição na proibiçao cta 1 
Magna, porque o teml)O ·-mcgral 
serviço determina. uma r,emunernç 
maior, e .. ,··ação maior repJ 
senta, etetivalTI""'~~ "'aturn!.mente, i 
aumento de despesa. 

Art. 49 Revogam-se as dLmoslções O Dr. Zerbini não u.sou o proce.sso 
em contrário. inicial adotado pelo Dr. Barnard, da 

(Rui Palmeira) - N§.o bA ma1s 
orad'Jr Inscrito. Se nen.ltum dos d~­
nhores Senadores deseJar tazer ll':O 
da palavra, vou declarar encerrada a 
sessão lembrando, antes. que 'lOle,, 
às 21 horas, o Congresso NactoNll ~­
taxá reunido para a discussão, em 
turno únic'l. do Projeto 1a •:..ei .ulme­
ro 16, de 1968, que pr<>rrOé.'a o prazc 
de vigência do Decreto-lei o<' 33!1, cte 
12 de mlt··· -. de t967. tendo Pare­
cer, sob o n9 32. de 1968, da Comls.sao 
Mista, favorável, nos têrmos do subs­
titutivo que an,.es:enta. 

Uma autarquia ::em. relt'lmente, J 
tonomla financeira, mas nã_ atem, E 
face da constituição, a autonon: 
para prover as sua-: ~r<rpims des] 
sa.s, que são, tanto a rec-'Jita como 
despesa, determinadas nd orçame1 
anual. 

O SR.. PRESIDENTE: refrigeração ou hipotel'mia: prefer1u 
(Rui Palmeira) _ Item 5)" fazer o transp1ant1~ diretamente· jo 

cadáver para o receptor, ~través ~a 
Discussão, em turno Unico, do monotermia ou .tenLpei'atura normal 

Convoco os Srs. Senad•>rec: para a 
sessão extraordinária de amanhã, dia 
12 de junho, às 10 horas, com a ..;e-
guinte , 

ORDEM DO DIA 

Projeto de Lei da Câmara n• 75, Q ~xlto foi completo. O doente lá esta 
de 1968 (n9' 1.245-B~68, na Casa tora àe perigo de rejetçao. lsso (ot 
de origem), de iniciativa do se- um fato inédito na. AmP.rlca do õut. 
nhor Presidente da Repúbuca, que e a técnica do dr. zerb!Di se est.P:n 
~oncede franquia postal às preca- deu fol admirada por oodoo os pat-
tórias criminais, tendo ses 'civilizados. 

Parecer tavorãvel, sob n11 4.90J Do mesmo doador foJ ·et!rado o 
de 19_68, da Comissão .~m e feito o traDJlplanto~ para DoiJa 

TRABALHOS DE CO~.ITSSAO 

Está. enecrrada a sessão. 

(Levanta-se a •essão cls 18 !to­
ras.>. 

Senhor Presidente, pàlidamente, j 
slst'J por esta forma, na.s l'aZões 
meu' uarecer, pedindo ao h Obre Ser 
dor Nogueira da. Gama que, vâr: 
vêzes enc~ _ .1,,3 ·..arte m 
ta bOa~vontade em acer!ar com .S 
Excelência nos projetos QL,e tem ap 
sentado à casa, me desMlpe esta 
vergêncla, não a leve nal, ser 
como o desejo, uma vez que- temo~ 

Constitu1ção, de a. obserrvarmos. 
(Muito bem l> 
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MESA 

ll"rtstdente - Gilberto MarUlho <ARENA - GBI 

l' Vlce•l'resldtnle - !'edro LUdOVICO !MDB - QO)J I _ 
,o Vlct·l'reslclente - I\Ul l'almeira !ARENA - AW, 
19 Secretárto - D!narte MariZ !ARENA - RN I ' 
~ Secretatio - Vlctr01no Freire lARENA - MA)~ 
89 Secretario - Aaráo Stetnbruch l.MI>B - RJ) , 
4.• Seeretetlo- Cattele Pinheiro <ARENA - l'A>l 
~· Suplente - GU!do Mond!n <ARENA - RSl 
29 Suplente - Vasconcelos TOrres •ARENa - RJ)J 
3• Suplente - Llno de Matt<JS lMDB - SPl 
•• Suplente - Raul Glubert! <aRENA - ESI; 

LIDERANÇa DO GOVI!:RNO 

Llder - Danei Krleger <ARENA - RS);-

01\. aRENA 

Lfder - Filinto Müller <M'l'), 
Vlce-LJaeres 

Wilson GoncaJves <CE> 
.PetrOnto PortJa tPU 
Manoel VUJaça <RN>. 
AntOnlo Carlos SC) 

DO MIJB 

Lfd~r - Aureuo Vlanna. (GB)~ 
Vice-Llderes 

Arthur Vtrgwo lA.M) 
Adaiberto sena tACRE>. 

:y•··················· .. ····· ................ ···························iill 'lt, 
.• •••••••••••••••••••••••••••••• o ••••••• ' • ' ••••••••• o o o •• o •••••• o o. o e; 

, ••••••••••••• o •• o •••••••• o ......... o. o •••••••••••••••••••••••••• o. o. 

COMISSAO DE A~USTES INT!;RNACIONAIS E DE LECliSLA· 
ÇÃO SOBRE ENERGIA ÀTóMICA 

(1 MembrolH 
COMFOSH,:AO 

P.resldent.e: NogueU'a áa Gama 
Vtce-Pres!.dtnte: Teotomo Vlle'a 

ARENA 
TITULU .. 

Arnon de Mello 
. Domicio Gunduun 
-!'aul~:. TOnes 
João Cleo!as 
Teotônio VilelA 

José Leite 
Jooé Gwomard 
A:1ol.pllo FTanca 
Leandro MacJel 
AlO}-'SiO 1e Carvalho 

MDB 
Nogueira. da Gama Ju:::é Enntrlo 
Jo.saphat Marmho N:ario MartinS 

Secretàrto: CltludfO Carlos Rodrigues Costa - RamaJ 
Reuniões· Quartas-feiras. a\ tarde. 

:H7. 

Local: Saia de Reuniões da Comissao oe F1!1anças. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
<1 Membrt>S) 

COM.POSI<.;AO 

Presidente: Jose Ermtrto 
Vice-Presidente: Joao Cleofa.t 

ARENA 
'l'ITULA.!tl:ll 

José FeHcra.J.lo 
Stn' ......... 

Atttllo Fontana 
Leandro Mac1ei 
Benedicto- Valladarea 
P.doJpho i'Tanco 
Sis::efredo Pacheco 

Ney Braga 
João Cleotas 
'l;eotoruo Vilela 
Milton Trindade 

MDB 
José ErmH1.o / AuréUo VIanna 
Atgemlro de Figueiredo Mario Martins. 

SOOretàrto: J. Ney l'lll!SOS Dentas - Ramal 244. 
Reunlões: Têrça.s .. feJ.ra.s, 8. tarde. . 
Loc:laJ: Sala C. a.eun1ões da ComJss~o de Ftna.nçaa. 

COMISSAO DE ASSUNTos· DA ASSOCIAÇÃO LATINO·AMIRI· 
CAN DE LIVRE COMtRCIO - ALALC, 

Ney Braga 
Antônio carlo.s 
Melo Braga 
Amon de Mello 
Attflto Fontana 

(7 Memnros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Ney Braga 
Vloe-Presldente; A.ure11o Vtanna 

!\.RENA 

José Leite 
Eurico .Rezende 
Bent.~~cto Ve.Uad&.r .. 
carvalho l'lnto 
Fillnto Müller 

MDB 
aurêllo VIanna Pessoa de Que~ 
Mário Martins _ E'dmundo Levt 

Secretário: Hugo RodrtgUes Figueiredo - Ramal 244-r. 
Reuntôes: Qutnta-fetras, t\s 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Econoxnta. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

13 MeiJlbros 

?residente: Mtlton campos 
VIce-Presidente: AlOYsio de Cervalho 

'ri'I'ULMES 
Milton camp'k. 
Antonio canos 
AloySJ.o ce Carvalho 
EUrico R,ezena.e 
Wilson G-onça1vea 
Petrõnio i?orteia 
Cari.:>a LlOOenbetii: 
Paulo sara.sar..e 
C!odomtt MHet 

Antõn•o Balbmo 
Bezerra ~eto 
Josapbat MarJDllo 
Edtnundo Lev1 

!\.RENA 
SUPLENTES 

.A.lVHO Mais 
LObito da Sllvetra 
J3enedicto Vallactarea 
Arh.on de Mello 
Júlio Lette 
Menezes Pimentel 
A.dolfo Franco 
Filin to Müller 
Da.n:el Kl'iegE'C' 

MDB 
n.nllur V1rgUio 
Argemtro de Figuetredo 
Nogt.eira da Gama 
t\urêlio Vtanna 

Secretária: Maria Selctna Sueno ~ra.naão - Ra.tna.1 2fl., 
Reuntbes; rerça.s-tel.I'a.s a.s 10:00 naus. 
Local: Sala cie aeuniôe.s da Comt.ssão d.e Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul Membro~J 

C?.i.\1.PUtil<;AO 

Prsstdente: Jua.o .Abrahãô 
Vlce~flresu~ente: Jilllo Leite 

ARENA 
Tl'l'ULAR.ES 

José Feilc1ano 
SUPLENTZII 

]3enet.\icto Va1adar6.s 
Meto Braga ELlncu Re:.:enae 

?~:~tromo t=<ortela 
Atllllo !ooutana 
JU!lo Leite 
Clod.omlt Mlllet 
Manoel· Vtlaça 
Wll.::.on Goru;a.ves 

'leowmu Vrle1a 
JUse LtHle 
Mem de s.a. 
Filinto MUJJer 
Fernand.o corrê11 
AdO!tcl Franco 

MDB 
Joao Aoranao .~. .... :zetta Neto 
Aurélio Vlanna (JS(;ar Passoo 
AdaJberto genna beuastlao 1\r.cher 

secretano: AlrA.nJo Cavalcant Meio JCmot - Ramal 241. 
Reuzuõet;, Qumtas~reua.s.. as lO:UO nouu:. 
LocaL SaJa de Reun1óes da ComL..:São de Rela~oea ~terlorea. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

<11 Merobrosl 
COM!-OS!<;AO 

Presl<lente; varvalhc, Ploto 
V\ceaPrtsiQente: Edmundo LeTt 

!\.RENA 
rm:rt.AllE& 

C~J.rvalho Pinto José Leite 
João CJeoras 
Duarte .Filho 

SVPLCKTilll 

Ca-rlos Ltnctenberg 
Júlio L~n te 
TeotOnio VUela 
OOmicio Oondm. 
!".,eandro Macie! 
Attilio Fontana 
Ney Braga 

Bezerra Neto 
Edmundo LeV'l 
Sebastião Archer 

Slo t' fre1:lo Pactu~CG 
F'llin to MüJJ•r 
Pauto Tôrre::. 
Adolph·j Franco 
Antônio Carlos 

MDB 
José E r mfrlo 
Josaphat Ma.rinhtt 
Pessoa de QueirÓI 

secretà.r1o: Olfmdlo C&rlos Rodrigu~ Costa - Ra.maJ. MTc 
Reunrôes: Quartaa-{e!ras às 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniõee da Comissão de ~onon-ta, 

COMISSAO DE EDUCAÇAC1 E CULTURA 
<'l Membroe) 

\ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Ptmentel 
Vlct·Pre.sldente: Mem de Sá 

aRENa = ... ·=­~ned1cto vauaaar., Menez!3 rente1 
Mem de S 
At~taro M a. 
Dtiarte Ftlb.o 
Al<>yslo de Carvalho 

Antônio Carlos 
c. oefredc) Pacheco 
Teotônio Villel& 
Petrónto l'ortela 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Ca.raetro 
A.nt6n1.a Balbtno EdmunQ.o Levl 

secretArio: ClâudlO Carlos Rodrlgues COsta - t:tam\IJ :M'I, 
ReuniOes: Quartas .. tetra.s. às 10:00 horas. 
Loc\IJ: Bala de ~lõeo da ComiSSão de Rolt~.tõea Ellterl....._ 

·.-.~· 

~ :·.'j 
c'$ 
~)f ,,, 

' ,.,_ 

;-~ 

-- ;~~ 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 
DE TERRAS POBL ICAS E POVOAMENTO . 

Ul MemorosJ 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: AntoDlO'> Carros 
Vice-~esJdente: Alvaro Mara. 

ARENA 
' 'I'ITt1LARES <;UPLENTES 

José Guiomara Antônio Carlos 
Moura <\.nctrade 
Paulo :Sam.sare 
.MiJtou r·rmaade 
Alvaro Mala 
José FeHcmno 
João .:::1eotas 
l" .• o 'l'õrres 

Arthur Virgtllo 
Ruy Carneiro 
João Abranão 

EuriCo Rezende 
fllmto Müliet 
F~rnando Corrêa 
Lonâo da SJJ ve1ra 
:Menezes Pimentel 
Petrõnio Portela. 
~~ anoel Villaça 

4Dll 
Adalberto Senna \ 
-_~ntõnio Ba.lbino 
JOEé ErmU'ío 

Sec.retàna: Marta Helena Bueno Branctao - .Ramal 247, 
Reuntões: QuartaS-teiras, à tarde. , 
Local; Sala Qe Reuntões do Com1ssáo de Relações Exterlores1 

COMISSAO DE FINANÇAS 
U7 Mem.orosJ 

COMPOSJÇAO 

Pree1t1ente: Argemrro Figuelred\) 
V'lce-Pre.sident.e; Paulo Sara.sate 

.ARENA 
'rlt'ULAREI 

Paulo Sarasate 
StTl'LfNTE! 

LObão da Silveira 
José Guiomara ; 
Teotônio VUela 
Carlos Lmo:en:beril 
Daniel K.rieger 
Filinto Müller 

João Cleofas 
;Mem de sa 
Jose Lelte 
Leandro Maciel 
ManOBJ. Vil1aça 
Cloàom!J: Milet 
AQmpno Franco 
Sigefreào Pacheco 
Carvalho Pinto 
Fernando Corréa 
Júlio Leite 

Celso Ram(n;. 
MJJ ton Tnnaade 
Antônio Carlos 
Beneáícto Va.lladares 
Mello Braga 
Pa.ulo Tórres 

MDB 
Argemlro de Figueiredo , oscar Passos 
Bezerra Neto Josapbat Marinho 
Pessoa àe ~uettoa João Abralláo 
Arthur Vlrgilio Aurélio Vianna 
José Ennirio ,Noguetra da Gama 

Secretà.rio: Hugo Rodrigues Figuetredo - Rama! 244 
Reuniões: Quart&S-felras, às 10:00 noras. 
Local: Sala de ReUn!Oea da Comtssa.o de Finanças. 

~OMISSÃO DE INDOSTRIA E COM~RCIO 
(7 ME.nbtOS) 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: Atttlto .Fontanto. 
'fico-Presidente: Antônio BaJbtno 

<I'r1!LAliE!I 
Attillo Fontana 
Adolpho Franco 
Donúcio GondUY 
João Cleophas _ 
TeotoDlo VIlela 

ARENA 

Jüllo Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Macia! 
Melo Braga. 

MDB 
Antônio Bs.lblno · Ruy C«melro 
Nogueira da. Gam._ Bezerra Neto 

Reuniões: Qumtas•felras, às 9:00 noras. 
Loce.l: . Sala de Reunlt;ea da CollllSão de Constllui>;Ao e .ruttga, 

POMISS.JJ.O DE LEGISLAÇAO SOCIAL, 
(7 Metnbros) 

COMPOSIÇAO 

*e&~dente; Petrt'lnto Portela 
Vice-Presidente: Mello Braga 

.ARENA 
'rl'r1JUR"' 

J>etrônlo Portela 
Do.wlcio Gondim. 
Attillo Fontana. 

CelSo Ramos 
Maton Trlnd&de, 
Jos& Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

Mello Braga. 
ofúllo Lei!., 

l\IDB 
.!U'thur Vtrgtllo João Abrahão . 
Josaphat Marlnho .\ rgeru.iro de Ft.guettetc; 

Secretário: Cláudlo I. C. Leàl Neto - Ramal 245. 
Reuniões: I'êrças-terra.s as 9:00 noras~ __ .... 1 \oca!: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança ~~ 

COMISSÃO DE MINAS E ENERCIA 

(7 ~lemtlros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Josapnat Martnno 
(l'tce .. Prt.SlQeDt.e: OomiC'lO Go.nain 

ARENA 
TlTULAl<ES 

Dom~clo Gonctm .. osé Feli cia.n o 

Stn>LE>rfES . 

Ju~e _.e '.e 
CeJ.So Ramos 
P<..ulo ·1 urres 
Carlos Lmden.berg 

Josapt.at Mar.rnbo 
José Ermlrio 

Mello Braga 
Jose Gutomard 
BenecUcto Vauada.re1 
·1 "utonio Vllela 

MDB 

::letlastião arcner 
..Jscar Passos 

.Secr~::tano: Cláudio I. C. Leal t-.leto - Ramal 245. 

.aeuOlot:s: Qua.nas-teuas, à.s !:f:OO nora.s. r 

.L..oca1: Sala áe .a.eumoes aa. comissao de Const1tutção e Justl~tat 

CUMll:iSAO DE POLIGONO DAS SECAS 
('I .M.emoros) 

COMPU~!!.' AO 

.Presra~:Dt:e; .ttw Larneiro 
Y1ce-Pres10ente: Duarte E\l.b.o 

ARENA 
nTULAREil 

ClOdomir Milleli 

ÍSUPJ.El<TI<I 

Teotonio Ville1a. 
..Man1.1e1 VWaça. · 
Arnon cte Mello 
Duarte FlJbt.. 
Menezes Funentf' 

Rui carneiro 

José Leite 
L .... J1llclo Goncum 
Paula sare.zate 
Leandro Maciel 

MDB 

ArgennrL de .FigUeiredo 
Aurélio Vtanna 
Malberto 5ellna 

Secretarto: C1â.Uà1o I. C. Leal Neto. 
:Eteun1oes: Quwta.S .. telr~. à tarde. 
LocaJ: Sala ae &eUlllOe.s. da ComlSSão de Finanças. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVQ 
(11 Memoros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wuson GonçaJ.vea 
V!ce-Pres1dente: CarlOS Llnaonoera 

ARENA 
Tmlt.AREa 

Wl.lson Qonçruvea José Fe1iciano 
Joao Cleottt.:> 

SUPLEm'&$ 

...... u.u.t !'Olre.:: 
.ti..I..L • ..,wo CarJos 
Ca.r.Los wnaenberg 
Mem cte tia 
i1o"Ltr1Cg ReZt:.nà& 
PaUlo Sa.ra.-c:ate 
Carvalho P!Ilto 

A. o1pno .F!'a.nco 
Pettotaio ~oite.la 
uWI: Leite 
Ney Braga 
Mllton Campos 
Daniel Kr1eger 

MDB 

"ose Erm.mo .tUltonto Ba.l.b.tno 
Aurélio Vlatlna Arthur Vlrgillo 
A .. a: .Martins Edm...ndo Levt 

SecretéTlO: AÚanlo Cavalcant.l Mello Jlln1or - Ramal :141. 
:Reun1ões: Qumtas-tetras, as 10:00 noras. 
LoeiÍI: Sr.la <lt !leunlôes ela ComisSão de Finanças •. 

José FeliL.ano 
Leandro Macitl 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

COMISSAO DE REDAÇÃQ 
(6 MembrOS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose i'e.ilctano 
,VIce-Presidente: Leandro Maciel 

Fllmto Müller 
Mem de Sá 
~JUarte Filho 
Clodomtr M!llet 

l\IDB 

Nogueira da Gama E<!mundo LeVJ 

Secretária: Beatnz Brandão Guerra. 
Reuniões: Qutntas•felras, a tarde. 
Loca.!: SOla de Reuniões da Comissão de RelagO!!a E&tenoreeo. 

/ 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
<15 MembrOSJ 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Beneatcto Valladares 
Vice-Prestdente: Pessoa de Queir~ 

TITUL/>RES 
~ Benedicto Vs !radares 

Plltnto Müller 
' Aloysio d.e carvalho 

AntOniO Car!oa 
)tem d<> ,:,.:~. 

"~-~y Braga 
Kilton campos 

- Alou ;1 Andrade 
~ando .êa 
.Amon de Mello 
lc<ió. Cândido 

ARE." A 
StTPLENl'ES 

Wilson Gonçalves 
Jose Guiomaro 
Carlos Lindenberg 
Adotpho Franco 
Petr tio Porte!a 
Jose: Leite.. 
~l't!otonio Ville.l6. 
Mello Brag ... 
José Felic1ano 
Clodomir Mill~>t 
Menezes Pimentel 

.MDH 
-:l'ezsoa àe Queiroz J::~ezerra Neto 
-Mário Marttn.s J oâo P..brahâo 
Auréli vranna Josaphat Marinho 
Olca.r Passos 1\ntônio Balbino 

SecretariO: 1. B. Castejon Branco. 
Reuntôes: Têrc;a.s-telras, as 10:00 horas. ~ 
cLocal: Sala de .Reuniõ .. da Comissões de Relações Exl&r!orel. 

COMISSAO DE SAODE 
«.'l Membros> 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Stgetre<to P(umeoo 
Vlce-Prestdente: Manoel ViUaça 

ARENA 
TITtlt.AREa 

Sfietredo Pacheéo 
-nulll'le Filho 

SUfLENTII 
Julio Leite 
Milton Trindade 
:t..ey Braga ~ando Corrêa 

__ ,..._ Vlllaça José Cândido 
Olodom!r Millet l· ;bâo da suveira. 

MDB 
-1 A,dalberto Senna .\oguefra da Gama 
l iet.>asti? · Archer Buv Carneiro 

Secretàrio: Marcu.s V1nlclus GouJart Gonzaga. - Ramal Ul'.t~i 
Reunlôes: rerças~fetras as 9:00 noras. 
-Local: Sala de RetllllÕes de. Comtssão de Economia. 

COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL: 
<'l Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pres1ctente: ~auto l'õrres 
Vice-Prestaente: osca.r .Passos 

ARENA 
Tll'1JLAJIEII 

r Paulo Tôrres 
StlPLl:m!S 

FUmto Müller 
José Guromard 
Lobá.<; .d~ Silveira 
Ney··araga 

, 11fllé Cândido 

AttlliO Fontana. 
Domtclo Gundun 
Manoel V111aça. 
l\ o Braga 

MDB 
Oscar Passos . ...rge~nlro de FigueireCJo · 
)!ãrio Martins .:::~oastião Archer 

Seeretàrlo: Mtlr!O Nelson Duarto - Ram&J 241. 
Reumoes: QumLIUi-feirt~.s, â& 9:00 horas. . 
Looa1: Sala de .Reunlõea ela Com!ssào de Segurança Nacl~ 

I 

COMISSÃO DE SERVIÇO f'OBLICO CIVIL 

<7 Membros> 
COMPOSl(,:AO 

Presidente: eunco fl.E~zende 
Vlce·Presid.ente: Arnon de Melo 

ARENA 
!lT111LARU 

Eurico Rezende José F'eltciano 
Men€:zes r'Jnlentel 
C~l!O R..amu~ 
Petron1o Porte!& 
LPanctro Mac1e1 

Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
l?aulo Tõrres 
José GuiOmard 

MDH 
.. l.uy Carneiro Ad.aJberto Senna 
João Abra.não Pessoa de Queiroz 

Secretario: J. Ney Passos Dant~ - aama1 2-ri • 
Reuniões: Têrç.as-tet.ras. 8.s 9Z00 t\oras. 
Local: Sal& de Reuniões da. CDmiSSâo de .i!:cononua. 

COMIS5ÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇoES E OBRAS 
PUBLICAS 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Mél1.1 
Domlclo Qond.im, 
João Cleofas 

(7 MemorosJ 

COMP<.>:>lÇAO 

Presidente: Jose J,.,eite 

Vlct·Preslctente: seoasuao Arch&r 

AREI>< A 
SUPLENTES 

..... ..uo TOrres 
Attilio Fll::lta.Da 
Eurico fte._.uae 
José GUiJ::nard 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Sebastião Archer lY·áriv Martins 
Pessoa de Queiroz Ray r 

Secreta.no: Mâr1o Nelson Duarte - ttw:nat 241. 
Reunt.óes: Quartas-teuas. às 9:00 boras. . 
Locat: Sala de BeWJiões da ComLS.Sáo de &\gura.nça. Nacional •. 

COMISSÃO DE VA-LClRIZj\ÇÃO tiA AMAZONJA 
('l Memorou 

COMP<.><;li,JAO 

Presidente: José GuJOmara 
Vlce-PrestdeDte: Clodo!lllr Mlllet 

j.RENl\ 
nTULAR.IIl! StlPr.mrE!I 

Lobão da SUvetra José Guiomart-
• emand:> Corêa 
Oloãomir M.lUet 
Alvaru M:.1a. 
Mllton Trindada 

Jose Fellcla:a.o 
,F'llinto MUller 
Sigetre'""" Pt!cbeco 
Manoel Villa~a , 

MDIS' 

E<Unundo Levl Acialberto senr. 
Jcar Pa.">SS,S Aru- n r VtrgJUo 

Seer~~wro: MArio Ne!sO!I Duarte - Ramal 341 •. 
Reuntões: QUartaS·tetras, as 15:00 horas. 
LoooJ: Sala c1t .ReunJOea da ~ de .Relaçl)lll lllterlonl 


